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1 CARACTERICAÇÃO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 Curso: Relações Internacionais 

 Currículo 2015/1. 

 Criação do Curso: Portaria nº 16 de 24 de janeiro de 2013 - D.O.U. de 25 de janeiro de 
2013. 

 Titulação: Bacharel em Relações Internacionais  

 Admissão: Processo Seletivo através de Concurso Vestibular 

 Vagas: 200 alunos por ano. 

 Turno de funcionamento: noturno 

 Carga horária total: 3.104 horas 

 Carga horária de disciplinas obrigatórias: 2.560 horas 

 Carga horária do estágio: 320 horas 

 Carga horária de atividades complementares: 160 horas 

 Carga horária do Trabalho de Curso: 64 horas 

 Número de semestres de conclusão do curso: no mínimo 8 semestres letivos e no 
máximo 8 anos. 

 Endereço: Av. Sertório nº 253 - Navegantes – Porto Alegre – RS – 91.020-001 - Fone: (51) 
3014.1800 – www.saofranciscodeassis.edu.br 

2 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

2.1 CONTEXTO EDUCACIONAL 

2.1.1 Identificação 

Mantenedora: União das Faculdades Integradas de Negócios LTDA - UNIFIN, inscrita no CNPJ 
sob o nº 04.928.749.0001-54. 

Mantida: Faculdade São Francisco de Assis. 

Endereço: Av. Sertório, 253 – Navegantes – Porto Alegre/RS – 91020-001 

2.1.2 Histórico da Instituição 

A Faculdade São Francisco de Assis surgiu de uma conjugação de ideias de alguns professores 
que atuavam na cidade de Porto Alegre e de São Paulo. Os idealizadores da faculdade juntaram 
esforços intelectuais de diferentes áreas de conhecimentos e fizeram com que seus planos se 
materializassem no que hoje é uma das mais importantes instituições de ensino superior, com 
atuação na capital do Rio Grande do Sul. 
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O primeiro ato formal de constituição da faculdade ocorreu com a autorização da 
Mantenedora: União das Faculdades Integradas de Negócios Ltda., através da Portaria MEC 3.558 
de 26 de novembro de 2003, publicada no DOU em 28 de novembro de 2003.  

A autorização dos dois primeiros cursos – Administração e Ciências Contábeis ocorreram com 
a publicação das Portarias 3.551 de 26/11/2003 – D.O.U. de 28/11/2003 e 3.552 de 26/11/2003 – 
D.O.U. de 28/11/2003. O reconhecimento do Curso de Administração ocorreu com a publicação da 
Portaria 167 de 16/02/2007 – D.O.U. de 21/02/2007 e do Curso de Ciências Contábeis ocorreu com 
a publicação da Portaria 1.134 de 21/12/2006 – D. O. U. de 26/12/2006. 

Os demais cursos de graduação da Faculdade São Francisco de Assis foram autorizados ao 
longo desse período de funcionamento da instituição, de acordo com o segundo ordenamento: 

 Arquitetura e Urbanismo – Portaria nº 116 de 13 de junho de 2011 - D.O.U. 14 de junho 
de 2011; 

 Direito – Portaria nº 209 de 27 de junho de 2011 - D.O.U. de 29 de junho de 2011; 

 Psicologia – Portaria nº 245 de 05 de julho de 2011 - D.O.U. de 06 de julho de 2011; 

 Ciência da Computação – Portaria nº 467 de 22 de novembro de 2011 - D.O.U. de 24 de 
novembro de 2011; 

 Comunicação Social – Jornalismo – Portaria nº 197 de 04 de outubro de 2012 – D.O.U. de 
08 de outubro de 2012; 

 Relações internacionais – Portaria nº 16 de 24 de janeiro de 2013 - D.O.U. de 25 de 
janeiro de 2013; 

 Comunicação Social – Publicidade e Propaganda - Portaria nº 331 de 27 de maio de 2014 - 
D.O.U de 28 de maio de 2014; 

 Tecnólogo em Marketing - Portaria 516 de 14 de agosto de 2014 - D.O.U de 15 de agosto 
de 2014.  

Inicialmente, a faculdade foi autorizada para oferecer seus cursos na Avenida Sertório, 253, 
Bairro Navegantes, na cidade de Porto Alegre. A partir das novas autorizações, a faculdade buscou 
novos locais para oferecer seus cursos na região e em outras de Porto Alegre, contando, 
posteriormente, com a autorização para oferecer cursos, além de sede da Avenida Sertório e uma 
na Avenida Presidente Franklin Roosevelt nº 770, Bairro São Geraldo. Atualmente, como forma de 
maximizar o oferecimento dos serviços educacionais, a Faculdade tem concentrado suas atividades 
e sua expansão de espaço físico na seda da Av. Sertório nº 253, considerando que ainda existem 
vários espaços por serem ocupados nesse local.  

Além dos cursos de graduação, a faculdade São Francisco de Assis tem oportunizado, sempre 
que possível, para a sua comunidade acadêmica cursos de pós-graduação lato sensu nas áreas de 
Administração, Contabilidade e Direito, Psicologia, Sustentabilidade e Ambiente.  

2.1.3 Missão 

O projeto pedagógico do curso de Relações Internacionais representa um documento 
teórico-prático de referência às atividades dos gestores, docentes, discentes e colaboradores do 
curso. 

A missão do curso de Relações Internacionais está inserida dentro da missão maior da 
Faculdade São Francisco de Assis e pode ser entendida a partir da definição das principais crenças e 
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valores de seus idealizadores. Essa missão, considerando a sociedade civil organizada em que a 
Faculdade São Francisco de Assis será inserida, a percepção acadêmica de seus diretores, 
professores e coordenadores administrativos e acadêmicos, gerará esse projeto pedagógico que 
servirá de instrumento balizador para as suas ações. A partir deste entendimento sistêmico, é 
possível, portanto, traçar o perfil profissiográfico do futuro egresso do Curso de Relações 
Internacionais. 

As principais crenças e valores dos idealizadores que estão norteando o Curso de Relações 
Internacionais podem ser resumidas nas seguintes: 

 Gestão compartilhada na construção competente do projeto pedagógico; 

 Processo de gestão centrado em valores e princípios democráticos; 

 Ter como lócus à formação de um aluno/cidadão como um ser social histórico e sujeito de 
relações; 

 Será democrática na sua essência pedagógica, buscando a colaboração, 
corresponsabilidade e solidariedade de sua comunidade acadêmica; 

 A gestão compartilhada deverá buscar a formação de uma cultura ética e responsável na 
sua essência, que deverá nortear o processo pedagógico de formação dos egressos; 

 Busca de excelência acadêmica da área de Relações Internacionais aplicada as mais 
variadas concepções de sociedade, instituições públicas e negócios. 

A missão do curso de Relações Internacionais se insere na missão da própria Faculdade São 
Francisco de Assis, a partir dessas crenças e valores, que pode ser definida como: 

“Oferecer ensino de nível superior com qualidade, com um modelo de gestão democrático e 
compartilhado com todos os segmentos da comunidade acadêmica, buscando a continuidade da 
IES e o aprimoramento constante do processo de formação acadêmica”. 

O planejamento operacional visa à criação de oportunidades aos discentes do curso de 
Relações Internacionais para que busquem conhecimento, visando concretizar a construção 
interativa do saber, do conhecimento científico e técnico, da primazia da aquisição e do 
desenvolvimento de hábitos de investigação sobre novas fontes de informação, prioritariamente, 
na busca da melhoria da qualidade de vida, da Região Sul. Assim, ficam claros os componentes que 
se agregam em torno da vida acadêmica: o professor, aluno, instituição de ensino e a comunidade 
que dão uma identidade clara aos cursos. 

No apoio a sua missão, a Faculdade São Francisco de Assis oferece um projeto pedagógico 
que contém um currículo compatível com o vasto campo das Relações Internacionais. Isto significa 
que se empenha na oferta de um ensino de excelência, através da implantação de currículos 
desafiadores, padrões rigorosos de qualidade e preocupação constante com o aproveitamento do 
aluno. 

Também busca oferecer suporte ao desenvolvimento dos professores do curso de Relações 
Internacionais, como condição necessária ao progresso do ensino, pois só com a valorização do 
corpo docente como agente fundamental ao desenvolvimento das ações de ensino é que propiciará 
o alcance dos objetivos da instituição e do curso. Desse modo, procura manter um balanceamento 
eclético entre as necessidades e as premissas pedagógicas do curso. Além disso, os professores são 
profissionalmente ativos, prestando serviços e desempenhando papéis de liderança em 
organizações de trabalho e na comunidade. Assim, é possível manter e ampliar a relação interativa 
entre a Faculdade São Francisco de Assis e a comunidade, por meio de um relacionamento 
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proativo, produtivo com outras instituições, órgãos públicos ou privados e empresas, gerando um 
ganho significativo para o curso de Relações Internacionais. 

2.1.4 Inserção Regional 

A Faculdade São Francisco de Assis está inserida na comunidade de Porto Alegre e da grande 
Porto Alegre. A capital gaúcha conta, atualmente, com três Universidades que oferecem cursos nas 
mesmas áreas de atuação: a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a Pontifica Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul e a Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Além destas 
universidades, Porto Alegre conta com algumas instituições isoladas que contribuem na formação 
de profissionais na mesma área de atuação.  

Porto Alegre fica localizada no sul do país, sendo um dos principais polos de 
desenvolvimento do Mercosul.  

 

As principais características da cidade são:  

Características Físicas: 

- Área total: 476,30 km²  

- Continente: 431,85 Km²  

- Ilhas: 44,45 Km²  

- Localização: Paralelo 30°sul, com 30 km longitudinais e 15 km de largura no sentido Leste-
Oeste. Possui espaços de planícies, mas está circundado por 40 morros que abrangem 65% da área, 
limitada por uma orla fluvial de 72km.  

- Limites:  Norte: Triunfo, Nova santa Rita, Canoas e Cachoeirinha  

Sul: Viamão e Lago Guaíba (Barra do Ribeiro)  

Leste: Alvorada e Viamão  

Oeste: Lago Guaíba (Eldorado do Sul, Guaíba e Barra do Ribeiro)  

- Clima: Subtropical úmido, com as quatro estações definidas.  

- Temperaturas:  Primavera (23/09 a 21/12): médias de 15°C a 30°C  

Verão (21/12 a 21/03): médias 25°C a 38°C   

Outono (21/03 a 21/06): médias de 10ºC a 25ºC  
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Inverno (21/06 a 23/09): médias 2ºC a 15ºC  

- Hidrografia: Extensão da margem do Lago Guaíba: 70,02 Km – Área do Lago Guaíba: 496 
Km² Largura máxima: 19 Km Comprimento: 50 Km Volume de água aproximado: 1 Km³ Arroio mais 
extenso: Arroio Dilúvio com 17.606 m  

- Arborização: Praças: 395 (área: 3.050.508 m²) Parques: 11 (área: 5.415.808 m²) Índice de 
área verde: 13,62m²/hab.  

- Arborização Urbana: Quantidade de árvores nas vias públicas: cerca de 1.000.000 – 
Quantidade de espécies: 189 Espécies mais frequentes: extremosa, ligustro, jacarandá, cinamomo e 
perna de moça.  

- Altitude: 10 m  

- Altimetria: Ponto culminante: Morro Santana: 311,20m Ponto mais baixo: Continente: 1,1m  

Aeroporto Salgado Filho e Foz do Arroio Feijó Ilha: 0,1m Ilha das Flores  

- Fuso Horário: -3 horas em relação ao Meridiano de Greenwich  

- Distâncias: 

Aracaju – SE 3.296 Km Belém – PA 3.854 km 

Belo Horizonte – MG 1.712 km Boa Vista – RR 5.348 km 

Brasília – DF 2.027 km Campo Grande – MS 1.518 km 

Cuiabá – MT 2.206 km Curitiba – PR 711 km 

Florianópolis – SC 476 km Fortaleza – CE 4.242 km 

Goiânia – GO 1.847 km João Pessoa – PB 3.889 km 

Macapá – AP 4.448 km Maceió – AL 3.572 km 

Manaus – AM 4.563 km Natal – RN 4.066 km 

Palmas – GO 2.747 km Porto Velho – RO 3.662 km 

Recife – PE 3.779 km Rio Branco – AC 4.196 km 

Rio de Janeiro – RJ 1.553 km Salvador – BA 3.090 km 

São Luís – MA 3.891 km São Paulo – SP 1.109 km 

Teresina – PI 3.804 km Vitória – ES 2.001 km 

População (fonte: IBGE/2014):  

- População: 1.409.351  

- Mulheres: 755.564  

- Homens: 653.787  

Etnias  

Porto Alegre é composta por descendentes de 25 etnias. A maior parte da população é 
formada por migrantes de 466 municípios do interior do Estado. Nessas cidades convivem famílias 
de imigrantes vindas de várias partes da Europa, principalmente portugueses, italianos e alemães. 
No entanto, entre seus habitantes há traços sírios, libaneses, portugueses, judeus, japoneses, 
africanos, chineses, poloneses, russos, belgas, suecos, entre outros.  

- Estabelecimentos de Saúde SUS: 201 estabelecimentos. 

- Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - 2010 (IDHM 2010): 0,805. 

- Pessoal ocupado total: 875.881 pessoas. 
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- PIB per capita a preços correntes (2012): R$ 33.882,78. 

Sistema Educacional:  

- Número de escolas: Rede Municipal: 90 escolas (1999) Rede Estadual: 250 (1998) Rede 
Federal: 3 (1998) Rede Particular: 137 (1998)  

- Alunos matriculados no ensino fundamental (2012): 177.090 matrículas. 

- Rede municipal por níveis: Educação Infantil: 4.987 (1999) Ensino Fundamental: 44.905 
(1999) Ensino Médio: 1.584 (1999) 

 - Alunos matriculados no ensino médio (2012): 48.214 matrículas. 

- População alfabetizada: 1.277.572 pessoas, isto é, 91% (acima de 10 anos).  

Sistema Viário (fonte: SMOV - SPM/98)  

- Número total de logradouros: 8.545  

Acessos: 934 

Avenidas: 396 

Becos: 1.232 

Outros: 432 

Passagens: 478 

Pontes: 28 

Praças: 537 

Ruas: 4.223 

Travessas: 313 

Viadutos: 8 e Elevada da Conceição 

Sistema de Transporte (fonte SMT) 

 - Lotação: N.º de veículos: 403 N.º de Linhas: 40 (incluindo derivações) N.º passageiros/dia: 
71180 N.º viagens hora-pico: 352 - Intervalo médio das viagens das linhas: 6,8 minutos  

- Ônibus: N.º de veículos: 1512 - N.º de Linhas: 311 (incluindo derivações e linhas eventuais) - 
Passageiros pagantes: Dias úteis: 1.211.988 – Sábados: 613.149 (51% do dia útil) – Domingos: 
326.145 (27% do dia útil) - Isenção média: 12,98% - Passageiros Transportados: Dias úteis: 
1.369.304 – Sábados: 711.252 - Domingos: 378.328 - Quilômetros/mês: 8.603.866 - 
Passageiros/mês: 29.810.953 - Viagens/dia: 25.138  

- Infraestrutura do Transporte coletivo: Ônibus. Total de tratamento de Pista Exclusiva - 
26,49km Total de tratamento de Faixa Preferencial - 39km – Estações para 
embarque/desembarque para pista exclusiva (incluem plataformas nos dois sentidos): 49 – 
Estações de embarque/desembarque para faixa preferencial (consideradas uma por sentido): 132 – 
Velocidade Média dos ônibus: 20,4 km/h (pico manhã) 21,6 km/h (pico tarde) 36,5 km/h nas linhas 
diretas. 

- Táxi: N.º de veículos: 3.912  

- Escolar: N.º de veículos: 613  
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- Metrô: 06 estações em Porto Alegre Embarque em Porto Alegre: 43.000 passageiros /dia = 
39,8% do total do Metrô  

Indicadores da Qualidade de Vida (fonte: IBGE, DMAE, PMPA, FEE) 

- Expectativa de vida: 71,59 anos; masculino: 64,8 anos - feminino: 72 anos  

-  População alfabetizada: 91% 

- Homicídios: 2,43 por 10.000 habitantes 

- Mortalidade Infantil: 10,76 por 1.000 habitantes 

- Abastecimento de água: 99,5% 

- Abastecimento de energia elétrica: 98% 

- Recolhimento de lixo: 100%  

- Coleta de esgoto: 85% 

- Esgoto tratado: 44% 

Porto Alegre caracteriza-se por ser uma cidade com número significativamente crescente de 
egressos do nível médio que poderão buscar mais um centro de excelência na formação superior.  

O Brasil vive um momento de transição de seu contexto educacional, especialmente a partir 
das várias propostas de reforma universitária que gravitam no contexto político e acadêmico. 
Embora o foco principal das propostas sejam as Instituições de Ensino Superior Federais, todo o 
sistema educacional brasileiro está sofrendo processo de mudanças que poderá trazer benefícios 
representativos para a qualificação da educação superior brasileira.  

Dentro desse contexto de mudanças das últimas décadas do ensino superior no Brasil, 
apresenta uma evolução histórica dos principais processos de expansão e desafios sofridos pelo o 
sistema educacional superior brasileiro. Dentre os tópicos discutidos, um dos mais destacados é o 
aumento considerável da demanda pela educação superior no Brasil percebido nos últimos anos. 
Para ele, as mudanças no mundo do trabalho têm intensificado a demanda por educação superior. 
No Brasil, o sistema de ensino superior, que foi predominantemente público até a década de 70, 
teve seu perfil radicalmente modificado após esse período, com a predominância progressiva das 
matrículas no setor privado. 

A partir dos anos 90, o ensino superior privado cresceu intensamente. Prossegue o 
movimento de transformação de instituições privadas isoladas em universidades, bem como o seu 
crescimento físico. Ademais, a multiplicação dos campi e a diversificação dos cursos empreendida 
por parte de universidades recentemente criadas são tendências características daquela década. 
Esses fenômenos ocorreram primeiramente e de forma mais intensa em São Paulo e depois nas 
demais regiões do país. A mesma tendência de crescimento do setor privado ocorre nas demais 
regiões, embora com intensidades e patamares diferentes. Na Região Sudeste, excluindo-se o 
Estado de São Paulo, o setor privado passa de 64% em relação ao total da matrícula, em 1995, para 
76% em 2002; na região Sul de 51% para 74%%; nas regiões Nordeste e Norte de 32% e 28% para 
42% e 40% respectivamente. No Estado de São Paulo a variação no mesmo período foi de 80% para 
84%.  

Outro ponto de destaque é a estrutura altamente desigual da sociedade brasileira resultante 
da intensa concentração de riqueza e renda constitui limite natural à expansão do setor do ensino 
superior por meio da iniciativa privada. Quando se observa a população de 18 a 24 anos que cursa 
ensino superior segundo as faixas de renda (renda familiar per capita em salários mínimos) pode-se 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 12

observar que as proporções de alunos aumentam conforme crescem as faixas de renda. Nas faixas 
acima de três salários mínimos a proporção de estudantes é superior a 30%. 

A lógica desse cenário é a de que a população de maior renda tem uma participação no 
ensino superior brasileiro muito maior que a população de faixas de renda mais baixas. Dentro 
desse contexto, a Faculdade São Francisco de Assis foi projetada pelos seus idealizadores como 
uma instituição que deve contribuir para a diminuição da desigualdade de oportunidades do ensino 
superior brasileiro, tanto que uma de suas diretrizes é oferecer ensino com qualidade e preço 
diferenciado. 

Assim, a Faculdade São Francisco de Assis, dentro de seu processo de inserção regional 
procurou, desde a sua criação, contribuir com a comunidade através de ações proativas que 
contribuíram significativamente com a sociedade local. Arquétipos dessas ações insertivas são as 
bolsas disponibilizadas pela instituição através de programas governamentais como o PROUNI, o 
UNIPOA, ou financiamentos através do Fies. Mas, especialmente o que mais caracteriza as ações de 
inserção regional da faculdade é sua política de preços praticados nas mensalidades de seus cursos. 
Hoje, indubitavelmente, a Faculdade São Francisco de Assis é a instituição de ensino superior na 
região da Grande Porto Alegre que oferece mais oportunidades para a população de baixa renda. 
Na média, as mensalidades cobradas pelos seus cursos estão, historicamente, quase 50% abaixo da 
média do mercado, conforme figura abaixo. 

 

Ano 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

R$ 579,21 579,21 538,95 566,62 604,45 798,70 

% 52,02 49,35 49,03 49,90 49,98 40,92 

c)   R$ 1.207,10 1.143,48 1.057,49 1.130,95 1.208,34 1.351,91 

Onde: 

a) Valor médio da mensalidade da Faculdade São Francisco de Assis 

b) % do valor médio da mensalidade da Faculdade São Francisco de Assis abaixo da média do 
mercado 

c) Valor médio da mensalidade do mercado da região da Grande Porto Alegre. Esses valores 
foram retirados dos sites das próprias instituições de ensino. 

Embora a Faculdade São Francisco de Assis pratique um valor de mensalidade, em média, 
50% abaixo do mercado, a qualidade do ensino não está sendo prejudicada, considerando que o 
seu corpo docente é formado por 92,0% com formação stricto sensu (posição em relação ao 
primeiro semestre de 2015). 

 

2.1.5 Condições Objetivas de Oferta e a Vocação do Curso 

A Faculdade São Francisco de Assis nasceu vocacionada para o ensino superior com 
qualidade, sob as mais diversas formas, respeitando as vocações da Região. Dentro desse contexto 
se insere o curso de Relações Internacionais. 

As principais diretrizes pedagógicas que estão norteando o curso de Relações Internacionais 
estão consubstanciadas nas crenças e valores de seus idealizadores. A partir do claro entendimento 
destas crenças e valores, podem-se definir as principais diretrizes pedagógicas institucionais e, 
consequentemente, do curso de Relações Internacionais como sendo as seguintes: 
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 Igualdade de condições de acesso e permanência no curso de Relações Internacionais, 
mesmo que haja uma desigualdade natural no ponto de partida, a igualdade no ponto de 
chegada deverá ser garantida pela mediação da instituição; 

 Qualidade que não pode ser privilégio de alguns, pois o projeto pedagógico do curso 
busca propiciar a mesma qualidade para todos, tanto na forma instrumental, 
metodológica e técnica, como na forma de participação socioeducativa; 

 Gestão democrática abrangendo a dimensão pedagógica e administrativa do curso; 

 Liberdade para aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o saber através da experiência dos 
educadores na construção de uma vivência coletiva e interpessoal; 

 Valorização dos docentes do curso de Relações Internacionais como um princípio central 
da discussão do projeto pedagógico do curso. 

Essas diretrizes pedagógicas buscam fundamentar as ações do curso de Relações 
Internacionais em todas as suas frentes de construção pedagógica. 

2.1.6 Atribuições dos Profissionais de Relações Internacionais 

O ensino de Relações Internacionais no Brasil, em cursos de bacharelado, inicia-se na 
Universidade de Brasília (UNB) em 1974. Até então, a disciplina era trabalhada em outros formatos 
no país – como pós-graduações (Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG – primeiro do 
Brasil, aberto em 1969), ou como componente curricular de outros cursos. 

A Universidade de Brasília encontrou, na capital federal, ambiente propício para o 
surgimento do curso de bacharelado. Além da própria presença do Ministério das Relações 
Exteriores, praticamente todas as representações diplomáticas – embaixadas – presentes no Brasil 
lá se concentravam. O contexto político-social do país e da região trazia a necessidade e a 
oportunidade para a abertura de um bacharelado em Relações Internacionais. 

Com o passar dos anos, e com o crescente advento do processo de globalização, o Brasil 
presenciou, durante a década de 1990, um boom na abertura de cursos de bacharelado em 
Relações Internacionais, principalmente em instituições de ensino privadas. Segundo o diplomata 
Paulo Roberto de Almeida, surgiram “[...] até meados de 2006, os cursos de relações internacionais 
ainda continuavam a se expandir em ritmo relativamente sustentado, numa espécie de ‘lei de Say’ 
dessa área, ou seja, a oferta cria sua própria demanda”. 

Atualmente, o Brasil possui 138 bacharelados em Relações Internacionais, espalhados por 
todas as regiões do país, que contribuem para a consolidação desta área acadêmica, não somente 
através do ensino, mas também da pesquisa. Os profissionais formados nestas instituições não 
apenas acabam por atuarem na atividade diplomática brasileira, mas também em organismos 
internacionais, empresas e organizações não-governamentais. Não raro, os bacharelados em 
Relações Internacionais no Brasil refletem – em seus currículos – as especificidades (políticas e 
econômicas) das localidades nas quais estão situados, oportunizando a estas o usufruto de 
profissionais que tenham a capacidade de articular as realidades e dinâmicas locais e 
internacionais. 

Por se tratar de uma área curricular recente no Brasil, a graduação em Relações 
Internacionais ainda não possui Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), que regulamentam os 
conteúdos mínimos a serem ofertados. No entanto, em face de crescente demanda por 
profissionais da área na primeira década dos anos 2000 e, por consequência, de novos cursos de 
graduação, o Ministério de Educação divulgou, no ano de 2009, um documento intitulado “Padrões 
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de Qualidade para os Cursos de Relações Internacionais”. Elaborado por renomados profissionais 
da área no Brasil, esse trabalho lista os principais requisitos dos cursos de graduação, como o perfil 
da coordenação e do corpo do docente, a carga horária mínima, a estrutura do Projeto Pedagógico 
do Curso (e as cargas horárias dos componentes curriculares), bem como a estrutura necessária.  

Esse documento é a base regulamentar do presente Projeto Pedagógico de Curso, conjugado 
à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB Nº. 9.394/96), à Resolução CNE/CES Nº. 2, de 
18 de junho de 2007 (sobre cara horária mínima e duração dos cursos de bacharelados), à Lei nº. 
11.788/08 (referente aos estágios para estudantes) e o regimento interno da Faculdade São 
Francisco de Assis. 

O profissional de Relações Internacionais ou internacionalista, assessora o serviço público, 
os organismos internacionais e as empresas privadas no relacionamento com outros países, 
principalmente nas áreas política, jurídica e econômica. Ele deve estar preparado para lidar com 
diferentes culturas, ter habilidade para negociar, gostar de refletir sobre questões nacionais e 
internacionais, ter o hábito de leitura e facilidade com idiomas, pois para esta profissão é 
indispensável que se tenha proficiência em inglês e, de preferência, também em espanhol. 

Tudo o que acontece na economia de uma parte do mundo afeta todo o planeta, devido a 
internacionalização da economia. Isso torna indispensável o trabalho dos internacionalistas, nome 
dado aos profissionais de relações internacionais. Eles recebem uma formação bastante ampla e 
precisa em áreas como negócios, ciência política, economia, sociologia, direito. Por isso estão 
habilitados a analisar e estudar fenômenos como a globalização, integração regional, formação dos 
blocos econômicos e os mais diversos âmbitos internacionais. Além disso, essa formação ampla 
lhes dá o direito de fazer o concurso do Instituto Rio Branco, a academia diplomática do Brasil. São 
três as funções mais importantes do diplomata: representar o Brasil no exterior, negociar e 
informar sobre o país. 

Graças a sua capacidade de refletir sobre como funciona o mundo atual sob diversos 
aspectos, o profissional de Relações Internacionais aconselha, assessora, analisa, elabora e 
intermedia contratos, negócios e acordos entre empresas, governos e organizações nas mais 
diferentes áreas: comercial, política, social, cultural, militar, dentre outras. É também de sua 
competência manter a correspondência com os países amigos e oferecer soluções para os 
problemas que vierem a afetar as relações internacionais, sempre de forma amigável, em acordo às 
questões éticas. 

O profissional de Relações Internacionais pode exercer sua profissão em Ministérios, bancos, 
autarquias e empresas públicas e privadas, departamentos de promoção à exportação, 
organizações internacionais intergovernamentais; empresas estrangeiras atuando no Brasil e 
empresas brasileiras com negócios no exterior, graças a sua competência em “analisar as relações 
econômicas, políticas e jurídicas entre os estados”. 

Nesse cenário globalizado, o Internacionalista atua em diversos setores, tais como: 

 Administração Pública; 

 Consulados; 

 Câmaras de Comércio; 

 Organizações não governamentais; 

 Organismos Internacionais; 

 Oficial de Chancelaria; 
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 Diplomata (Instituto Rio Branco); 

 Área Acadêmica (Professor e Pesquisador); 

 Empresas de Comércio Exterior, exercendo funções relacionadas às Relações 
Internacionais; 

 Empresas de pesquisa de mercado interno e externo; 

 Prospecção internacional de recursos ambientais e logísticos; 

 Consultoria técnica para Secretarias Estaduais de Desenvolvimento Econômico de 
Municípios e Estados; 

 Assessor Técnico de assuntos internacionais; 

 Consultor e Assessor para internacionalização de empresas; 

 Sondagem e Prospecção de mercados internacionais; 

 Analista de cenários internacionais; 

 Área portuária, exercendo funções relacionadas às Relações Internacionais; 

 Turismo internacional, exercendo funções relacionadas às Relações Internacionais. 

Portanto, no Brasil, o profissional de Relações Internacionais pode ocupar-se de uma série 
crescente de atividades públicas e privadas, todas situadas em um “nicho” cada vez mais amplo da 
vida das pessoas e do próprio país: a interface entre o contexto interno e o cenário externo, seja no 
plano de negócios, na administração pública ou relacionada às questões acadêmicas. Essa ponte 
entre o lado doméstico e a vertente internacional exige um profissional com habilidades e 
competências em outros idiomas, tal como noções de comércio exterior, direito e economia 
internacional. 

É possível, contudo, destacar duas grandes áreas ou setores de atuação para os egressos em 
Relações Internacionais, quais sejam: o setor público de modo geral, no qual se destaca a 
diplomacia, cujos requisitos de ingresso são normalmente elevados; agências públicas, bem como 
os governos estaduais e municipais, que vêm fazendo crescente apelo a tais profissionais em suas 
respectivas “assessorias internacionais”; (2) setor privado, no qual as chances de trabalho se 
multiplicam todos os dias, levando-se em conta a necessidade crescente de interagir com o cenário 
externo. 

As tarefas específicas dependem do contexto laboral, mas em todas as áreas a atividade é 
geralmente dominada pelo processamento da informação. Não só o diplomata, mas também o 
diplomata corporativo (“middle manager”) e o “técnico” de uma empresa globalizada têm de 
processar informações (inputs) que chegam todos os dias, de maneira a transformar essa “matéria 
bruta” externa em vantagens adaptativas para suas respectivas instituições que “competem” no 
ambiente internacional (seja por um produto ou serviço, seja por uma determinada disposição 
internacional). O diplomata, ademais, representa seu país (em embaixadas e missões) e negocia em 
caráter permanente ou de forma mais irregular acordos bilaterais e convenções multilaterais. Os 
assessores internacionais alertam para a interface e as limitações externas em suas esferas de 
atuação, instituições públicas ou privadas. 

Todos eles – diplomatas, empresários, assessores – participam, cada um a seu modo ou 
distintos graus de independência (com subsídios ou mesmo determinações) do processo decisório 
em suas instituições de afiliação, contribuindo assim para o sucesso relativo do produto ou serviço. 
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Portanto, o profissional de Relações Internacionais pode atuar no setor público, no privado e 
em organizações do terceiro setor. Na área pública, pode trabalhar em diplomacia, organizações 
internacionais, assessorias internacionais de ministérios e agências, secretarias de governo 
estaduais e municipais, consulados e representações estrangeiras. 

 No setor privado, o internacionalista pode contribuir com grandes empresas de projeção 
internacional, câmaras de comércio, associações setoriais, consultorias, jornais e portais de 
internet. Já a área do terceiro setor contempla atividades em ONGs, institutos de pesquisa, partidos 
políticos, sindicatos e associações de classe. 

 

2.1.7 Justificativa 

A qualificação de Bacharel em Relações Internacionais é uma formação superior estabelecida 
como tal desde os anos cinquenta nas principais universidades norte-americanas e europeias, na 
sequência do surgimento da área de estudos sobre Relações Internacionais, especificamente no 
entre guerras, como consequência do pensamento idealista que prevaleceu nas ciências políticas e 
considerava factível a possibilidade de regular ou prevenir os conflitos entre as nações e, deste 
modo, evitar uma nova guerra de abrangência mundial. 

Na Europa e nos Estados Unidos, o profissional de Relações Internacionais passou a ser 
formado com o intuito de proceder a análises e estudos acerca da difícil realidade internacional 
característica da Guerra Fria, bem como formular e implementar as chamadas "políticas 
internacionais" de um sem-número de atores públicos e privados com interesses que se expressam 
em contatos com congêneres estabelecidos em outros países, bem como na formulação de 
políticas de cooperação internacional em todos os níveis. Tratava-se de preparar profissionais que 
viessem a auxiliar os agentes de Estado na formulação e implementação das políticas externas, que 
pudessem exercer, com treinamento suplementar, as funções diplomáticas, ou mesmo assumir o 
papel, fundamental nas sociedades democráticas, de crítico e interlocutor do poder público na sua 
atuação internacional. 

Se, desde o pós-guerra até o final dos anos 1980, escolas e cursos de Relações Internacionais 
desenvolviam atividades de ensino e de pesquisa conforme a lógica da bipolaridade do sistema 
internacional, atualmente este enfoque vem sendo substituído pela visão de uma ordem mundial 
controvertida, que oscila entre o avanço em direção a multipolaridade e ao multicentrismo, 
interdependência e pluralismo, por um lado, e uma concentração unipolar, por outro. 

As transformações ocorridas no sistema internacional no final do século passado 
modificaram a percepção das realidades nacionais e internacionais, de tal sorte que o crescente 
processo de internacionalização das relações econômicas, políticas, sociais e culturais que marca as 
últimas décadas tem resultado no aprofundamento das relações internacionais em todos os 
aspectos da vida humana, impondo desafios de toda ordem às diversas comunidades, pelo que se 
constitui num dos principais temas do recém-inaugurado século XXI. 

No Brasil, a constituição de cursos de Relações Internacionais data de meados da década de 
1970, inicialmente através da Universidade de Brasília (UnB), e depois pelo Instituto de Relações 
Internacionais da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (IRI/PUC-RJ), instituições que já 
oferecem consolidados cursos de pós-graduação na área. Desde meados da década de 1990 
verificou-se importante expansão de novos cursos em nível de graduação em todas as regiões do 
País. Atualmente, o Brasil possui 138 bacharelados em Relações Internacionais, espalhados por 
todas as regiões do país 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 17

Tendo em vista que, no mundo globalizado, as empresas adquirem crescente complexidade e 
tamanho na economia de mercado, é essencial que haja profissionais com competência para 
realizar atividades relacionadas as Relações Internacionais. Nota-se que a área de Relações 
Internacionais se encontra em franco desenvolvimento no Brasil e no Mundo. No contexto atual, 
observa-se um mercado em expansão, porém, carente de profissionais com conhecimentos globais. 
Observa-se que muitas relações comerciais, econômicas, políticas e sociais cada vez mais passam 
por blocos econômicos, considerando regiões e dependem de cooperação internacional para sua 
efetividade. Nota-se ainda o crescimento de uma consciência ambiental internacional, o que 
implica a criação de políticas voltadas às questões ambientais. 

O Município de Porto Alegre, bem como a sua Região Metropolitana têm obtido nos últimos 
anos crescimento econômico acima da média nacional, o que consequentemente implica em 
crescimento populacional, comercial, empresarial e da própria administração pública. Com todo 
este crescimento a demanda não só por profissionais da Relações Internacionais, mas por 
profissionais com formação humanística, sociológica aumentou consideravelmente bem como o 
número de conflitos nas relações pessoais, comerciais, laborativas e com a administração pública. 

O curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis abrange alguns 
municípios que pertencem à Grande Porto Alegre, como Porto Alegre, Alvorada, Cachoeirinha, 
Canoas, Eldorado do Sul, Esteio, Gravataí, Guaíba, Sapucaia do Sul e Viamão, entre outros. A região 
da Grande Porto Alegre compreende trinta municípios que totalizam 4.033.156 habitantes (IBGE 
2014). 

A Faculdade São Francisco de Assis, tem como principal meta promover o desenvolvimento 
da região na qual está inserida, atendendo, para isso, às necessidades ali apresentadas. Criada 
exatamente para suprir a demanda de profissionais de nível superior para atuarem no mercado de 
trabalho da região, a Faculdade São Francisco de Assis se propôs a criar o curso de graduação em 
Relações Internacionais, oferecendo amplo panorama de atuação tanto na administração pública 
como em empresarial.  

A expansão populacional, comercial, de serviços e industrial da Grande Porto Alegre resulta 
no aumento da necessidade de profissionais da área de Relações Internacionais em todas as suas 
áreas de atuação, especialmente, diante do aumento das demandas de relações comerciais, 
econômicas, políticas e sociais que cada vez mais dependem de cooperação internacional para sua 
efetividade. 

A adoção do espírito da argumentação, do embasamento cientifico e da busca de continuo 
aperfeiçoamento como filosofia de trabalho é uma potente alternativa a ser lançada como 
ferramenta para o desenvolvimento de relações sociais e empresariais, o curso de Relações 
Internacionais, foi estruturado sob uma visão de mundo e das relações sociais e empresariais no 
âmbito mundial.  

As Relações Internacionais são uma constante de toda e qualquer sociedade humana, 
organizada politicamente ou não, razão pela qual o curso não se prenderá tão somente ao ensino 
de especializado de relações internacionais, mas também da formação da cultura e pensamento 
internacionalista da sociedade e do Estado. A educação superior em uma Instituição Privada 
constitui um serviço público que como tal, deve estar em consonância com o interesse público, 
qual seja: a possibilidade de acesso à educação superior de qualidade em um curso de Relações 
Internacionais, que constitui base para o desenvolvimento de uma sociedade que se quer justa, 
democrática e igualitária, fundada na cidadania e nos direitos humanos. 

Em face da argumentação apresentada, a principal razão para a existência do curso de 
formação superior em Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis é, o 
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atendimento às necessidades das empresas da Grande Porto Alegre, por intermédio da formação 
de profissionais capazes de acompanhar as mudanças contínuas ás quais estão sujeitas as 
organizações desta localidade, do país e do mundo, resguardando as características regionais de 
sua inserção, sem perder, contudo, o vínculo de constante atualização com o cenário econômico 
mundial.  

Assim, a proposta do curso de graduação em Relações Internacionais da Faculdade São 
Francisco de Assis, com seus objetivos de, melhorar a produtividade empresarial, buscar novos 
métodos para administrar eficientemente, proporcionar melhorias das condições de vida da 
comunidade e promover a cultura administrativa e empreendedora baseada em uma atuação de 
excelência administrativa, constitui-se em resposta às diretrizes da modernidade.  

Além disso, é importante destacar que o internacionalista formado pela Faculdade São 
Francisco de Assis, está atento às exigências do contexto atual do mercado, tendo uma formação 
pautada em bases sólidas que propiciam o desenvolvimento deste polo econômico tão importante 
para a região, para o estado, para o país e para o mundo. 

2.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO (ARTICULAÇÃO DO PPC COM O PDI) 

O termo projeto vem do latim, que em seu sentido mais estrito, significa “lançar para 
diante”, portanto, estruturar um Projeto Pedagógico é planejar o trabalho de formação humana em 
seu sentido mais amplo. A Faculdade São Francisco de Assis entende que o Projeto Pedagógico dos 
seus Cursos representa muito mais do um documento estruturado e estático que norteia as ações 
de formação humana e profissional da instituição. É antes a representação da sua visão acerca de 
como o futuro se apresenta e a consequente tradução e incorporação desta visão nas ações que 
norteiam e circunscrevem os seus Projetos Pedagógicos.  

Em outras palavras a construção das diretrizes para formar as pessoas para o futuro 
acontece no presente. Daí a importância, de se propor Projetos Pedagógicos, que considerem as 
condições atuais e de se confrontar as mesmas com o que a instituição julga ser necessário. É nesta 
perspectiva que se insere a concepção da Faculdade São Francisco de Assis acerca dos seus 
Projetos Pedagógicos; é do confronto entre as condições atuais e as desejáveis que surge a melhor 
forma de construir o que é possível na formação humana e profissional. O possível neste âmbito 
significa a exploração dos limites do real tendo como instrumento de transformação da realidade a 
identificação de alternativas de ação. 

A elaboração de um Projeto Pedagógico para a Faculdade São Francisco de Assis implica em 
analisar o contexto real e o acadêmico definindo ações, estabelecendo o que alcançar criando 
percursos e fases para o trabalho, definindo tarefas para os atores envolvidos e acompanhando e 
avaliando a trajetória percorrida e os resultados parciais e finais. 

Esta função não pode ser assumida, na visão da Faculdade São Francisco de Assis sem que 
haja uma efetiva articulação com outros instrumentos que sinalizam a direção institucional para o 
alcance de compromissos sociais. Assim, torna-se imprescindível a implementação do Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) que junto com o Projeto Pedagógico dos Cursos (PPC) 
sustentam o cumprimento da missão institucional e social da Faculdade. 

O Plano de Desenvolvimento Institucional define princípios que orientam os agentes 
responsáveis pela sua operacionalização. É um instrumento que estabelece o pensamento 
institucional acerca das concepções da instituição sobre educação é a construção da identidade 
institucional. Implica numa análise coletiva tanto da sua história (a que lhe deu as características 
que apresenta no momento) quanto das direções intencionais que serão assumidas em função das 
definições tomadas pelo Projeto Pedagógico dos Cursos. 
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O PDI contribui efetivamente para tornar, os Projetos Pedagógicos dos Cursos da Faculdade 
São Francisco de Assis, em um instrumento de condução do presente e do futuro. O PDI na 
Faculdade São Francisco de Assis é um instrumento que serve de guia para a prática pedagógica 
dos cursos e promove a unidade pedagógica que expressa a sua filosofia educacional. A Diretoria é 
o principal agente articulador dos projetos, tanto institucional quanto pedagógico. É a partir da 
atuação destes atores que se está permanentemente ligando e articulando as ações de ambos os 
projetos visando a potencialização das suas relações e a composição da teia curricular que 
circunscreve cada um dos Projetos Pedagógicos dos Cursos. 

A implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional da Faculdade São Francisco de 
Assis norteia a ação transformadora da realidade e viabiliza as ideias inseridas nos Projetos 
Pedagógicos dos Cursos. A articulação entre o Plano de Desenvolvimento Institucional e o Projeto 
Pedagógico se dá a partir de várias dimensões. De um lado os responsáveis principais da Faculdade 
São Francisco de Assis articulam ações para promover as relações entre ambos e de outro o 
compromisso e envolvimento dos Coordenadores dos Cursos e do corpo docente no sentido de 
tornar concretas as ações consignadas no Projeto Pedagógico dos Cursos. A reflexão permanente e 
o exercício das ações traçadas em ambos os documentos vão delineando a construção e a 
reconstrução das diretrizes curriculares. 

A Faculdade São Francisco de Assis entende que tanto o PDI quanto o PPC são frutos de uma 
reflexão consciente de todos os atores envolvidos na sua implementação. Acredita que esta 
concepção oferece unidade, singularidade e especificidade aos Cursos que possui. Assim assume o 
compromisso de promover a contínua construção, avaliação e reelaboração de ambos visando 
torná-lo uma expressão atualizada da visão que adquire sobre educação superior, sobre 
universidade e sua função social, sobre o curso, sobre o ensino, sobre a pesquisa e sua relação com 
o ensino, sobre a extensão e sua relação com o currículo, sobre a relação teoria e prática. 
Compromete-se a abrir espaços institucionalizados para a discussão e troca de informações visando 
à promoção do acompanhamento da articulação entre PDI e PPC. Compromete-se também a gerar 
instrumentos que efetivamente sinalizem a necessidade de alteração das concepções e ações 
inseridas no PDI e PPC.  

Estes compromissos de acompanhamento das ações consignadas em ambos os documentos 
e sua articulação entre si e com os demais instrumentos é percebido como uma ação de grande 
relevância à medida que pode revelar as características da instituição, nos cursos e entre os cursos, 
do sistema educacional superior e do contexto social do qual faz parte. 

O PDI é um instrumento que mapeia a organização e o planejamento institucional da 
Faculdade São Francisco de Assis, bem como indica um conjunto de objetivos, estratégias e ações 
básicas para viabilizar sua reestruturação. É um instrumento que oferece condições da Faculdade 
executar seus Projetos Pedagógicos de Cursos. 

O PDI serviu de alicerce para a conformação da grade curricular e dos correspondentes 
conteúdos programáticos, na medida em que se contemplou a realidade das relações humanas no 
mercado de trabalho e as formas de distribuição física de bens tangíveis e intangíveis, por meio dos 
canais de distribuição e as suas multirrelações intrínsecas e extrínsecas, num contexto globalizado, 
visando atender as necessidades organizacionais no desenvolvimento local, regional, nacional e 
internacional. 

Os Projetos Pedagógicos, em constante desenvolvimento e aperfeiçoamento, são 
acompanhados pela Direção, Coordenação de Curso e Corpo Docente em um compromisso 
conjunto pela qualidade. A Coordenação de Curso tem como uma das principais atribuições 
acadêmicas, o acompanhamento e a análise do andamento do projeto pedagógico. Contudo, a 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 20

Direção e os Professores também são responsáveis pela consolidação e pela qualidade do mesmo. 
A Direção, sobretudo, na logística institucional administrativa para o desenvolvimento de cada 
projeto de curso da Faculdade São Francisco de Assis e os professores especificamente, 
encaminhando a parte voltada para a dimensão didático-pedagógica do curso. Todos com a 
consciência coletiva de responsabilidade de avaliar constantemente os trabalhos desenvolvidos e a 
qualidade dos cursos oferecidos. Tal avaliação é formalizada através da Avaliação Institucional onde 
todos terão a oportunidade de registrar suas críticas e sugestões. 

As atividades acadêmicas permanentes de ensino, pesquisa e extensão estão integradas de 
forma a se reforçarem mutuamente. O compromisso maior da Faculdade São Francisco de Assis é 
com o Ensino de qualidade com um preço diferenciado. Assim, a pesquisa na Instituição tem 
característica empírica de aplicação prática. Contam como pesquisa: os trabalhos discentes de 
conclusão de curso (Trabalho de Conclusão de Curso – TCC), as pesquisas de iniciação científica 
(PIC) e as atividades desenvolvidas nas disciplinas de metodologia científica e atividades 
Complementares. A extensão é incentivada pelas semanas acadêmicas que são organizadas 
semestralmente sob a responsabilidade de um coordenador geral, bem como com a participação 
de cada coordenadoria de curso, as visitas técnicas desenvolvidas por professores fora e dentro da 
Faculdade. A natureza da pesquisa possível nesta realidade educacional é voltada quase que 
inteiramente para as questões do Ensino, estando aí a integração legítima entre Pesquisa e Ensino. 

Ao observar-se a política de desenvolvimento institucional apresentada pela Faculdade São 
Francisco de Assis, percebe-se a articulação entre os cursos de graduação efetuada por meio de 
uma proposta de desenvolvimento comum das experiências de inovação metodológica, dos 
projetos de produção de pesquisa e publicação e de um rico trânsito docente e discente entre os 
diversos projetos institucionais. Isso demonstra como a política de desenvolvimento institucional 
responde às reflexões do projeto pedagógico do curso, que valoriza essa integração no processo de 
construção de sua qualidade acadêmica. 

Por outro lado, a política de acervo, o plano de carreira, os projetos de qualificação docente, 
as atividades de extensão, os incentivos institucionais e as práticas avaliativas presentes no Projeto 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) confirmam uma compreensão de complementaridade entre 
as experiências acadêmicas institucionais e um compromisso de que os investimentos institucionais 
atendam às demandas pedagógicas que sustentam o Projeto de Curso da Faculdade São Francisco 
de Assis. 

A construção da estrutura curricular da proposta pedagógica do Curso de Relações 
Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis constitui-se de um conjunto encadeado de 
disciplinas teóricas e práticas cuja carga horária perfaz um total de 3.104 horas, distribuídas em 8 
semestres. Todas estas ações e outras complementares visam atender as especificações contidas 
no PDI e são detalhadas no Quadro 1. Neste quadro estão descritas as correlações entre o PDI e as 
ações tomadas para sua implementação no Curso de Relações Internacionais, descritos em seu 
PPC. 

Quadro 1 - Articulação entre gestão institucional e a gestão do curso para implementação do PDI 
no Curso de Relações Internacionais. 

Tópico do PDI* Seção do PDI Tópico do PPC Seção 
do PPC 

Página 
do PPC 

Missão, objetivos e metas 
na sua área de atuação. 

Seção I, item 2 - Objetivos do Curso 
- Perfil do Egresso 

1.3 
1.4 

22 
24 

Metas e Ações 
institucionais 

Seção I, item 3 - Missão 
- Produção Científica 

1.1.3 
2.11 

6 
106 
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Estrutura Organizacional da 
Instituição 

Seção V - Atuação do Núcleo Docente 
Estruturante (NDE) 
- Funcionamento do Colegiado de 
curso 

2.1 
2.10 

101 
 

105 

Projeto Pedagógico da 
Instituição 

Seção II - Contexto Educacional 
- Políticas Institucionais no âmbito 
do Curso 

1.1 
1.2 

5 
18 

Histórico e 
Desenvolvimento da 
Instituição de Ensino 

Seção I, item 1 - Histórico da IES 
- Justificativa da Oferta do Curso 

1.1.2 
1.1.7 

5 
16 

Procedimentos de Auto 
avaliação Institucional 

Seção VIII - Ações decorrentes dos processos 
de Avaliação do Curso 

1.12 84 

Perfil do Corpo Docente e 
Corpo Técnico-
Administrativo 

Seção IV - Corpo Docente 2.5 a 
2.9 

101 

Estrutura Organizacional da 
Instituição 

Seção V - Atuação do coordenador 2.2 102 

Procedimentos de 
Atendimento aos Alunos 

Seção VI - Apoio ao Discente 1.11 76 

Implantação e 
Desenvolvimento da 
Instituição: programa de 
Abertura de Cursos de Pós-
Graduação e Extensão 

Seção III - Metodologia 
- Atividades Complementares 
- Visitas Técnicas 

1.7 
1.9 
1.11.13 

62 
70 
83 

Infraestrutura e Instalações 
acadêmicas 

Seção VII - Infraestrutura 
- Acessibilidade a Portadores com 
Deficiência 
- Política de Aquisição de Livros da 
Bibliografia Básica e Complementar 
- Laboratórios Didáticos 
Especializados 

3 
3.4.1 
3.6 
3.8 

109 
110 

 
112 

 
114 

*Referente ao PDI: Período 2013 a 2017  

2.2.1 Compromisso Social 

A Faculdade São Francisco de Assis, em razão das crenças e valores de seus fundadores e das 
suas opções como IES, está diretamente engajada no processo de desenvolvimento da sociedade. 
Assim, é possível identificar os compromissos sociais nos ambientes local, nacional e internacional. 

No seu compromisso social, a Faculdade São Francisco de Assis se caracteriza pela oferta de um 
ensino de Relações Internacionais de excelência, pela criação de um ambiente para discussão de 
temas relevantes para a sociedade, pela edificação de um espaço para a investigação dos temas 
vinculados as Relações Internacionais e ao desenvolvimento, pela busca de soluções criativas para 
a melhora na qualidade do ensino de Relações Internacionais, pela formação de agentes 
qualificados para atuação no mercado de trabalho das Relações Internacionais, pela formação de 
profissionais competentes e aptos para atuar no espaço empresarial, pela construção de 
formuladores de política públicas e pelas parcerias com instituições e/ou entidades sem fins 
lucrativos. 
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O compromisso social assumido, e que vem sendo realizado, pela Faculdade São Francisco de 
Assis, espelha sua responsabilidade institucional. A Faculdade São Francisco de Assis tem 
consciência de seu compromisso com a promoção do desenvolvimento e o bem-estar da sociedade 
e prioriza, na formação profissional, a excelência, a ética e o desenvolvimento de competências, 
habilidades e atitudes. 

2.3 OBJETIVOS 

2.3.1 Objetivo Geral 

O objetivo geral do curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis é o 
de formar profissionais da área de Relações Internacionais, qualificados para o exercício das 
Relações Internacionais em suas diversas áreas, comprometidos com a ética e a justiça, sem 
olvidar da formação para que os mesmos estejam conscientes de sua participação nos processos de 
transformação da sociedade, do Estado e do direito brasileiro. 

O Curso de Relações Internacionais assume como tarefa-chave o desenvolvimento junto aos 
discentes de competências e habilidades que lhes permitam atuar em diversas áreas das Relações 
Internacionais (diplomacia, política externa, relações bilaterais e multilaterais, intercâmbios e 
projetos tecnológicos, científicos, acadêmicos, culturais, esportivos, turísticos, ambientais, 
humanitários, profissionais e humanos, programas de desenvolvimento e de cooperação 
internacional, negociações, soluções de controvérsias, conflitos interestatais e inter-étnicos) e 
exercer funções analíticas e executoras nas áreas internacionais de organizações, instituições, 
entidades e empresas, intergovernamentais e não-governamentais, nacionais e internacionais, 
envolvidas nas atividades, resultantes da globalização, da integração regional, voltadas para a 
maior identificação do Brasil, dos seus órgãos públicos e da sua sociedade, com as políticas e 
estratégias internacionais e os processos globais e regionais. 

O Curso de Relações Internacionais visa a formação teórica e pratica de profissionais 
altamente qualificados com uma visão social, humanista e conciliadora, além de forte conteúdo 
técnico em Relações Internacionais para o exercício da profissão com excelência, em todas as 
áreas das Relações Internacionais, para tanto a Faculdade São Francisco de Assis buscará: 

a) proporcionar ao aluno domínio dos conteúdos sociais, históricos, sociais e filosóficos que 
lhe permitam compreender as modificações da sociedade; 

b) proporcionar ao aluno preparação intelectual, política, jurídica, humanista e cultural para 
que seja capaz de exercer funções em todos os órgãos de possível atuação profissional, sejam 
públicos ou privados; 

c) capacitar o aluno para que possa optar pelas diversas profissões no meio das relações 
internacionais, tais como, diplomata, em organizações internacionais, assessorias internacionais de 
ministérios e agências, secretarias de governo estaduais e municipais, consulados e representações 
estrangeiras, câmaras de comércio, associações setoriais, consultorias e outras que necessitem de 
profissionais com profundo conhecimento de relações internacionais; 

d) proporcionar aos alunos aulas e atividades práticas desde o primeiro dia de aula, para que 
este saía dos bancos acadêmicos da faculdade efetivamente preparados para o mercado de 
trabalho; 

e) formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento no campo das relações 
internacionais e em áreas correlatas, aptos para a inserção em setores profissionais e para a 
participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar para sua formação contínua. 
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2.3.2 Objetivos Específicos 

Em termos mais restritos, o Curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de 
Assis possui os seguintes objetivos específicos: 

1. Proporcionar uma sólida formação geral, humanística e axiológica com o domínio dos 
fundamentos de compreensão e utilização das relações internacionais em suas variadas 
manifestações e aplicações; 

2. Possibilitar ao aluno desenvolver a postura reflexiva e a visão crítica que fomente a 
capacidade e a aptidão para a aprendizagem autônoma e dinâmica; 

3. Desenvolver no aluno, juntamente com o conhecimento teórico, habilidades práticas que 
permitam a conjugação eficaz e o domínio das teorias e técnicas de relações internacionais com a 
solução das questões complexas surgidas no cotidiano do exercício da profissão; 

4. Incentivar o estudo dos fenômenos de massa, a evolução da sociedade brasileira e seus 
anseios, de forma a poder aplicar os conhecimentos das relações internacionais de forma efetiva e 
adequada à realidade social; 

5. Incentivar o estudo das relações internacionais nas diversas formas que se apresenta na 
realidade em que se revela, com ênfase nas questões que permeiam a questão social regional; 

6. Permitir a compreensão, sob o ângulo das relações internacionais, do universo dos 
problemas e questões sociais que atingem a comunidade regional, qualificando o aluno para o 
exercício da atividade profissional pertinente e, ainda, prepará-lo para adotar uma postura de 
julgamento crítico; 

7. Capacitar os alunos para as demandas da realidade onde a Instituição está inserida; 

8. Incentivar a atuação do aluno junto à comunidade regional, como forma de, não apenas 
prover o atendimento às necessidades da comunidade, mas também de tomar consciência da 
importância das relações internacionais como instrumento de transformação social e de 
construção da cidadania; 

9. Estimular a pesquisa e a extensão, visando à produção e a divulgação do conhecimento 
das relações internacionais adequado à realidade social, assim como a adequação da formação 
oferecida às demandas da sociedade; 

10. Possibilitar a construção de referências teóricas e a vivência de experiências concretas 
que proporcionem a implementação dos parâmetros que ensejarão a qualidade do ensino, da 
pesquisa e da produção acadêmica, bem como da extensão, visando o exercício competente das 
atividades profissionais; 

11. Preparar os alunos para assumirem suas atribuições e deveres sociais como operadores 
das relações internacionais aptos e responsáveis a desenvolverem suas atividades de 
internacionalização em sintonia com a realidade social e fundadas em referenciais humanistas, 
éticos e solidários; 

12. Despertar nos alunos que, como futuros profissionais de uma área das ciências sociais 
aplicadas, devem ter consciência da importância que o exercício de suas atividades profissionais 
tem como condição de possibilidade de realização e exercício da cidadania, em função de poder 
proporcionar avanços sociais, econômicos e culturais, através da efetivação dos direitos e do 
Estado democrático; 

13. Manter intercâmbio com instituições de ensino e pesquisa nacionais ou estrangeiras; 
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14. Estimular o conhecimento e o debate da atualidade em uma visão global, dando ênfase a 
questões nacionais e regionais; 

15. Preparar profissionais que, ao exercerem cada um à sua função específica, serão capazes 
de desempenhar o papel de agentes, intermediários e interlocutores entre instituições e empresas 
e suas contrapartes homólogas no exterior, servir de agentes e executores de políticas, programas, 
projetos e intercâmbios de natureza internacional, focadas para o exterior; 

16. Formar representantes de instituições e de empresas que, ao cuidarem das relações 
institucionais com o exterior, tratarão com competência de uma vasta gama de questões de índole 
internacional, como políticas públicas nacionais e internacionais, atuação de organizações 
internacionais, direito e economia internacional, negociações, foros e encontros internacionais, 
negócios e comércio exterior; 

17. Preparar profissionais capazes de desenvolver programas de pesquisa, atividades de 
extensão universitária, projetos de formação continuada e eventos intra e extra institucionais; 

18. Formar profissionais capazes de interagir, por meio de intercâmbios acadêmicos e 
convênios institucionais, com estabelecimentos de ensino superior, organismos governamentais e 
organizações internacionais, a fim de buscar permanentemente seu aperfeiçoamento profissional. 

 

2.4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

2.4.1 Aspectos Gerais 

O título concedido ao concluinte do curso de Relações Internacionais é o de bacharel em 
Relações Internacionais. A profissão ainda não se encontra regulamentada em Lei, tendo em vista 
as diretrizes e os princípios fixados pelos Pareceres CES/CNE n.º. 776/97 de 03/12/97, 583/2001 de 
04/04/2001, e 100/2002, de 13/03/2002, e as Diretrizes Curriculares Nacionais elaboradas pela 
Comissão de Especialistas de Ensino de Direito, propostas ao CNE pela SESU/MEC, considerando o 
que consta do Parecer CES/CNE nº 0055/2004. 

Seguindo os parâmetros definidos no PDI, para traduzir adequadamente as crenças e valores 
da Mantenedora e de suas mantidas foi elaborada a construção do projeto pedagógico com 
características de contemporaneidade a qual contou com a participação dos dirigentes da mantida, 
com boa parte dos professores a serem contratados e com os futuros coordenadores, que incluiu 
os seguintes documentos: 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e demais legislações educacionais brasileiras 
em vigor; 

 Diretrizes da Comissão de Especialistas de Ensino expressas na página do MEC; 

 Documentos do INEP e da SESU. 

O curso de graduação objeto desse projeto deverá criar as condições necessárias para que os 
egressos formados pela Faculdade São Francisco de Assis, sejam preparados para a realidade do 
mercado, buscando atitudes e procedimentos norteados pelos seguintes vetores: 

 Voltado para exercer sua profissão, independentemente do nível de atuação geográfica; 

 Amplo conhecimento das ferramentas de apoio à tomada de decisão (apoiado em 
tecnologia de informação e estatísticas); 
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 Espírito competitivo e integrado (apoiado no “saber” e conhecedor das necessidades e do 
ambiente); 

 Responsabilidade social (dirigido para a satisfação da sociedade em geral, respeitando a 
ética e o meio ambiente). 

Esse projeto pedagógico caracteriza-se pela suficiente flexibilidade para que haja 
oportunidades para o desenvolvimento de competências e habilidades específicas dos alunos, 
respeitando as especificidades da Faculdade São Francisco de Assis e de sua comunidade. 

2.4.2 Perfil Profissiográfico do Egresso do Curso de Relações Internacionais 

O profissional egresso do Curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de 
Assis terá uma forte formação geral, humanística e axiológica, capacidade de análise, domínio de 
conceitos e da terminologia das Relações Internacionais, adequada argumentação, interpretação e 
valorização dos fenômenos políticos e sociais, aliada a uma postura reflexiva e de visão crítica que 
fomente a capacidade e a aptidão para a aprendizagem autônoma e dinâmica, indispensável ao 
exercício das Relações Internacionais e do desenvolvimento da cidadania, com perfil de 
profissional de relações internacionais com forte formação em Gestão de Negócios Internacionais, 
Gestão de Marketing Internacional e Gestão de Informações Internacionais, estando apto a 
desempenhar suas funções profissionais em empresas de pequeno, médio e de grande porte 
públicas e privadas, bem como poderá tornar-se um empresário do mercado das relações de 
negócios internacionais.  

O profissional de Relações Internacionais, semelhante a qualquer outra profissional de 
atuação no mercado internacional, com tipicidades e funções bem definidas, é caracterizado por 
certos elementos e princípios fundamentais. Alguns desses elementos e princípios que o 
profissional deverá seguir e/ou possuir são: 

 Um ponto de vista objetivo e independente; 

 Domínio da competência técnica e das habilitações necessárias; 

 Desempenho das suas responsabilidades de forma ética, com altos padrões de qualidade 
e respeito à confidencialidade; 

 Reconhecimento de que há responsabilidade perante a sociedade como um todo, além da 
responsabilidade para com um cliente ou empregador específico. 

Tomando corpo e forma de acordo com as mudanças que ocorrem no sistema internacional, 
a profissão segue as modificações recentes, proporcionadas por estas mudanças, tais como, a 
expansão e a proliferação de atores estatais e não estatais, a institucionalização, democratização e 
humanização crescentes das relações internacionais, a transferência gradual de funções, inerentes 
ao funcionamento estatal e governamental, para organismos internacionais, para o setor privado e 
para a sociedade civil organizada, em nível nacional e internacional, a integração das ciências, a 
introdução da cultura de paz e de convivência pacífica em relações internacionais. Por conta disso, 
o Bacharel em Relações Internacionais também deverá, ainda: 

• ser capaz de exercer funções representativas, executivas e negociais em organizações, 
instituições e empresas, governamentais e não governamentais, nacionais e internacionais, 
voltadas para relações internacionais, intercâmbios e projetos políticos, econômicos, ambientais, 
humanitários, financeiros, tecnológicos, científicos, acadêmicos, culturais, esportivos, turísticos, 
profissionais e humanos, programas de desenvolvimento e de cooperação na área internacional; 
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• estar preparado para analisar, elaborar e implementar políticas, formuladas com o fim de 
enfrentar desafios, resultantes da globalização econômica, financeira e tecnológica, de impactos, 
oriundos da integração regional e continental, de influências, geradas por problemas bilaterais, 
regionais e globais, sobre as atividades de instituições, organizações e empresas; 

• utilizar conhecimentos na área de política, economia, direito internacional, para os fins da 
abertura das instituições e empresas em que atuam às oportunidades que surgem no contexto de 
economia regional e global; 

• dominar conceitos teóricos da economia internacional, das finanças internacionais e de 
comércio internacional, sabendo aplicá-los nas práticas institucionais e empresariais; 

• ter noções do fundamento e do funcionamento jurídico das organizações e dos regimes 
internacionais governamentais, não governamentais, universais e regionais e saber aplicá-los na 
prática profissional cotidiana; 

• ter conhecimento de operações básicas de comércio exterior e de negócios internacionais 
e saber utilizá-lo na prática cotidiana de instituições e empresas; 

• saber aplicar os conhecimentos referentes à cooperação internacional, negociação e 
intercâmbios internacionais para a elaboração, implantação e execução de projetos de natureza 
internacional; 

• dominar conhecimentos básicos de negociação e de intermediação na solução de conflitos, 
controvérsias e na manutenção de contatos internacionais; 

• ter noções básicas do cerimonial e etiqueta nos tratos com representantes do exterior e 
nos eventos internacionais; 

• ser capaz de comunicar-se de maneira eficaz e profissionalmente adequada na língua 
materna e em línguas estrangeiras (inglês e uma segunda língua estrangeira moderna). 

No projeto pedagógico do curso, com observação das diretrizes curriculares, são 
apresentadas todas as disciplinas e seus respectivos códigos. Na periodização do curso, 
apresentam-se suas atividades ao longo de, no mínimo, 8 (oito) semestres letivos e, no máximo em 
8 (oito) anos. 

Os programas das disciplinas de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis 
têm em comuns dois itens considerados fundamentais: a inclusão de conhecimentos técnicos para 
enfrentar as complexidades crescentes da sociedade em geral, e a manutenção da eficiência 
profissional que requer um processo de aprendizagem contínua. Assim, os programas de ensino de 
graduação estabelecem uma base da qual possa derivar-se uma aprendizagem contínua e o 
aperfeiçoamento da educação das Relações Internacionais em seu alunado. 

Com isso, o bacharelando do Curso de Relações Internacionais estará apto a aprender as 
alterações que se processam na realidade social, mercê dos fatores não relacionados as relações 
internacionais que a condicionam, e a surpreender o divórcio eventual existente entre o conteúdo 
das Relações Internacionais posto e os anseios sociais, sendo capaz de formular juízo valorativo a 
respeito, de maneira não ser um inconsciente entrave para a sociedade, e sim caminhar junto com 
ela. 
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2.4.3 Competências a serem desenvolvidas pelo Egresso do Curso de Relações Internacionais 

Assim, o curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis, de um modo 
geral, deverá possibilitar a formação profissional que busque as seguintes competências e 
habilidades: 

 Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 

generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o 

processo da tomada de decisão; 

 Desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 

inclusive nos processos de negociação e nas comunicações interpessoais ou 

intergrupais; 

 Refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua 

posição e função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; 

 Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e 

formulações matemáticas presentes nas relações formais e causais entre 

fenômenos produtivos, administrativos e de controle, bem assim expressando-se 

de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais;

 Ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, 

vontade de aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das 

implicações éticas do seu exercício profissional; 

 Desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 

cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 

diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; 

 Desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em 

organizações; 

 Desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração 

internacionais, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, 

estratégicos e operacionais. 

 Utilizar adequadamente a terminologia e a linguagem das Relações Internacionais; 

 Demonstrar visão sistêmica e interdisciplinar da atividade de Relações Internacionais 

e dos impactos da globalização e das oscilações dos vários segmentos internacionais; 

 Entender os atuais modelos de gestão de empresas com negócios internacionais e de 

empresas multinacionais e das principais estratégias de comércio e marketing 

internacional; 
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 Compreender adequadamente a legislação inerente às Relações Internacionais, para 

desenvolvimento de habilidades de análise e interpretação política, econômica, 

histórica, cultural e jurídica dos principais acordos e tratados internacionais; 

 Desenvolver, com motivação e através de permanente articulação, a liderança entre 

equipes multidisciplinares para a captação de insumos necessários aos controles 

técnicos, à geração e disseminação de informações, com reconhecido nível de 

precisão, analisando a conjuntura internacional, através das oportunidades criadas 

com as oscilações econômicas internacionais, pelos conflitos e acordos entre países, 

bem como de outros fatos que possam afetar a economia mundial;  

 Exercer suas funções com o expressivo domínio das funções de Relações 

Internacionais que viabilizem aos agentes econômicos e aos administradores de 

qualquer segmento produtivo ou institucional o pleno cumprimento da sua 

responsabilidade quanto ao gerenciamento, aos controles e à prestação de contas da 

sua gestão perante a sociedade, gerando também informações internacionais para a 

tomada de decisão, organização de atitudes e construção de valores orientados para 

a cidadania; 

 Desenvolver o senso crítico para analisar e interpretar as Relações Internacionais, 

visando o desenvolvimento de conhecimento sobre as relações e ações dos diversos 

seguimentos da sociedade, como embaixadas, associações e câmaras de comércio, 

entidades internacionais e governamentais; 

 Exercer com ética e proficiência as atribuições que lhe são prescritas, revelando domínios 

adequados aos diferentes modelos organizacionais, bem como desenvolver ambiente propício 

para o desenvolvimento de pesquisas na área de Relações internacionais. 

De modo específico, o egresso do curso de Relações Internacionais da Faculdade São 
Francisco de Assis estará apto a desempenhar todas as funções inerentes a um profissional da área 
de Relações Internacionais. Portanto, o curso de Relações Internacionais de Empresas, seguindo os 
parâmetros emanados da Resolução CNE/CES 1 de 02 de fevereiro de 2004, busca criar condições 
para que o egresso seja capacitado a: 

 Compreender as questões científicas, técnicas, sociais, econômicas da produção e de 
seu gerenciamento, observados níveis graduais do processo de tomada de decisão; 

 Desenvolver gerenciamento qualitativo e adequado, revelando a assimilação de novas 
informações e apresentando flexibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 29

no trato de situações diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do 
campo de atuação do operador de relações internacionais. 

Assim, o operador de relações internacionais estará preparado para entender e construir 
soluções diante da realidade dos conflitos sociais, empresariais e seus desdobramentos, e não ficar 
preso a conceitualismos metafísicos que o afastam do mundo e colocam em uma redoma legalista 
geradora de injustiça, em função de seu ensurdecimento social. Deverá também ser capaz de 
participar, aportando seus conhecimentos de Relações Internacionais e interdisciplinares na 
formulação de políticas públicas preventivas, capazes de administrar os conflitos sociais 
antecipadamente pela reestruturação social. 

Em função dos pressupostos elencados anteriormente, com as principais características 
formacionais e de conteúdo de conhecimentos, o perfil do egresso do Curso de Relações 
Internacionais repousa em uma sólida formação geral, humanística e axiológica, capacidade de 
análise, domínio de conceitos e da terminologia das Relações Internacionais, adequada 
argumentação, interpretação e valorização dos fenômenos das Relações Internacionais e sociais, 
aliada a uma postura reflexiva e de visão crítica que fomente a capacidade e a aptidão para a 
aprendizagem autônoma e dinâmica, indispensável ao exercício das Relações Internacionais e do 
desenvolvimento da cidadania. (Conforme Resolução CNES/CES 09/2004). 

No tocante ao atendimento dos objetivos institucionais e às novas demandas sociais e do 
mercado profissional de Relações Internacionais, podem ser reconhecidos os seguintes predicados 
para o bacharel em Relações Internacionais egresso da Faculdade São Francisco de Assis: 

(i) ter capacidade, técnica ou não, para comunicar-se com precisão, muitas vezes em mais de 
um idioma;  

(ii) ter compreensão real da dinâmica econômica da realidade relacionada as relações 
internacionais sob sua análise;  

(iii) compreender a estrutura básica de diversos institutos e sistemas das Relações 
Internacionais que lhe permitam rapidamente estudar e compreender novas situações 
internacionais-institucionais que se lhe apresentem;  

(iv) trabalhar de forma cooperativa com outros profissionais;  

(v) adaptar-se às velozes mudanças nos quadros internacionais-institucionais impostas pelos 
fenômenos da privatização, pelo advento do novo Estado regulador e do novo mercado de capitais, 
pelas mudanças radicais nos sistemas previdenciário, securitário, trabalhista, tributário, 
internacional público e internacional privado e aos desafios de uma economia globalizada que 
precisa atender a projetos de desenvolvimento econômico de mundo sustentável;  

(vi) capacidade de análise e de interpretação dos aspectos relacionados as Relações 
Internacionais. 

Aos predicados intelectuais do bacharel em Relações Internacionais devem corresponder 
também uma nova atitude e aptidão moral que o recoloquem nos centros de decisão, na área 
pública ou privada, como protagonista capaz de atender às demandas presentes na sociedade em 
que se insere o curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis, desenvolvido 
na cidade de Porto Alegre, o qual, para além de demandas regionalizadas, deve responder a pautas 
nacionais e internacionais. 
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2.5 ESTRUTURA CURRICULAR 

2.5.1 Aspectos Gerais 

O curso de graduação em Relações Internacionais está estruturado de forma que os egressos 
terão nos conteúdos uma possibilidade de buscarem conhecimentos que revelem inter-relações 
com o contexto nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e contextualizada de 
sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do meio através da utilização de tecnologias 
inovadoras. 

A matriz curricular do curso de Relações Internacionais é subdividida em núcleos conforme 
as diretrizes curriculares nacionais para o curso de Graduação em: - Núcleo de disciplinas básicas: é 
um conjunto de disciplinas que envolvem conhecimentos que estabelecem as relações das 
Relações Internacionais com outras áreas do saber, abrangendo, dentre outros conteúdos, a 
Comunicação e Expressão, a matemática, a Economia, a Contabilidade, a Ética, o Direito, a 
estatística, a Filosofia, a História, a Psicologia e a Sociologia; - Núcleo de disciplinas 
profissionalizantes: é um conjunto de disciplinas que envolvem conteúdos essenciais para o 
desenvolvimento das habilidades e competências; - Núcleo de disciplinas específicas: é um 
conjunto de disciplina que são extensões das disciplinas profissionalizantes. 

O projeto pedagógico do curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de 
Assis está assentado nas disposições dos Pareceres CES/CNE n.º. 776/97 de 03/12/97, 583/2001 de 
04/04/2001, e 100/2002, de 13/03/2002, e as Diretrizes Curriculares Nacionais elaboradas pela 
Comissão de Especialistas de Ensino de Direito, propostas ao CNE pela SESU/MEC, considerando o 
que consta do Parecer CES/CNE nº 0055/2004, de sorte que a criatividade, a flexibilidade e também 
a responsabilidade institucional estejam presentes. 

Com esse referencial, construiu-se uma estrutura curricular calcada nos eixos de formação 
preconizados na Resolução CNE/CES nº 0055/2004, e em unidades de estudos que delimitam 
diferentes conjuntos de conhecimentos. Nessa estrutura, a flexibilização está presente no Eixo de 
Formação Fundamental, destinado a integrar o estudante no seu campo de estudos, 
estabelecendo as relações das Relações Internacionais com outras áreas do saber, abrangendo, 
dentre outros conteúdos, a Comunicação e Expressão, a Matemática, a Contabilidade, a 
Administração, o Inglês e o Espanhol, a Ciência Política, a Economia, a Ética, a Antropologia, a 
Filosofia, a História, a Psicologia e a Sociologia. 

Nas unidades de estudos que compõem o Eixo de Formação Fundamental, os componentes 
curriculares prescindem de pré-requisitos, possibilitando que o contato com essas áreas se dê, em 
diferentes momentos da formação do estudante ao longo do curso. 

Complementarmente a essa conformação curricular, a Faculdade São Francisco de Assis 
conta ainda com a possibilidade de que o aluno possa se matricular em disciplinas de outros cursos 
de graduação oferecidos pela Faculdade São Francisco de Assis, propiciando aos alunos o acesso 
aos conteúdos de formação fundamentais comum a vários cursos de graduação. 

O Eixo de Formação Fundamental abrange disciplinas que buscam integrar o aluno ao campo 
das Relações Internacionais, estabelecendo as relações desta com outras áreas do saber. 

Os conteúdos curriculares do Eixo de Formação Fundamental desempenham importante 
papel na formação dos alunos, já que possibilitam o desenvolvimento do senso crítico e de uma 
visão humanista das Relações Internacionais. Integram o Eixo de Formação Fundamental os 
seguintes conteúdos curriculares: 
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(1) Contabilidade introdutória e intermediária; (2) Matemática I e II; (3) Comunicação e 
Expressão; (4) Teoria econômica, microeconomia e macroeconomia; (5) Instituições de direito 
privado e público; (6); (7) Sociologia Geral; (8) Estatística I e II; (9) Marketing; (10) Teoria Geral da 
Administração. 

Por outro lado, o Eixo de Formação Profissional abrange, além do enfoque dogmático, o 
conhecimento e a aplicação das Relações Internacionais, observadas as peculiaridades dos seus 
diversos ramos, de qualquer natureza, estudados sistematicamente e contextualizados segundo a 
evolução das Relações Internacionais e sua aplicação às mudanças sociais, econômicas, políticas e 
culturais do Brasil e suas relações internacionais, incluindo-se necessariamente, dentre outros 
condizentes com o projeto pedagógico, conteúdos essenciais sobre Teoria das Relações 
Internacionais, História das Relações Internacionais, Direito Internacional Público e Privado, 
Marketing Internacional, Políticas I, II e Políticas Externas, Economia Internacional, Contabilidade 
Internacional, Comércio Exterior e Finanças Internacionais. 

Os conteúdos do Eixo de Formação Profissional estão organizados e selecionados de sorte a 
fornecer um referencial mínimo que permita a formação básica do bacharel em Relações 
Internacionais com aptidão para a compreensão do fenômeno das Relações Internacionais e sua 
operacionalização prática, dando conta de suas especificidades. O conjunto estabelecido não tem 
pretensões de exaurir o conhecimento das Relações Internacionais, com domínio total de áreas 
diversificadas, até porque o período de 04 (quatro) anos de formação seria insuficiente, mas 
apresentar aos alunos os vários campos do conhecimento de internacionalização com suas 
particularidades. 

Já o Eixo de Formação Prática objetiva integração entre a prática e os conteúdos teóricos 
desenvolvidos nos demais Eixos, especialmente nas atividades relacionadas com o Estágio 
Curricular Supervisionado, Trabalho de Conclusão de Curso e Atividades Complementares. 

O Estágio Supervisionado, a ser realizado a partir do 5º até o 8º semestre do curso, leva em 
consideração as competências referentes ao domínio dos conteúdos a serem discutidos. O Estágio 
Supervisionado pode ser realizado na própria Instituição de Ensino ou ser realizado também por 
meio de convênios com outras entidades ou instituições e empresas. 

O Trabalho de Conclusão de Curso, a ser realizado no 8º semestre, consiste em uma 
pesquisa, relatada sob a forma de artigo, em qualquer área das Relações Internacionais, 
envolvendo conhecimentos teóricos e práticos, desenvolvida individualmente pelo aluno, sob 
orientação docente. 

Ao longo do Curso de Relações Internacionais, os alunos deverão cumprir um mínimo de 160 
horas de Atividades Complementares. Permeia a estrutura curricular pelos 5 primeiros semestres 
do Curso, de tal modo que o aluno se vincule ao meio acadêmico e interaja com a Faculdade São 
Francisco de Assis, com a comunidade e também com o meio das Relações Internacionais, nos seus 
mais diversos segmentos. 

No aspecto normativo, houve uma constante preocupação em atender as exigências 
constantes nos instrumentos legislativos que regulam e traçam as Diretrizes Curriculares Nacionais 
do Curso de Graduação de Relações Internacionais, sem, contudo, adotar-se, como já dito 
anteriormente, a integralidade das manifestações contidas nestes instrumentos, uma vez que 
muitas delas ainda reclamam alguma meditação antes de sua efetiva implantação ou, por outro 
lado, representam uma revisão qualitativa das fórmulas propostas a partir da Resolução CNE/CES 
nº 0055/2004. Ainda, considerou-se o debate acadêmico que vem sendo proposto pelo INEP e CRA. 

Ademais, a grade curricular contempla como disciplinas eletivas: Controladoria; 
Contabilidade de Custos; Filosofia e Ética; Gestão ambiental e responsabilidade social; Marketing 
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internacional e comércio exterior; Direitos Humanos; Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; Educação 
das relações étnico-raciais e história e cultura afro-brasileira, africana e indígena; Tópicos 
Contemporâneos em Relações Internacionais e Análise das Demonstrações Financeiras 
Internacionais. 

2.5.2 Flexibilidade do Curso de Relações Internacionais 

Os temas de Relações Internacionais sofrem constante modificação e atualização em razão 
das exigências sociais, ambientais, novos conhecimentos etc. específicas de cada povo e momento, 
implicariam numa alteração constante da grade de disciplinas que, nem sempre, tem a agilidade 
necessária para acompanhá-las. Assim, foram concebidas as disciplinas aqui intituladas de eletivas, 
com o objetivo de exatamente complementar as disciplinas existentes e permitir que novos temas 
palpitantes, atuais e necessários à formação do profissional egresso da Faculdade São Francisco de 
Assis, possam compor a grade curricular vigente, sem que o aluno seja obrigado a se submeter a 
cursos de extensão durante ou após a conclusão da graduação. 

2.5.3 Interdisciplinaridade do Curso de Relações Internacionais 

O projeto pedagógico do Curso de Relações Internacionais busca um processo de construção 
interdisciplinar, contanto com a atuação conjunta entre alunos, professores, comunidade 
organizada e Direção. Esse contexto se insere na orientação do Parecer CNE/CES 11/2002 que 
determina que os cursos de graduação devam incentivar uma sólida formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, necessária para que o futuro graduado possa vir a superar os desafios 
de renovadas condições de exercício profissional e de produção do conhecimento, permitindo 
variados tipos de formação e habilitações diferenciadas em um mesmo programa. 

A Faculdade São Francisco de Assis vê o profissional de Relações Internacionais como um 
profissional que deve possuir habilidades interdisciplinares, com capacidade de produzir soluções 
para os vários usuários das Relações Internacionais. 

O processo de interdisciplinaridade dos cursos da Faculdade São Francisco de Assis também 
ocorrerá através da utilização conjunta dos laboratórios que já estão disponibilizados pela 
instituição. Esse processo de interdisciplinaridade do Curso de Relações Internacionais permite que 
os alunos vejam o curso sobre outra perspectiva que não somente a das Relações Internacionais. O 
currículo, portanto, proporciona para o discente um processo de construção de habilidades e 
competências que vão além do conjunto de atribuições dos profissionais das Relações 
Internacionais.  

2.5.4 Coerência do Currículo com os Objetivos do Curso 

Desde o início do seu projeto, a Faculdade São Francisco de Assis estabeleceu um perfil 
profissional a ser buscado. A Faculdade São Francisco de Assis objetiva formar um bacharel com 
certas habilidades e competências dentro de um determinado espaço profissional. A estrutura 
curricular está plenamente conectada como o perfil do egresso e com os objetivos do Curso. 

2.5.5 Coerência do Currículo com o Perfil do Egresso 

A filosofia que embasa a construção da estrutura curricular identifica-se com a proposta 
educacional da Faculdade São Francisco de Assis de desenvolver as atividades de ensino de forma a 
atender as necessidades de formação fundamental, sociopolítica, técnica e prática do profissional 
de Relações Internacionais. 
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A Faculdade São Francisco de Assis tem acompanhado as mudanças nas relações sociais, 
empresariais e jurídicas no espaço local, nacional e internacional. Ainda, tem percebido a 
necessidade de contar com uma estrutura curricular suficiente ao atendimento da realidade das 
exigências de um mercado de trabalho especializado. Ademais, a estrutura curricular pela 
preocupação de selecionar conteúdos estruturantes do pensamento das Relações Internacionais 
que, amarrada a uma metodologia de ensino com destaque na formação de habilidades e 
competências, possa garantir o perfil de um profissional de qualidade, intelectualmente autônomo 
e empreendedor, apto a construir novas soluções relativas as Relações Internacionais para um 
mundo internacionalizado que se modifica constante e rapidamente. 

2.5.6 Coerência do Currículo face às Diretrizes Curriculares Nacionais 

A Faculdade São Francisco de Assis organiza sua estrutura curricular com base na Resolução 
CNE/CES nº 0055/2004. Portanto, o projeto pedagógico contempla de forma plena os conteúdos e 
atividades que atendem aos três eixos de formação de forma interligada, quais sejam: a) eixo de 
formação fundamental; b) eixo de formação profissional; c) eixo de formação prática. 

2.5.7 Adequação e Atualização de Ementas, Programas de Ensino e Bibliografia 

O ementário, os programas de ensino e a bibliografia estão em permanente processo de 
atualização na Faculdade São Francisco de Assis, e o processo de atualização destes é uma tarefa 
contínua; sempre que necessário, o Colegiado de Curso e o NDE sugerem e produzem modificações 
e atualizações. 

Outra medida importante, que assegura melhores ações no que tange à atualização, é a 
discussão setorizada entre docentes de áreas com alguma conexão temática ou algum vínculo 
importante com as ementas objeto de interesse. 

A bibliografia utilizada na Faculdade São Francisco de Assis é atualizada e adequada em 
função do seu Projeto Pedagógico de Curso. A biblioteca atende à normativa educacional e adota 
uma política de atualização de periódicos e livros. 

2.5.8 Papel dos Docentes 

A eficiência e eficácia do Projeto Pedagógico de qualquer curso estão associadas também ao 
seu corpo docente, o qual se constitui no sustentáculo de qualquer programa educacional. Para o 
curso de Relações Internacionais pretende-se um corpo docente que reúna competência associada 
a todos os componentes da estrutura curricular. Seu número e dedicação devem ser adequados 
para garantir um bom nível de interação entre estudantes e docentes. 

Os professores devem ter qualificação adequada. Sua competência global poderá ser inferida 
de fatores como: qualificação acadêmica, por meio da titulação obtida ao longo de sua vida; 
experiência docente, traduzida no tempo de exercício do magistério; experiência profissional na 
sua área de atuação, pelo tempo do exercício profissional na área em que atua ou afim; adequação 
da formação, proporcionada pela adequação da formação do professor às disciplinas que ministra. 

 Outras qualidades que deverão compor o perfil do professor, almejado para o curso, 
consistem em: habilidade para a comunicação, entusiasmo para o desenvolvimento de estratégias 
educacionais mais efetivas, participação em sociedades educacionais e técnico-científicas, exercício 
efetivo de atividades de Relações Internacionais em áreas compatíveis com as do ensino do 
programa. 
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O Projeto Pedagógico requer dos docentes o desenvolvimento de uma consciência de 
comprometimento com a implantação e execução desse projeto. Para tal, alguns aspectos 
relacionados ao seu comportamento são esperados, tais como: 

 Busca de um contexto de inserção do curso de Relações Internacionais no propósito da 
Faculdade São Francisco de Assis de desenvolvimento sustentável regional com foco no 
social, criando oportunidades para a comunidade menos assistida; 

 Comprometimento de todos os professores (básico e profissionalizante) com o Projeto 
Pedagógico e proposta curricular do curso de Relações Internacionais; 

 Promover o debate crítico sobre implicações éticas, sociais, econômicas e 
sustentabilidade ambiental do emprego do seu conhecimento no contexto da sociedade; 

 Compromisso com a docência formadora, afastando a postura cômoda de facilitar, 
excessivamente, ao aluno o acesso ao conhecimento já elaborado, criando condições para 
o crescimento conjunto aluno/professor na busca do saber, isto é, o compromisso com o 
professor orientador, que leva o aluno a questionar, e não com o professor que se sente 
na obrigação de saber todas as respostas; 

 Disponibilidade para orientação de alunos em projetos de iniciação científica ou de 
extensão, consciente do conteúdo metodológico e educativo contido no processo de 
investigação e importância da extensão na formação do profissional/cidadão, num 
cenário de realidade regional e nacional; 

 Uso adequado dos instrumentos de avaliação, visando correção de rumos e melhoria no 
processo de ensino/aprendizagem, não reduzindo o nível de exigência, mas sem 
transformar as provas em elemento de intimidação e superdimensionamento do grau de 
complexidade da disciplina, o que afasta e desmotiva o aluno, prejudicando o processo de 
aprendizagem; 

 Sensibilidade para aquisição e desenvolvimento de instrumentos didático-pedagógicos 
que possam estabelecer a motivação e criatividade no ensino; 

 Inserção do curso na comunidade científica profissional, por meio da participação em 
comissões científicas, movimentos associativos, grupos de pesquisa, eventos científicos e 
profissionais; 

 Valorização e ênfase da dimensão interdisciplinar e do trabalho multiprofissional, bem 
como da inter-relação das disciplinas do currículo do curso; 

 Busca permanente de uma maior qualificação técnico/científica e das respostas 
tecnológicas que permitam o desenvolvimento sustentável do país e sua inserção 
soberana no processo de globalização. 

2.6 CONTEÚDOS CURRICULARES 

Assim, o curso de graduação em Relações Internacionais possui os seguintes componentes 
curriculares: 
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 ESTRUTURA CURRICULAR 

CURRÍCULO PLENO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

Denominação da Disciplina 
Número de 

Créditos 
Carga-Horária 

Semestral 
Pré-requisito 
(se for o caso) 

PRIMEIRO SEMESTRE 

Contabilidade Introdutória 4 64  

Sociologia Geral 4 64  

Matemática Aplicada I 4 64  

Comunicação e Expressão 4 64  

História das Relações Internacionais 4 64  

Atividades Complementares 10 160  

TOTAL DO SEMESTRE 30 480  

SEGUNDO SEMESTRE 

Contabilidade Intermediária 4 64  

Teoria Geral da Administração I 4 64  

Instituições de Direito Público e Privado 4 64  

Matemática Aplicada II 4 64  

Ciência Política I 4 64  

TOTAL DO SEMESTRE 20 320  

TERCEIRO SEMESTRE 

Teoria Geral da Administração II 4 64  

Introdução à Economia 4 64  

Estatística I 4 64  

Inglês Instrumental I 4 64  

Teoria das Relações Internacionais I 4 64  

TOTAL DO SEMESTRE 20 320  

QUARTO SEMESTRE 

Espanhol Instrumental 4 64  

Estatística II 4 64  

Teoria das Relações Internacionais II 4 64  

Inglês Instrumental II 4 64  

Metodologia Científica 4 64  

TOTAL DO SEMESTRE 20 320  

QUINTO SEMESTRE 

Direito Internacional Público 4 64  

Matemática Financeira Aplicada 4 64  

Análise de Cenários Econômicos 4 64  

Ciência Política II 4 64  

Eletiva I 4 64  

Estágio das Relações Internacionais I 5 80  

TOTAL DO SEMESTRE 25 400  
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SEXTO SEMESTRE 

Direito Internacional Privado 4 64  

Finanças I - Corporativas 4 64  

Macroeconomia 4 64  

Economia Internacional I 4 64  

Comércio Exterior I 4 64  

Estágio das Relações Internacionais II 5 80  

TOTAL DO SEMESTRE 25 400  

SÉTIMO SEMESTRE 

Marketing I 4 64  

Economia Internacional II 4 64  

Finanças Internacionais 4 64  

Política Externa Brasileira 4 64  

Comércio Exterior II 4 64  

Estágio das Relações Internacionais III 5 80  

                                                                                                       25 400   

OITAVO SEMESTRE 

Finaças II – Mercado de Capitais 4 64  

Eletiva II 4 64  

Contabilidade Nacional e Internacional 4 64  

Eletiva III 4 64  

Planejamento Estratégico e Política de Negócios 4 64  

Trabalho de Conclusão de Curso 4 64  

Estágio das Relações Internacionais IV 5 80  

TOTAL DO SEMESTRE 29 464  

TOTAL DO CURSO 194 3.104  

 

ELETIVAS: 

Controladoria; Contabilidade de Custos; Filosofia e Ética; Gestão ambiental e 
responsabilidade social; Marketing internacional e comércio exterior; Direitos Humanos; Língua 
Brasileira de Sinais – LIBRAS; Educação das relações étnico-raciais e história e cultura afro-
brasileira, africana e indígena; Tópicos Contemporâneos em Relações Internacionais e Análise das 
Demonstrações Financeiras Internacionais (três delas devem ser cursadas). 

 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO SEMESTRE 

 

CONTABILIDADE INTRODUTÓRIA 

Objetivo Geral: Estimular o aprendizado da linguagem da contabilidade, mostrando sua 
importância para as organizações. Além disso, a disciplina busca capacitar o aluno a identificar os 
fatos contábeis e seus efeitos patrimoniais e a utilizar adequadamente a terminologia e a 
linguagem das ciências contábeis. 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 37

Ementa: Fundamentos básicos de Contabilidade, estudo do patrimônio, estruturação do Balanço 
Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício segundo a Lei 6.404/76, estudo de teoria 
das contas e variações patrimoniais. 
Bibliografia Básica: 
SANTOS, José Luiz dos. et. al. Introdução à Contabilidade. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
SANTOS, José Luiz dos. et. al. Contabilidade Geral. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2014. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 23.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
IUDÍCIBUS, Sérgio de (Coord). Contabilidade introdutória. 9. ed. São Paulo. Atlas, 1998. 
SILVA, Cesar Augusto; TRISTÃO, Gilberto. Contabilidade Básica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
MARION, José Carlos. Contabilidade Básica. 7. ed., São Paulo: Atlas, 2004. 
 
SOCIOLOGIA GERAL 
Ementa: A sociologia: caracterização geral. A sociologia como ciência: a construção do objeto. 
Sociologia, cultura e sociedade Características e processos da sociedade moderna; A produção da 
subjetividade: a relação sujeito-objeto na sociedade contemporânea; Movimentos sociais na 
atualidade. Noções básicas de antropologia social e cultural. Construção do conceito de cultura. 
Identidade e expressões culturais regionais e expressões multiculturais. A natureza humana e sua 
relação com a cultura. Família e sistema de parentesco. Reflexão sobre o fenômeno da 'família 
moderna', à luz da comparação etnográfica e histórica, com ênfase em suas implicações para a 
construção social da pessoa na cultura ocidental moderna. Família e Natureza na Cultura Ocidental 
Moderna. 
Objetivos: Apresentar os fundamentos da sociologia, a relação sujeito-objeto na sociologia. 
Introduzir os conceitos sobre cultura e suas implicações na contemporaneidade. 
Bibliografia Básica 
DEMO, P. Introdução à sociologia. São Paulo: Atlas, 2002. 
NOVA, S. Introdução à sociologia. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
OLIVEIRA, S. Sociologia das Organizações: uma análise do homem e das empresas no ambiente 
competitivo. São Paulo: Pioneira, 2002.  
Bibliografia Complementar 
DEMO, P. Sociologia: uma introdução crítica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1985.  
LAKATOS, E.; MARCONI, M. Sociologia geral. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
MATEMÁTICA APLICADA I 
Objetivo Geral: Oportunizar ao aluno o pleno desenvolvimento de suas aptidões, capacitando-o a 
realizar operações de análise, avaliação, seleção e síntese para que possa aplicar os conhecimentos 
adquiridos no decorrer de seus estudos e na vida profissional. 
Ementa: Conjuntos numéricos, função real de uma variável real, principais funções elementares e 
suas aplicações, matrizes e determinantes, sistemas de equações lineares. 
Bibliografia Básica: 
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da. Matemática: 
para os cursos de economia, administração e ciências contábeis. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. v.1 
MORETIN, Pedro A.; HAZZAN, Samuel; BUSSAB, Wilton de. Cálculo, função de uma e várias 
variáveis. São Paulo: Saraiva, 2005. 
GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I. Matemática Aplicada:  economia, 
administração e contabilidade. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
VERAS, Lília L. Matemática aplicada à economia. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
ROQUE, Waldir Leite. Introdução ao cálculo numérico. São Paulo: Atlas, 2000. 
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BOULOS, Paulo. Pré-Cálculo. São Paulo: Makron Books, 2004. 
 
HISTÓRIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
Objetivo Geral: Propiciar ao aluno a capacidade de compreender as relações dos marcos históricos 
das relações internacionais com o atual cenário geopolítico-econômico, assim como seus reflexos 
nas tendências futuras das relações entre as nações ocidentais e/ou orientais. 
Ementa: Sistemas Diplomáticos: êxitos e fracassos. Relações entre os Estados Nacionais. Os 
Sistemas do Antigo Regime. O Sistema Bismarchiano. A posição americana: Roosevelt e Wilson. 
Analise do Tratado de Versalles e o fracasso da Liga da Nações. A década de 20 e a Ascensão dos 
Fascismos. A Política Externa de Stalin e Hitler. Segunda Guerra e as mudanças nos sistemas 
diplomáticos. Os três modelos de Paz: Roosevelt, Stalin e Churchil. A incorporação do oriente no 
sistema internacional europeu e à construção do sistema internacional mundial. 
Bibliografia Básica: 
CERVO, Amado. O desafio internacional. Brasília: Universidade de Brasília. 2000. 
GARCIA, Eugenio Vargas. Cronologia das relações internacionais. São Paulo: Alfa-Ômega, 2000. 
KISSINGER, Henry A. Diplomacia: das Grandes Potências. 3ªed. São Paulo: Francisco Alves. 2001. 
Bibliografia Complementar: 
PELLEGRINO, Carlos Roberto. História da Ordem Internacional. São Paulo: Brasiliense. 
SAID, W. Edward. Cultura e Imperialismo. São Paulo: Cia. Das Letras: 1995. 
SAID, W. Edward. Orientalismo. São Paulo: Cia. Das Letras: 1990. 
BARRACLOUGH, Geoffrey. Introdução a História Contemporânea. Rio de Janeiro: Zahar, 1983. 
HOBSBAWM, Eric. A Era das Revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 
HOBSBAWM, Eric. A era dos extremos: o breve século XX. São Paulo: Companhia das Letras,1995. 
KENNEDY, Paul. Ascensão e Queda das Grandes Potências. Rio de Janeiro: Campus, 1995. 
 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO 
Ementa: Verificação da capacidade do aluno de ler e compreender textos como relatos, relatórios, 
estudos de caso e textos argumentativos de sua área de estudos. Verificação da capacidade do 
aluno de produzir texto dissertativo, tratando de assunto pertinente a sua área de estudos. 
Introduzir o aluno à questão das relações entre linguagem, pensamento e Lógica, mostrando a 
relevância do tema para a teoria à prática da Psicologia. 
Objetivos: Analisar, compreender e reconhecer diferentes tipos de textos: relatórios, ensaios 
críticos, narrativas, estudos de caso, e outras produções textuais da área da psicologia. 
O ato de descrever, narrar e relatar. Tipologia e estrutura do texto descritivo e narrativo; modos de 
organização. Texto e princípios da organização textual: relações de coesão e coerência textuais. 
Aspectos morfossintáticos pertinentes às habilidades de descrever, narrar e relatar. Linguagem e 
argumentação. O ato de argumentar e convencer. Princípios da organização do texto 
argumentativo. Enunciados pressupostos e implícitos. Coesão e coerência textuais. Aspectos 
morfossintáticos pertinentes à produção de textos argumentativos. 
Bibliografia Básica: 
FARACO, C. A. Prática de texto para estudantes universitários. Petrópolis: Vozes, 2001. 
KÖCHE, V. S.; BOFF, O. M.; PAVANI, C. F. Prática textual: atividades de leitura e escrita. Petrópolis: 
Vozes, 2006. 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: para cursos de contabilidade, economia e 
administração. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
ANDRADE, M. Guia prático de redação. São Paulo: Atlas, 2000. 
BECHARA, E. Moderna Gramática Portuguesa. São Paulo: Nova Fronteira, 2009. 
CITELLI, Adílson. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994. 
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FÁVERO, L. L.; ANDRADE, M. L.; AQUINO, Z. G. Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de 
língua materna. 4.ed. São Paulo: Cortez, 2003. 
MARTINS, J. S. Redação publicitária: teoria e prática.  2.ed. São Paulo: Atlas, 1997. 
MEDEIROS, J. B. Redação empresarial. 3.ed. São Paulo: Atlas, 1998. 
 
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
Objetivo Geral: A disciplina engloba diversas atividades relacionadas à Administração, cultura, 
esportes etc., destinadas a complementar a formação do alunado. 
Ementa: Compõem as atividades complementares do currículo pleno do Curso de Graduação em 
Administração, as seguintes atividades: Disciplinas extracurriculares;  Monitorias em disciplinas 
pertencentes ao currículo pleno do Curso de Graduação;  Projetos e programas de pesquisa 
orientados por docente da Faculdade São Francisco de Assis e aprovadas pela Coordenação do 
Curso; Projetos e programas de extensão coordenadas por docente da Faculdade São Francisco de 
Assis e aprovadas pela Coordenação do Curso; Eventos diversos na área administrativa 
(seminários, simpósios, congressos, conferências etc.). Eventos diversos em área não 
administrativa (seminários, simpósios, congressos, conferências etc.). Estágios extracurriculares 
desenvolvidos na forma estabelecida no Regulamento de Estágios do Curso de Graduação em 
Administração; representação estudantil;  cursos de línguas; assistir, comprovadamente, defesas 
de trabalhos de conclusão do Curso de Graduação; assistir, comprovadamente, defesas de 
dissertações de mestrado; assistir, comprovadamente, defesas de teses de doutorado; atividades 
diversas, analisadas e autorizadas antecipadamente, em cada caso específico, pelo Colegiado do 
Curso de Graduação em Administração. 
Bibliografia Básica: Não se aplica. 
Bibliografia Complementar: Não se aplica. 
 
 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO SEMESTRE 
 
 
CONTABILIDADE INTERMEDIÁRIA 
Objetivo Geral: Consolidar os conhecimentos dos alunos das ciências sociais adquiridos na 
disciplina de contabilidade introdutória e avançar o conhecimento sobre a contabilidade, que 
permitam o entendimento do processo de contabilização de operações e situações característicos 
das organizações. 
Ementa: Estudo das variações patrimoniais. Plano de contas. Teoria e prática da escrituração. 
Encerramento do exercício. Balanço Patrimonial. Balanço Patrimonial e Demonstração do 
Resultado do Exercício. 
Bibliografia Básica: 
SANTOS, José Luiz dos; SCHMIDT, Paulo; GOMES, José Mário. Contabilidade Intermediária. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
SANTOS, José Luiz dos; SCHMIDT, Paulo; GOMES. José Mário. Fundamentos de Contabilidade 
Intermediária. São Paulo: Atlas, 2004. 
SANTOS, José Luiz dos. et. al. Introdução à Contabilidade. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
Bibliografia Complementar: 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Geral Fácil. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Básica Fácil. 23.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
IUDÍCIBUIS, Sérgio de; MARION, José Carlos. Curso de Contabilidade para não contadores. 3. ed. 
São Paulo: Atlas, 2000. 
CRC-SP. Temas contábeis em destaque. São Paulo: Atlas, 2000. 
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TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO I 
Objetivo Geral: Esta disciplina objetiva despertar nos educandos o interesse na aquisição de 
conhecimentos relacionados com a administração de empresas. Objetiva-se criar condições que 
facilitem o aprendizado dos conceitos básicos, da importância, da evolução histórica como ciência e 
do instrumental de análise da administração, além de discutir a importância das organizações na 
sociedade e as diferenças fundamentais entre o trabalho individual e em grupo. 
Ementa: Conceitos de Administração. Histórico das organizações. Escolas de Administração. 
Funções Administrativas (Planejamento, Organização, Direção e Controle). Motivação. Grupos e 
organizações informais. A tecnologia e os seus impactos nos indivíduos, nos grupos e na 
Administração. Finalidades e objetivos empresariais (estratégicos, táticos e operacionais). Planos. 
Decisões. Projeto e Organização. Liderança. Controles. 
Bibliografia Básica: 
MASIERO, Gilmar. Introdução à administração de empresas.  São Paulo: Atlas, 1996. 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. 7.ed. Rio de Janeiro: 
Campus, 2004. 
MAXIMINIANO, Antônio César Amaru. Introdução à Administração. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
HAMPTON, David R. Administração Contemporânea. 3. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1992. 
SILVA, Adelphino Teixeira da. Administração básica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
TAYLOR, F. W. Princípios de administração científica.  8. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
 
INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO 
Objetivo Geral: Para atuarem com sucesso em sua profissão, os profissionais precisam entender o 
ambiente legal em que operam. O curso fornece uma visão geral do sistema legal brasileiro, 
discutindo e facilitando o aprendizado dos conceitos jurídicos que fundamentam a atuação das 
empresas no Brasil. 
Ementa: Divisão conceitual do direito; Fontes do direito; Princípios do direito; Interpretação, 
integração e eficácia das normas jurídicas; Direito constitucional; Conceitos fundamentais e 
introdutórios ao direito civil, direito administrativo e noções preliminares de direito penal. 
Bibliografia Básica: 
MARTINS, Sérgio Pinto. Instituições de direito público e privado. 3.ed. São Paulo; Atlas, 2003. 
SOUZA NETO, João Baptista. Direito Civil: parte geral. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002. 

SAMPAIO, Rogério de Castro. Direito Civil: contratos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. 20. ed.  São Paulo: Atlas, 2003. 
FÜHRER, M. Cláudio Américo; FÜHRER, Maximiliano Roberto Ernesto. Resumo de direito 
constitucional. 5. ed. São Paulo: Malheiros, 2003. 
ARAÚJO JR., Gediel C. Direito Civil: questões para concursos. São Paulo: Atlas, 1999. 
PINHO, Ruy Rebello. Instituições de direito público e privado. 24 ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
 
MATEMÁTICA APLICADA II 
Objetivo Geral: Oportunizar ao aluno o pleno desenvolvimento de suas aptidões, capacitando-o a 
realizar operações de análise, avaliação, seleção e síntese para que possa aplicar os conhecimentos 
adquiridos no decorrer de seus estudos e na vida profissional. 
Ementa: Limites, derivadas, aplicações de derivadas, integrais definida e indefinida aplicações de 
integrais. 
Bibliografia Básica: 
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SILVA, Sebastião M. da; SILVA, Elio M. da; SILVA, E. da. Matemática: para os cursos de economia, 
administração e ciências contábeis. 4. ed. São Paulo: Atlas, 1997. v.2 

MORETIN, Pedro A.; HAZZAN, Samuel; BUSSAB, Wilton de. Cálculo:  função de uma e várias 
variáveis. São Paulo: Saraiva, 2003. 
GOLDSTEIN, Larry J.; LAY, David C.; SCHNEIDER, David I..Matemática Aplicada: economia, 
administração e contabilidade. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
SILVA, Sebastião M. da; SILVA, Elio M.; SILVA, Ermes M. Matemática: para os cursos de economia, 
administração e ciências contábeis. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. v.1 
SILVA, Elio Medeiros; SILVA, Ermes Medeiros. Matemática e estatística aplicada.  São Paulo: Atlas, 
1999. 
VERAS, Lilia Ladeira. Matemática Aplicada à Economia. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
CIÊNCIA POLÍTICA I 
Objetivo Geral: Capacitar o estudante para a importância da compreensão da teoria política para o 
entendimento da construção do Estado em diferentes regiões do mundo. Habilitar o estudante 
para o entendimento das teorias relativas ao Estado em toda a sua complexidade. 
Ementa: Teoria do Estado: noção, objeto, método. Origem da Sociedade. Finalidade Social. Ordem 
Social e Ordem Jurídica. Poder Social. As Sociedades Políticas. Origem do Estado. Evolução do 
Estado. Soberania. Território. Povo. O Poder do Estado. Finalidades e Funções do Estado. Conceito 
de Estado. Personalidade Jurídica do Estado. Estado e Direito. Estado e Nação. Atualização do 
Estado. 
Bibliografia Básica: 
AZAMBUJA, D. Introdução à ciência política. 17.ed. Rio de Janeiro: Globo, 2005. 
FRIEDE, R. Ciência política e teoria geral do estado. 2.ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 
2007. 
WEBER, M. Ciência política: duas vocações. 12.ed. São Paulo: Cultrix, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
STRECK, L.; MORAIS, J. Ciência política e teoria do estado. Porto Alegre: Livraria do Advogado, 2008. 
DALLARI, D. Elementos de teoria geral do estado. 27.ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 
KELSEN, H. Teoria geral do direito e do estado. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
 
 
 
 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO SEMESTRE 
 
 
TEORIA GERAL DA ADMINISTRAÇÃO II 
Objetivo Geral: Esta disciplina objetiva despertar nos educandos o interesse na aquisição de 
conhecimentos relacionados com a administração de empresas. Objetiva-se criar condições que 
facilitem o aprendizado dos conceitos básicos, da importância, da evolução histórica como ciência e 
do instrumental de análise da administração, além de discutir a importância das organizações na 
sociedade e as diferenças fundamentais entre o trabalho individual e em grupo. 
Ementa: A Moderna Administração; O Processo Administrativo: Planejamento - Elementos do 
planejamento: Objetivo, Recurso, Plano. Tipos de objetivos em função do tempo e tamanho. A 
formulação de objetivos e o Horizonte estratégico, A Organização - A estrutura Formal e Informal. 
Autoridade e Responsabilidade. O organograma. Os diversos tipos de estruturas organizacionais. 
Departamentalização. Centralização e a descentralização, A Direção - O elemento dinâmico das 
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atividades; sinônimo de mudança de comportamentos. O tempo da direção. As atividades da 
direção. A Liderança organizacional e O Controle - O elemento vital; os dilemas: eficácia e custo. O 
controle formal e informal. As características básicas de um controle. Etapas de um controle; 
Motivação. Gestão organizacional frente aos novos paradigmas. Temas emergentes - novos 
paradigmas da Administração. 
Bibliografia Básica: 
MAXIMINIANO, A. C. Introdução à Administração. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
KWASNICKA, E. Teoria Geral da Administração: uma síntese. São Paulo: Atlas, 2003. 
SILVA, Adelphino Teixeira da. Administração básica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
Bibliografia Complementar: 
MAXIMINIANO, A. C. Amaru. Teoria Geral da Administração: da revolução urbana à revolução 
digital. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
HAMPTON, D. Administração Contemporânea. 3.ed. São Paulo: Makron, 1992. 
TAYLOR, F. W. Princípios de Administração Científica.  8. ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
CHANLAT, Jean-François (coord.). O Indivíduo na Organização: dimensões esquecidas. V.1. São 
Paulo: Atlas, 1996. 
 
INTRODUÇÃO À ECONOMIA 
Objetivo Geral: O objetivo geral da disciplina é propiciar ao aluno de administração condições para 
o aprendizado dos fundamentos da economia, enfatizando o papel da empresa na economia e a 
importância desses conhecimentos para o futuro profissional 
Ementa: Conceitos Básicos de Economia (lei da escassez, leis da demanda e da oferta), Teoria do 
Consumidor, Teoria da Firma, Teoria dos Custos, Estruturas de Mercado (concorrência perfeita, 
concorrência monopolística, oligopólio, monopólio). 
Bibliografia Básica: 
WESSELS, W. Economia. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
CARVALHO, Luiz Carlos Pereira. Microeconomia Introdutória. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
VASCONCELLOS, Marco Antônio; GARCIA, M. Fundamentos de Economia. São Paulo: Saraiva, 2003. 
Bibliografia Complementar: 
SOUZA, Nali de Jesus. Curso de economia. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003 
LANZANA, Antônio E. Economia brasileira: fundamentos e atualidade. 2. ed. São Paulo: Altas, 2002. 
SILVA, Adelphino Teixeira da. Iniciação à economia. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
ESTATÍSTICA I 
Objetivo Geral: Fornecer as ideias básicas da metodologia estatística e o instrumental básico de 
estatística para aplicação no aprendizado e na prática na prática das ciências sociais e da saúde. 
Ementa: Conceitos básicos; Séries estatísticas; Medidas de tendência central; Medidas separatrizes; 
Medidas de Dispersão; Medidas de assimetria e curtose. 
Bibliografia Básica: 
SILVA, Ermes M.; SILVA, Elio M.; MUROLO, Afrânio C. Estatística para os cursos de: economia, 
administração e ciências contábeis. Vol. 1. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
VIEIRA, Sônia. Elementos de estatística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
OLIVEIRA, Francisco E. Estatística e probabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
Bibliografia Complementar: 
SILVA, Ermes Medeiros da. et. al. Tabelas de estatística. 2 ed. São Paulo: Editora Atlas, 1999. 
SILVA, Ermes M. da; SILVA, Elio M. da; MUROLO, A. C. Estatística: para os cursos de economia, 
administração e ciências contábeis. Vol. 2. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1997. 
FONSECA, Jairo; MARTINS, Gilberto; TOLEDO, Geraldo. Estatística aplicada. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
1995. 
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SPIEGEL, Murray R. Estatística. 3.ed. São Paulo: Makron, 1994. 
 
INGLÊS INSTRUMENTAL I 
Objetivo Geral: A disciplina visa a que o aluno entre em contato com a língua inglesa. Espera-se 
que a reflexão sobre questões de identidade e alteridade cultural permitam ao aluno interpretar 
adequadamente características sócio históricas de culturas, o que constitui uma habilidade 
essencial para o profissional de relações internacionais e facilita a gestão de negócios e a 
intercomunicação. 
Ementa: Panorama geral das diferenças e semelhanças entre aspectos culturais e linguísticos do 
inglês americano e inglês britânico. O inglês internacional como meio de comunicação e sua 
aplicação nas relações internacionais. A língua inglesa em situações comunicativas do mundo dos 
negócios nas relações internacionais: nível linguístico e discursivo. Contextos característicos e 
habilidades necessárias para a recepção de informações – compreensão oral e escrita. 
Competências linguísticas e pragmáticas envolvidas na interação comunicacional. A troca de 
informações. Vocabulário específico de situações próprias das relações internacionais e, mais 
especificamente, de aspectos comerciais. Comportamento em reuniões. 
Bibliografia Básica: 
STRUTT, Peter. Market leader – intermediate: business grammar and usage. São Paulo: Pearson 
Education, 2002. 
 HAM, Nick. Longman. Essential activator. São Paulo: Pearson Education, 1997. 
SWAN, Michael. Practical English Usage. Oxford: Oxford University Press, 1991. 
Bibliografia Complementar: 
ROBBINS, Sue. Business vocabulary in practice. London: HarperCollins Publishers, 2004. 
MASCULL, Bill. Key words in business. London: HarperCollins, 1998. 
GRANT, Linda. Well said: pronunciation for clear communication. London: Thompson, 2004. 
 
TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS I 
Objetivo Geral: Capacitar os estudantes a entender as diversas teorias de Relações Internacionais. 
Ementa: Análise das diversas Teorias de Relações Internacionais em seus desenvolvimentos. As 
Bases Teóricas de RI: O Neorrealismo; Neo-Institucionalismo e Liberalismo Contemporâneo. 
Marxismo e Dependência Mundial Sistêmica. Interdependência. 
Bibliografia Básica: 
NOGUEIRA, João Pontes; MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais. São Paulo: Campus. 
2005. 
WALTZ, Kenneth. Teoria das Relações Internacionais. 1. ed. Lisboa: Gradiva, 2002. 
MAGNOLI, Demétrio. O Mundo Contemporâneo: Relações Internacionais. 2. ed. São Paulo: 
Moderna. 2002. 
Bibliografia Complementar: 
DOUGHERTY, James E. PFALTZGRAFF, Robert L. PFALTZGRAFF JR, Robert L. Contending Theories of 
International Relations: A Comprehensive Survey. 5. ed. London: Longman. 2000.  
VIOTTI, Paul R. R. KAUPPI, Mark V. International Relations Theory: Realism, Pluralism, Globalism, 
and Beyond. 3. ed. New York: Prentice Hall, 1998. 
ALMEIDA, Paulo Roberto de. Formação da Diplomacia Econômica no Brasil. 1. ed. São Paulo: 
SENAC, 2001.  
GILPIN, Robert. GILPIN, Jean M. The Political Economy of International Relations. New Jersey: 
Princeton University Press, 1990. 
 
 

DISCIPLINAS DO QUARTO SEMESTRE 
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ESPANHOL INSTRUMENTAL 
Objetivo Geral: A disciplina visa a dar continuidade aos conteúdos da disciplina anterior e seguir 
proporcionando ao aluno o contato com a língua espanhola (em sua diversidade) e capacitá-lo para 
interpretar o funcionamento dessa língua estrangeira em relação ao funcionamento da língua 
portuguesa do Brasil. Permitir ao estudante ter um panorama das variantes do espanhol. Habilita-lo 
a interpretar textos ler e interpretar textos em espanhol. 
Ementa: Elementos comunicacionais da língua espanhola nas relações internacionais. A língua 
espanhola em situações específicas na área diplomática internacional dos negócios. Espanhol 
instrumental. Aspectos do discurso em espanhol. A tradução juramentada e comercial. 
Bibliografia Básica: 
KATTÁN, Ibarra. Espanhol para brasileiros. Tradução: Claudia Schilling. Revisão técnica: Melissa 
Kassner. 2. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2006. 
CREUS, Susana Quinteros de. Manual para correspondencia para la comunicación y el comercio en 
el Mercosul. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1997. 
BRECHT, Bertolt. Los Cuentos del Señor K. Madrid: Edelsa, 1999. 
Bibliografia Complementar: 
MARQUEZ, Gabriel Garcia. Relato de um Náufrago.38 ed. Barcelona: Tusquets, 1993. 
HERMOSO, A. González et al. Gramática de español lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 1997. 
HERMOSO, A. González. Conjugar es fácil en español de España y América. Madrid: Edelsa, 1998. 
MILANI, Esther Maria. Gramática de Espanhol para brasileiros. São Paulo: Saraiva. 2010.  
ATICA, Editora. Dicionário Larousse Ática Avançado Espanhol. São Paulo: Ática, 2011. 
 
ESTATÍSTICA II 
Objetivo Geral: Fornecer as ideias básicas da metodologia estatística e o instrumental básico de 
estatística para aplicação no aprendizado e na prática das ciências sociais e da saúde. 
Ementa: Probabilidades; Principio de Contagem; Distribuições Teóricas de probabilidade; Variáveis 
aleatórias discretas; Coeficiente de correlação; Inferência estatística; Estimação; Teste de 
Significância; Regressão Linear Simples. 
Bibliografia Básica: 
SILVA, Ermes M. da; SILVA, Elio M.; MUROLO, Afrânio C. Estatística:  para os cursos de economia, 
administração e ciências contábeis. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1997. 
OLIVEIRA, Francisco E. M. Estatística e probabilidade. 2. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
FONSECA, Jairo Simon da, MARTINS, Gilberto de Andrade, TOLEDO, Geraldo Luciano. Estatística 
aplicada. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1995. 
Bibliografia Complementar: 
VIEIRA, Sônia. Elementos de estatística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
SILVA, Ermes M. da; SILVA, Elio M. da; MUROLO, Afrânio C. Estatística: para os cursos de economia, 
administração e ciências contábeis. Vol. 1. 3. ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
TEORIA DAS RELAÇÕES INTERNACIONAIS II 
Objetivo Geral: Propiciar ao aluno o aprofundamento dos estudos das principais vertentes da 
Teoria das Relações Internacionais estudadas anteriormente, assim como a importância da teoria 
para a compreensão dos fenômenos da vida internacional e da evolução do sistema internacional. 
Análise da Teoria das Relações Internacionais sob o ângulo dos três paradigmas consagrados: 
realista, idealista, institucionalista. A TRI em perspectiva histórica, relacionada a teorias mais gerais 
do desenvolvimento da sociedade. A TRI e o processo decisório. 
Ementa: A disciplina está subdividida em duas grandes áreas: Teoria das Relações Internacionais, 
Política Internacional e Política Exterior: Paradigmas e Debate Inter paradigmático, A 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 45

Interdependência Complexa; Regimes Internacionais e Governança; O Realismo Ofensivo; O 
Realismo Estrutural; as escolas britânica e francesa. Pensamento latino-americano e brasileiro: O 
Pensamento Latino-Americano; Dependentismo e Realismo Periférico; Enfoques Teórico-
Metodológicos; Paradigmas de Política Exterior; O pensamento brasileiro: Hélio Jaguaribe; Celso 
Lafer e Amado Luiz Cervo. 
Bibliografia Básica: 
BRAILLARD, Philippe. Teorias das relações internacionais. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 
1990.  
BOOTH, Ken; SMITH, Steve. International relations theory today. Pennsylvania: The Pennsylvania 
State University Press, 1995.  
VIOTTI, Paul; KAUPPI, Mark. International relations theory: realism, pluralism, globalism, and 
beyond. 3. ed. Boston: Allyn and Bacon, 1998. 
 
Bibliografia Complementar: 
CLEMENS, Walter C. Dynamics of international relations. Lanham: Rowman & Littlefied, 1998.  
HALLIDAY, Fred. Repensando as Relações Internacionais. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 1999.  
LAFER, Celso. A identidade internacional do Brasil e a política externa brasileira. São Paulo: 
Perspectiva, 2001. 
NYE JR, JOSEPH S. Compreender os conflitos internacionais: uma introdução à Teoria e à História. 
Lisboa: Gradiva, 2002. 
 
INGLÊS INSTRUMENTAL II 
Objetivo Geral: A disciplina visa a dar continuidade aos conteúdos da disciplina anterior e seguir 
proporcionando ao aluno o contato com a língua inglesa e capacitá-lo a interpretar o 
funcionamento dessa língua estrangeira em relação ao funcionamento da língua portuguesa do 
Brasil. 
Ementa: A língua inglesa como ferramenta para solução de problemas e tomadas de decisão. 
Adequação pragmática em situações específicas formais e informais. Aspectos retóricos do inglês 
aplicados às situações características das relações internacionais. A expressão de diferentes 
intenções comunicativas. A análise de situações específicas, a emissão de críticas e comentários 
considerando a objetividade e polidez. A negociação.  
Bibliografia Básica: 
CORDELL, Jane. Cambridge Business English Activities. New Cork: Cambridge University Press, 
2000.  
EVANS, David. Decisionmaker. New Cork: Cambridge University Press, 1997.  
HAM, Nick. Longman. Essential activator. São Paulo: Pearson Education, 1997. 
Bibliografia Complementar: 
RODGERS, Drew. English for International for New Communication: Across cultural cases Study, 
approach. New Cork: Cambridge University Press, 1998.  
RODGERS, Drew. Business Comunications. New Cork: Cambridge University Press, 1998.  
MAKENZIE, Ian. Management and Marketing. London: Thomson Learning, 1997.  
MAKENZIE, Ian. Financial English. London: Thomson Learning, 1995. 
ROBBINS, Sue. Business vocabulary in practice. London: HarperCollins Publishers, 2004. 
GRANT, Linda. Well said: pronunciation for clear communication. London: Thompson, 2004. 
 
METODOLOGIA CIENTÍFICA 
Objetivo Geral: Criar o ambiente propício para o aprendizado do método científico. Apresentação 
do processo metodológico para o desenvolvimento de pesquisas, projetos e monografias 
científicas. Propiciar condições para que o aluno seja capaz de organizar conhecimentos dispersos 
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de forma sistematizada, ao longo da vida acadêmica e na atuação profissional, considerando que a 
ciências sociais necessita de uma metodologia que atenda às próprias necessidades de pesquisa e 
de análise. 
Ementa: Procedimentos didáticos; Pesquisa bibliográfica e resumos; Ciência e conhecimento 
científico; Métodos científicos; Fatos, leis e teoria; Hipóteses; Variáveis; Pesquisa; Técnicas de 
pesquisa; Projeto e relatório de pesquisa; Trabalhos científicos.  
Bibliografia Básica: 
LAKATOS, Eva M.; MARCONI, Marina de A. Fundamentos de Metodologia Científica. 6. ed. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
D´OFRIO, Salvatore. Metodologia do trabalho intelectual. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
MARCONI, M.; LAKATOS, E. Fundamentos de Metodologia Científica. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2007.    
Bibliografia Complementar: 
MARTINS, G.; LINTZ, A. Guia para elaboração de monografias e trabalhos de conclusão de curso. 
2.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
D´OFRIO, S. Metodologia do trabalho intelectual. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
FURASTÉ, P. Normas Técnicas para o Trabalho Científico: elaboração e formatação: com 
explicitação das normas da ABNT. 14.ed. Porto Alegre: s.n., 2006. 
MARTINS, Gilberto de Andrade; PINTO, Ricardo Lopes. Manual para elaboração de trabalhos 
acadêmicos. São Paulo: Atlas, 2001. 
VERGARA, Sylvia. Projetos e relatórios de pesquisa em Administração. 4. ed. São Paulo: Atlas, 
2003.              
 

DISCIPLINAS DO QUINTO SEMESTRE 
 

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO 
Objetivo Geral: a) Ministrar conhecimentos básicos sobre as normas e instituições jurídicas da 
sociedade internacional, assim como sobre os princípios e leis que solucionam os conflitos de 
normas no espaço; b) Fornecer diretrizes sobre utilização das fontes de direito internacional e de 
direito interno em relação a problemas que transcendem o interesse exclusivo de uma única ordem 
jurídica estatal; c) Dar informações sobre as funções e competência de nosso país na ordem jurídica 
internacional; d) Fornecer os elementos de análise e compreensão que possibilitem ao aluno 
resolver problemas de repercussão internacional, de acordo com o direito positivo pátrio e tratados 
internacionais pertinentes; e) Dar diretrizes sobre a utilização das fontes de direito estrangeiro. 
Ementa: Conceito, fontes. Pessoas Internacionais. Organizações Internacionais. Relações entre 
Estados. Organizações Internacionais. A Proteção Universal dos Direitos Humanos e da Democracia. 
A Repressão Internacional aos Crimes. Comunidades Econômicas e Integração. 
Bibliografia Básica: 
HUSEK, C. Curso de direito internacional público. São Paulo: LTR, 2009. 
MAZZUOLI, V. Direito internacional público: parte geral. São Paulo: RT, 2008. 
ACCIOLY, H.; SILVA, G. Manual de direito internacional público. São Paulo: Saraiva, 1996. 
Bibliografia Complementar: 
BOSON, G. Direito internacional público. Belo Horizonte: Del Rey, 1994. 
MELLO, C. Curso de direito internacional público. Rio de Janeiro. São Paulo: Livraria Freitas Bastos, 
1986. 
 
MATEMÁTICA FINANCEIRA APLICADA 
Objetivo Geral: Possibilitar ao aluno o conhecimento da base matemática envolvida nas operações 
financeiras, desenvolvendo a habilidade no uso do instrumental matemático para soluções de 
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problemas de análise e tomada de decisões financeiras. De forma acessória, essa disciplina visa 
integrar o raciocínio financeiro com o uso de ferramentas atuais. 
Ementa: Juros Simples, Desconto Simples, Juros Compostos, Taxa de Juro, Equivalência de capitais, 
Taxa Interna de Retorno, Sequência de Capitais, Amortização de Empréstimos. 
Bibliografia Básica: 
HAZZAN, S.; POMPEO, J. Matemática Financeira. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 
VIEIRA SOBRINHO, José D. Matemática financeira. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
PUCCINI, A. Matemática Financeira: objetiva e aplicada. 7.ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
SAMANEZ, Carlos. Matemática Financeira: aplicações a análise de investimentos. 3.ed. São Paulo: 
Pearson, 2002.  
BRUNI, Adriano; FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira: com HP 12C e Excel. E. ed. São Paulo: 
Atlas, 2008. 
 
ANÁLISE DE CENÁRIOS ECONÔMICOS 
Objetivo Geral: Propiciar condições para o aprendizado dos fundamentos da economia, 
enfatizando o papel da empresa na economia e a importância desses conhecimentos para o futuro 
profissional. 
Ementa: Conceitos Básicos de Economia. Teoria da Firma; A função da produção; Custo da 
produção; Monopólio; Competição Monopolística e Oligopólio; Teoria do Consumidor; Demanda 
do consumidor; Equilíbrio geral; A Lei de Escassez. A Economia de Mercado. O Papel do Governo na 
Economia. Noções de Microeconomia. Oferta e Demanda.  
Bibliografia Básica: 
BOARATI, V. Economia para o direito. São Paulo: Manole, 2006. 
TIMM, L. (Org.). Direito e Economia. São Paulo: Livraria do Advogado, 2008. 
LANZANA, A. Economia brasileira: fundamentos e atualidade. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
FARIA, J. O direito na economia globalizada. São Paulo: Malheiros, 2004. 
CARVALHO, L. Microeconomia Introdutória. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
VASCONCELLOS; GARCIA, M. Fundamentos de Economia. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 
 
CIÊNCIA POLÍTICA II 
Objetivo Geral: Capacitar os estudantes a conhecerem os meandros da diplomacia e toda a 
complexidade que envolve as negociações internacionais. 
Ementa: Diplomacia Comercial, a Diplomacia Financeira, a Aquisição de Tecnologia e os Fluxos de 
Investimento Direto Estrangeiro, o Problema da Mão-de-obra, a Participação do Brasil no 
Emergente Multilateralismo Econômico do século XIX e a Construção Institucional de Instrumentos 
Diplomáticos adequados ao País. Estratégias de Negociações Internacionais. Uma Visão 
Internacionalista Brasileira sobre Política Internacional (Globalização, Governança Global, 
Regionalização e Teoria das Relações Internacionais); Desenvolvimento dos Blocos Regionais 
(Mercosul, Nafta, Alca, União Europeia, África e Ásia) e Agendas Multilaterais (Economia 
Internacional, Modelos das Organizações Transnacionais, Terceiro Setor Internacional, Direito do 
Comércio Internacional - OMC, Regimes Jurídicos Internacionais e Estudos Estratégicos). 
Bibliografia Básica: 
BRIGADÃO, Clóvis. Estratégias de Negociações Internacionais: uma Visão Brasileira. 1. ed. São 
Paulo: Aeroplano, 2001.  
GRISI, Cláudio de Hildebrand E. Negociações Internacionais e a Globalização. 1. ed. Rio de Janeiro: 
LTR. 1999. 
MOREIRA, Marcilio Marques.  Diplomacia: Política e Finanças. São Paulo: Objetiva. 2001. 
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Bibliografia Complementar: 
BERRIDGE, G. R. Diplomacy: Theory and Practice. 2. ed. London: Palgrave Macmillan. 2002. 
KREMENYUK, Viktor Aleksandrovich. International Negotiation: Analysis, Approaches, Issues. 2. 
ed. New York: Wiley. 2002.  
KREMENYUK, Victor. SJHOSTEDT, Gunnar. International Economic Negotiations: Models vs. 
Reality. Edward Elgar Publ. 2000.  
 
ESTÁGIO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS I 
Objetivo Geral: O estágio supervisionado complementa um processo de aplicação do 
conhecimento já iniciado nas disciplinas de Relações Internacionais, seguindo as diretrizes da 
Comissão de Especialistas, tem os seguintes objetivos: 
- Proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e 
propor mudanças no ambiente organizacional; 
- Complementar o processo ensino-aprendizagem, através da conscientização das deficiências 
individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; 
- Atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, abrindo ao 
estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e 
funcionamento das organizações e da comunidade; 
- Facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo adequar aquelas de 
caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a 
que estão sujeitas; 
- Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de novas 
gerações de profissionais das relações internacionais capazes de adotar métodos e processos 
inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; e 
- Promover a integração da Faculdade com a Comunidade. 
Ementa: O estágio é regulado por regulamento próprio. Ao final, o aluno dever apresentar relatório 
descrevendo as atividades realizadas no estágio. 
Bibliografia Básica: Não se aplica. 
Bibliografia Complementar: Não se aplica. 
 
 

DISCIPLINAS DO SEXTO SEMESTRE 
 
 
DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO 
Objetivo Geral: Visa oferecer ao corpo discente noções teóricas, fundamento essencial 
indispensável para a futura fixação em qualquer setor de sua especialidade; habituar o aluno a 
advogar, pelo que todos os anos são feitas visitas ao Fórum - Varas Especializadas, nas três esferas, 
mostrando-se ao vivo e com a participação dos discentes, os principais processos relativos ao 
Direito Internacional Privado; habilitar o aluno para os setores do Direito, a saber, Concursos 
Públicos, Procuradores do Estado, Conselheiros dos Tribunais de Contas, Magistério Superior. 
Ementa: Conceito, fontes. Codificação Internacional. Condição Jurídica do Estrangeiro. Aplicação e 
Prova do Direito Estrangeiro. Conflitos de Leis no espaço. Cooperação Internacional. Homologação 
de Sentença Estrangeira. Extradição. 
Bibliografia Básica: 
AMORIM, E. Direito internacional privado. Rio de Janeiro: Forense, 2009. 
ANDRADE, A. Manual de direito internacional privado. São Paulo: Sugestões Literárias, 2003. 
SALEME, E. Direito internacional privado. São Paulo: Saraiva, 2009. 
Bibliografia Complementar: 
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MELLO, C. Direito internacional privado e relação jurídica. São Paulo: LTR, 2006. 
BATALHA, W. Tratado de direito internacional privado. Vol. 2. 2.ed. São Paulo: Revista dos 
Tribunais, 1997. 
 
FINANÇAS I - CORPORATIVAS 
Objetivo Geral: A disciplina deverá fornecer uma estrutura lógica necessária à compreensão e 
desenvolvimento da capacidade de análise crítica dos alunos no que respeita às questões que 
envolvam a administração financeira de longo prazo. Ao final da disciplina os alunos deverão estar 
aptos à: identificar e utilizar adequadamente técnicas que possibilitem a administração do ativo 
não circulante em ambiente de risco; analisar e interpretar as demonstrações contábeis; entender 
e utilizar adequadamente as bases conceituais relacionadas à administração e financiamento de 
longo prazo de uma empresa; entender e utilizar os mecanismos de análise de investimentos. 
Ementa: Gestão do capital de longo prazo. Financiamento de capital a longo prazo. Orçamento de 
capital. Risco e retorno. Avaliação de ações e títulos de renda fixa.  
Bibliografia Básica: 
ROSS, Stephen; WESTERFIELD, Randolph; JORDAN, Bradford. Princípios de administração 
financeira. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas, 1995.  
BODIE, Zvi; MERTON, Robert C. Finanças. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
SANTOS, José Luiz; SCHMIDT, Paulo; FERNANDES, Luciane. Modelos de Avaliação de Empresas. São 
Paulo: Atlas, 2006. 
________. Avaliação de Empresas: foco nos modelos a valores de entrada e de saída: teoria e 
prática. São Paulo: Atlas, 2006. 
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz. Fundamentos de Avaliação de Empresas: foco no método de 
fluxo de caixa descontado: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2005. 
BRAGA, Roberto. Fundamentos e técnicas de administração financeira. São Paulo: Atlas, 1995.  
ASSAF NETO, A; SILVA, C. Administração do capital de giro. 3 ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
DROMS, W.G. Finanças para executivos não-financeiros. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
GITMAN, L. Princípios de administração financeira. 10.ed. São Paulo: Pearson, 2004. 
 
MACROECONOMIA 
Objetivo Geral: Capacitar os estudantes a conhecerem. Compreenderem, aplicarem, analisarem e 
avaliarem os macro ambientes internacionais a partir das variáveis macroeconômicas. 
Ementa: Modelos macroeconômicos. O sistema econômico capitalista. PIB, renda e demanda. 
Contabilidade nacional. Determinantes da demanda agregada. Teoria da determinação da renda. O 
setor público. Orçamento público.  Política fiscal. Déficit fiscal e seu financiamento. O setor 
monetário. Evolução da moeda. Base Monetária, meios de pagamento (M1), bancos comerciais e 
banco central. Política monetária e taxas de juros. Modelo IS-LM. O setor externo. Balanço de 
Pagamentos, câmbio e política cambial Equilíbrio econômico, inflação e política econômica. 
Bibliografia Básica: 
BLANCHARD, Olivier. Macroeconomia. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 
MANKIW, Gregory N. Macroeconomia. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 
RUDIGER, Dornbusch. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books, 2012. 
Bibliografia Complementar: 
SACHS, J. Macroeconomia.  São Paulo: Makron Books, 2011. 
PINHO, Diva B. e VASCONCELOS, Marco A. (org.). Manual de Economia. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
ECONOMIA INTERNACIONAL I 
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Objetivo Geral: Capacitar os estudantes a entender as variáveis necessárias para conhecimento e 
avaliação da economia internacional. 
Ementa: Produtividade, vantagens comparativas, modelos, distribuição de renda, necessidade e 
dependência no comércio mundial, mundialização da produção, globalização dos mercados, 
modelos de comércio, crescimento econômico, economia de escala, movimentos internacionais de 
capital, mão-de-obra, ciência e tecnologia, economia política, políticas de comércio, relações 
econômicas internacionais, relações diplomáticas internacionais, tratados, acordos e convenções, 
taxas de câmbio, moeda, mercado de capital global. 
Bibliografia Básica: 
CAVES, R.E.; FRANKEL, J. A.; JONES, R.W. Economia Internacional: Comércio e Transações Globais. 
São Paulo: Saraiva, 2001. 
KRUGMAN, P. OBSTFELD, M. Economia Internacional: Teoria e Prática. São Paulo: Makron, 2001. 
MARIZ MAIA, Jayme, Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: Atlas, 1994. 
 
Bibliografia Complementar: 
GONÇALVES, Reinaldo. Economia Política Internacional. São Paulo: Impetus Elsevier. 2005. 
BATISTA JR, Paulo Nogueira. Brasil e a Economia Internacional. São Paulo: Campus, 2005.  
MAIA, Jayme de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
COMÉRCIO EXTERIOR I 
Objetivo Geral: Esta tem como objetivo situar os estudantes geograficamente para que possa 
conhecer, compreender, aplicar, analisar e avaliar as estratégias de internacionalização do ponto 
de vista geográfico. 
Ementa: Gênese e evolução do processo de globalização. O aumento dos fluxos, das velocidades e 
das regiões do globo terrestre atingidas. O conceito de Revolução Técnico-científica. A distribuição 
e o funcionamento das fontes de energia. As fontes alternativas. A questão do transporte e da 
comunicação. Os fluxos comerciais mundiais. As empresas e o espaço geográfico: Empresas locais, 
nacionais, multinacionais e transnacionais; as redes de empresas e as cadeias produtivas; os 
Investimentos Externos Diretos (IED’s); as estratégias de internacionalização. 
Bibliografia Básica: 
ROCY, Joaquim Carlos. Introdução a Gestão de Negócios Internacionais. São Paulo: 2006. 
SANTOS, Milton. SILVEIRA, Maria Laura. O Brasil: território e sociedade. Rio de Janeiro: Editora 
Perseu Abramo, 2000. 
GOMES, Eduardo Biacchi. Blocos Econômicos – Solução de Controvérsias. São Paulo: Ed. Jurua, 
2005. 
Bibliografia Complementar: 
BENAYON, Adriano. Globalização versus desenvolvimento. São Paulo: Escrituras, 2005.  
CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2000. 
SANTOS, Milton. Por Uma Outra Globalização. Rio de Janeiro: Record, 2000. 
 
ESTÁGIO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS II 
Objetivo Geral: O estágio supervisionado complementa um processo de aplicação do 
conhecimento já iniciado nas disciplinas de Relações Internacionais, seguindo as diretrizes da 
Comissão de Especialistas, tem os seguintes objetivos: 
- Proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e 
propor mudanças no ambiente organizacional; 
- Complementar o processo ensino-aprendizagem, através da conscientização das deficiências 
individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; 
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- Atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, abrindo ao 
estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e 
funcionamento das organizações e da comunidade; 
- Facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo adequar aquelas de 
caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a 
que estão sujeitas; 
- Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de novas 
gerações de profissionais das relações internacionais, capazes de adotar modelos de gestão, 
métodos e processos inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; e 
- Promover a integração da Faculdade com a Comunidade. 
Ementa: O estágio é regulado por regulamento próprio. Ao final, o aluno dever apresentar relatório 
descrevendo as atividades realizadas no estágio. 
Bibliografia Básica: Não se aplica. 
Bibliografia Complementar: Não se aplica. 
 
 
 

DISCIPLINAS DO SÉTIMO SEMESTRE 
 
MARKETING I 
Objetivo Geral: Esta disciplina objetiva oferecer aos alunos um entendimento inicial de Marketing, 
estudando seus conceitos fundamentais e descortinando a perspectiva das demais disciplinas de 
Marketing do curso de Relações Internacionais. Proporcionar ao aluno uma visão geral dos 
conceitos gerais do marketing a fim de instrumentalizá-lo para o entendimento do processo de 
gestão orientado para o mercado. 
Ementa: O conceito de marketing. Os conceitos centrais em Marketing. Marketing como filosofia 
empresarial. Gerência de marketing. O ambiente e os sistemas de marketing e as outras áreas 
funcionais. Demanda: mensuração, estados, efeitos dos esforços de marketing. Os mercados, o 
comportamento dos consumidores, canais de distribuição. Composto de marketing. Decisões de 
produto, de preço, de distribuição e de comunicação. Sistema de informações em marketing (SIM). 
Estratégia de marketing: conceito, formulação e componentes. 
Bibliografia Básica: 
CHURCHILL JR., Gilbert; PETER, J. Paul. Marketing: criando valor para os clientes. São Paulo: Saraiva, 
2005. 
KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 9.ed. São Paulo: Pearson, 2003. 
LAS CASAS, Alexandre. Administração de Marketing. São Paulo: Atlas, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
KOTLER, Philip. Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 
5.ed. São Paulo: Atlas, 1998.            
KOTLER, Philip. Marketing para o Século XXI. São Paulo: Futura, 1999. 
COBRA, Marcos. Administração de Marketing no Brasil. São Paulo: Cobra, 2006. 
 
ECONOMIA INTERNACIONAL II 
Objetivo Geral: Proporcionar aos alunos um entendimento no que se referem aos fatos atuais da 
economia mundial, assim como compreender e analisar o funcionamento do Balanço de 
Pagamentos e suas relações com as diversas políticas cambiais, bem como o processo de 
mundialização do capital e de outros fatores. O aluno também deverá ser capaz de entender as 
variantes e modelos de penetração do capital, entendendo dessa forma o processo de 
Globalização, através da transfiguração de Empresas Multinacionais em Transnacionais. 
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Ementa: Balanço de Pagamentos e Taxa de Câmbio. Mercado Cambial. Economia Internacional 
Contemporânea. Economia Global: Investimentos Diretos. Interdependência Financeira. 
Globalização Financeira. Ataques Especulativos. Mercado de Capitais Globais. Sistema Bancário 
Internacional. 
Bibliografia Básica: 
CARVALHO, Maria A. de; SILVA, César R.L. da. Economia Internacional, São Paulo: Saraiva, 2000. 
KRUGMAN, Paul R; OBSTFELD, Maurice. Economia Internacional – Teoria e Política, São Paulo: 
Makron Books, 1999. 
DORNBUSCH, R; FISCHER, S. Macroeconomia. 5. ed. São Paulo: Makron Books, 1995. 
Bibliografia Complementar: 
GONÇALVES, Reinaldo. A nova economia internacional: uma perspectiva brasileira, Rio de Janeiro: 
Campus, 1998. 
MAIA, Jaime de Mariz. Economia Internacional e Comércio Exterior, São Paulo: Atlas, 1997. 
MANKIW, N.G. Macroeconomia. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 1998. 
 
 
FINANÇAS INTERNACIONAIS 
Objetivo Geral: Permitir que o estudante seja capaz de aplicar Finanças Internacionais aos 
Negócios Internacionais e de formular alternativas de financeiras de negócios para projetos no 
mercado global. 
Ementa: Entender os mecanismos de movimentação de recursos internacionais e o papel de seus 
agentes. Aplicar os conhecimentos prévios de finanças corporativas e de teoria de carteiras a casos 
ilustrativos ao ambiente monetário internacional e às visões das empresas multinacionais e 
investidores globais. Princípios de Economia Internacional. Ambiente e Sistema financeiro 
Internacional; Balanço de Pagamentos e Contas Externas; IAPT; Determinação das Taxas de 
Câmbio; Mercados de Câmbio Internacional (Opções e Futuros de Moedas), de Ações e de Títulos 
de Dívida e Crédito; Exposição Cambial das empresas; Orçamento de Capital de empresas 
multinacionais; Avaliação, Fusões e Aquisições Internacionais. Estrutura de Operações Financeiras 
Internacionais: SWAPS, Project Finance Internacional. 
Bibliografia Básica: 
EITEMAN, David E.; STONEHILL, Arthur I; MOFFETT, Michael H. Administração Financeira 
Internacional.  9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.  
KRUGMAN, Paul e OBSTFELD, Maurice.  Economia Internacional: Teoria e Política. 5. ed. São Paulo: 
Makron, 2000. 
CAVES, Richard E; FRANKEL, Jeffrey A; JONES, Ronald W. Economia Internacional: Comércio e 
transações globais. São Paulo: Saraiva, 2001.  
Bibliografia Complementar: 
EICHENGREEN, Barry. A Globalização do Capital: uma história do Sistema Monetário 
Internacional. São Paulo: Bizâncio, 1999.  
FABOZZI, Frank.  Mercados, análise e estratégia de bônus. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000.  
SOLNIK, Bruno; MCLEAVEY, Dennis. International Investments. 5. ed. New York: Addison-Wesley, 
2003. 
 
POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA 
Objetivo Geral: Capacitarem os estudantes a compreenderem e analisarem a política externa 
brasileira. 

Ementa: O conceito de periodização em Política Externa. História da política externa 
brasileira: o reconhecimento da Independência; política externa no império; Reflexos do debate 
ideológico dos anos 30 na formulação de políticas externas; O Pós-Segunda Guerra Mundial e a 
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inserção brasileira nos blocos da Guerra Fria; O ciclo militar e a questão da Política Externa 
Independente. 

Política Externa Brasileira Contemporânea: A queda do Muro de Berlim e o redesenho das 
projeções da Política Externa brasileira; As descontinuidades na Ordem Mundial – o novo papel da 
diplomacia frente ao Comércio Internacional; O eixo Mercosul e a  inserção na política de blocos 
econômicos  – Nafta e Alca; O terrorismo e a adaptação à Doutrina norte-americana de Guerra 
Preventiva; A diplomacia das Missões Militares de Paz; A pressão por assento permanente no 
Conselho de Segurança da ONU; A perspectiva de Liderança de Blocos na Nova Ordem. 
Bibliografia Básica: 
ALBUQUERQUE, J. A. G., (org.). Sessenta Anos de Política Externa Brasileira (1930/1990). São 
Paulo: Cultura Editores Associados, 2008. 
CERVO A; BUENO, C. História da Política Exterior do Brasil, Brasília: Editora da UnB, 2002. 
COSTA LIMA, M; ALMEIDA MEDEIROS, M. O Mercosul no limiar do século XXI. Buenos Aires: 
Clacso, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
SANTOS, L. C. G. V. O Brasil entre a América e a Europa: o Império e o Interamericanismo. São 
Paulo: Editora Unesp, 2003. 
HOBSBAWM, E. Era dos Extremos: O breve século XX 1914/1991. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1995. 
KUCZYNSKY, P.; WILLIAMSON, J. Depois do Consenso de Washington Retomando o Crescimento e 
a reforma na América Latina. São Paulo: Saraiva, 2004. 
SENNES, R. As mudanças na política externa brasileira nos anos 80: uma potência média recém 
industrializada. Porto Alegre: Editora UFRGS, 2003. 
 
COMÉRCIO EXTERIOR II 
Objetivo Geral: Propiciar ao aluno conhecimentos fundamentais dos processos de 
importação/exportação, fornecendo uma visão abrangente sobre a área, seus conceitos, 
mecanismos e sua aplicabilidade. Identicamente, a disciplina tem por objetivo dotar o aluno com os 
conhecimentos fundamentais em relação às taxas cambiais, bem como analisar as várias 
modalidades e práticas cambiais. 
Ementa: Práticas de importação e exportação; Instrumentos de Pesquisas; Classificação de 
Mercadorias na TEC, Desembaraço aduaneiro; Siscomex; análise das relações cambiais no processo 
de comércio exterior, tais como: formas de pagamento, contratação e remeças ao exterior 
vinculada às exportações. 
Bibliografia Básica: 
RATTI, Bruno. Comércio Internacional e Câmbio. São Paulo: Aduaneiras, 2001. 
TEC - Tarifa Externa Comum. São Paulo: Edições Aduaneiras, 2000. 
 LUNARDI, Angelo Luiz. Operações de Câmbio e Pagamentos no Comércio Exterior. São Paulo: 
Edições Aduaneiras, 2000.  
Bibliografia Complementar: 
BIZELLI, João dos Santos e BARBOSA, Ricardo. Noções Básicas de Importação. São Paulo: 
Aduaneiras, 2002.  
FORNER, C. Importação – Procedimentos. Porto Alegre: SEBRAE, 1998. 
KEEDI, Samir; MENDONÇA, Paulo C. C. Transportes e Seguros no Comércio Exterior. São Paulo: 
Aduaneiras, 2000. 
SOSA, Roosevelt Baldomir. Aduana e o Comércio Exterior. São Paulo: Aduaneiras, 1996. 
 
ESTÁGIO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS III 
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Objetivo Geral: O estágio supervisionado complementa um processo de aplicação do 
conhecimento já iniciado nas disciplinas de Relações Internacionais, seguindo as diretrizes da 
Comissão de Especialistas, tem os seguintes objetivos: 
- Proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e 
propor mudanças no ambiente organizacional; 
- Complementar o processo ensino-aprendizagem, através da conscientização das deficiências 
individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; 
- Atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, abrindo ao 
estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e 
funcionamento das organizações e da comunidade; 
- Facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo adequar aquelas de 
caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a 
que estão sujeitas; 
- Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de novas 
gerações de profissionais das relações internacionais, capazes de adotar modelos de gestão, 
métodos e processos inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; e 
- Promover a integração da Faculdade com a Comunidade. 
Ementa: O estágio é regulado por regulamento próprio. Ao final, o aluno dever apresentar relatório 
descrevendo as atividades realizadas no estágio. 
Bibliografia Básica: Não se aplica. 
Bibliografia Complementar: Não se aplica. 
 
 

DISCIPLINAS DO OITAVO SEMESTRE 
 
 
FINANÇAS II - MERCADO FINANCEIRO E DE CAPITAIS 
Objetivo Geral: Possibilitar uma visão global da estrutura e do funcionamento do mercado 
financeiro e de capitais, bem como, possibilitar a compreensão do papel dos mesmos como fonte 
de financiamento da atividade empresarial, e como alternativas de investimentos. 
Ementa: Evolução histórica e características dos mercados financeiros e de capitais. Estrutura do 
sistema financeiro nacional. Principais aspectos da política econômica e sua ação nos mercados 
financeiros. Produtos e serviços bancários e de investimento. Operações internacionais. Bolsas de 
valores: características, pregões e negociações. Sociedades corretoras. Os mercados futuro e de 
opções. Aspectos legais e tributários. Sistema de análise de ações. Análise fundamentalista e 
análise técnica.  
Bibliografia Básica: 
SANVICENTE, Antônio; MELLAGI FILHO, Armando. Mercado de capitais e estratégias de 
investimento. São Paulo: Atlas, 1996. 
 ASSAF NETO, Alexandre. Mercado Financeiro. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
PINHEIRO, Juliano L. Mercado de Capitais: fundamentos e técnicas. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
MELLAGI FILHO, Armando; ISHIKAWA, Sérgio. Mercado Financeiro e de Capitais. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2003. 
FORTUNA, Eduardo. Mercado Financeiro: produtos e serviços. 16.ed. São Paulo: Qualitymark, 
2005.    
SANTOS, José E. Mercado Financeiro Brasileiro. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
CONTABILIDADE NACIONAL E INTERNACIONAL 
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Objetivo Geral: A disciplina de tópicos contemporâneos de contabilidade tem por objetivo 
propiciar ao aluno o conhecimento de temas atuais da contabilidade, especialmente as 
demonstrações contábeis, goodwill e operações de combinações de negócios no âmbito nacional e 
internacional. 
Ementa: Demonstrações contábeis; Goodwill adquirido e goodwill subjetivo; Operações de 
combinações de negócios no Brasil nas normas brasileiras pelo CPC, nas normas norte-americanas 
pelo FASB e nas normas internacionais de acordo com o IASB. 
Bibliografia Básica: 
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz; FERNANDES, Luciane. Contabilidade Internacional: 
consolidação e combinação de negócios. São Paulo: Atlas, 2006. 
_______. Contabilidade Internacional Avançada. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
SANTOS, José Luiz dos, SCHMIDT, Paulo. Avaliação de Empresas: foco nos métodos relativos e na 
precificação de opções: teoria e prática. São Paulo: Atlas, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
PEREZ JR., José Hernandez. Conversão de demonstrações contábeis. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
FRANCO, Hilário. Contabilidade na era da globalização. São Paulo: Atlas, 1999. 
ANTUNES, Maria Thereza Pompa. Capital intelectual. São Paulo: Atlas, 2000. 
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz dos; FERNANDES, Luciane. Fundamentos de Contabilidade 
Internacional. São Paulo: Atlas, 2006. 
_______. Fundamentos da Avaliação de Ativos Intangíveis. São Paulo: Atlas, 2006.  
SANTOS, José Luiz dos; SCHMIDT, Paulo; FERNANDES, Luciane. Contabilidade Internacional: 
equivalência patrimonial. São Paulo: Atlas, 2006.   
_______. Introdução à Contabilidade Internacional. São Paulo: Atlas, 2006. 
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz dos. Avaliação de Ativos Intangíveis. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E POLÍTICA DE NEGÓCIOS 
Objetivo Geral: Propiciar ao aluno a compreensão das estratégias de uma empresa, dos conceitos 
de liderança estratégica, missão, visão, valores, objetivos, governança corporativa e ética 
empresarial. Proporcionar o conhecimento de metodologias para implementar e desenvolver o 
planejamento empresarial, em nível estratégico. Desenvolver de forma fundamentada uma 
estratégia empresarial e planos de ação apropriados em situações específicas. 
Ementa: O processo de gerência estratégica. Pensamento estratégico. Natureza da vantagem 
competitiva. Missão da empresa. Estabelecimentos de cenários. Análise externa, o modelo das 
cinco forças, grupo estratégicos. Globalização e vantagem competitiva. Análise interna, análise de 
valor, estratégias genéricas, competências essenciais. Análise da posição competitiva. 
Determinação de políticas empresariais. Estabelecimentos de projetos e planos de ação. 
Bibliografia Básica: 
PORTER, Michael E. Estratégia competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 2004.  
ANSOFF, H. Igor.  Implantando a administração estratégica.  2.ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
TAVARES, Mauro Calixta. Gestão estratégica.  2.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
Bibliografia Complementar: 
ALMEIDA, Martinho I. R. Manual de planejamento estratégico.  2.ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
PORTER, Michael. E. Vantagem competitiva. Rio de Janeiro: Campus, 1989.  
OLIVEIRA, D. Estratégia empresarial e vantagem competitiva. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
ESTÁGIO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS IV 
Objetivo Geral: O estágio supervisionado complementa um processo de aplicação do 
conhecimento já iniciado nas disciplinas de Relações Internacionais, seguindo as diretrizes da 
Comissão de Especialistas, tem os seguintes objetivos: 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 56

- Proporcionar ao estudante oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e 
propor mudanças no ambiente organizacional; 
- Complementar o processo ensino-aprendizagem, através da conscientização das deficiências 
individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional; 
- Atenuar o impacto da passagem da vida de estudante para a vida profissional, abrindo ao 
estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e 
funcionamento das organizações e da comunidade; 
- Facilitar o processo de atualização de conteúdos disciplinares, permitindo adequar aquelas de 
caráter profissionalizante às constantes inovações tecnológicas, políticas, sociais e econômicas a 
que estão sujeitas; 
- Incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de novas 
gerações de profissionais das relações internacionais, capazes de adotar modelos de gestão, 
métodos e processos inovadores, novas tecnologias e metodologias alternativas; e 
- Promover a integração da Faculdade com a Comunidade. 
Ementa: O estágio é regulado por regulamento próprio. Ao final, o aluno dever apresentar relatório 
descrevendo as atividades realizadas no estágio. 
Bibliografia Básica: Não se aplica. 
Bibliografia Complementar: Não se aplica. 
 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – ARTIGO 
Objetivo Geral: O objetivo principal de trabalho de conclusão de curso é o de propiciar aos alunos 
do curso de Relações Internacionais a ocasião de demonstrar o grau de habilitação adquirido, o 
aprofundamento temático, o estímulo à produção científica, à consulta de bibliografia especializada 
e o aprimoramento da capacidade de interpretação crítica. 
Ementa: O trabalho de conclusão de curso consiste em uma pesquisa individual orientada, relatada 
sob a forma de um artigo científico, em qualquer área de conhecimento das Relações 
Internacionais, de acordo com regulamento próprio. 
Bibliografia Básica 
DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. Atlas: São Paulo, 1995. 
FURASTÉ, P.A. Normas técnicas para o trabalho científico ABNT. Porto Alegre: s.n. 2005.  
MARCONI, M.; LAKATOS, E. Fundamentos de Metodologia Científica. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2007.    
Bibliografia Complementar 
DIHEL, A.; TATIM, D. C. Pesquisa em ciências sociais aplicadas. Métodos e técnicas. São Paulo: 
Prentice Hall, 2004. 
D´OFRIO, S. Metodologia do trabalho intelectual. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
FURASTÉ, P. Normas Técnicas para o Trabalho Científico: elaboração e formatação: com 
explicitação das normas da ABNT. 14.ed. Porto Alegre: s.n., 2006. 
 

DISCIPLINAS ELETIVAS 

 
CONTABILIDADE DE CUSTOS 
Objetivo Geral: Conhecer a terminologia da Contabilidade de Custos. Compreender e utilizar os 
sistemas de custeio. Utilizar a contabilidade de Custos como instrumento de análise, controle e 
avaliação das operações da empresa. 
Ementa: Noções básicas de contabilidade de custos; Diferenças entre a contabilidade de custos, 
contabilidade financeira e contabilidade gerencial; Terminologia relacionada com a contabilidade 
de custos; Custos para avaliação de estoques; Custos para fins fiscais; Custos para fins decisórios 
internos; Identificação e classificação dos recursos consumidos na produção de bens e serviços 
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(materiais, mão-de-obra e custos indiretos de fabricação); Classificações dos custos para a tomada 
de decisões; Métodos e sistemas de custeio e apropriação de custos para calcular o custo dos 
produtos e/ou serviços e o custo do período; Valorização dos materiais empregados na produção 
pelos métodos UEPS, PEPS e Custo Médio; Custeio Baseado em Atividade – ABC. 
Bibliografia Básica: 
SANTOS, José Luiz dos; et. al. Manual de Contabilidade de Custos. São Paulo: Atlas, 2015. 
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
LEONE, George S. Curso de Contabilidade de Custos. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
CREPALDI, Silvio. Curso Básico de Contabilidade de Custos. 3.ed.São Paulo: Atlas, 2005. 
CRC – SP. Custos: ferramentas de gestão. São Paulo: Atlas, 2000. 
DUTRA, René G. Custos: uma abordagem prática. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.  
LEONE, George. Custos: planejamento, implantação e controle. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2000. 
 
CONTROLADORIA 
Objetivo Geral: A disciplina objetiva capacitar o aluno a aplicar conceitos avançados e 
contemporâneos de controladoria e instrumentalizá-lo para implantar e aperfeiçoar sistemas de 
informações gerenciais de informações econômico-financeiras, sistemas de avaliação de 
desempenho e propiciar ao aluno uma visão sistêmica da empresa abordando a questão do modelo 
de gestão. 
Ementa: Conceito de controladoria. Evolução da controladoria. A controladoria e o sistema de 
gestão na empresa. O processo de planejamento, execução e controle dentro da controladoria. 
Responsabilidade de prestar contas da gestão perante a sociedade. Sistemas de informações 
gerenciais, indicadores não financeiros. Sistemas de medição de desempenho das organizações. 
Balanced Scorecard. Benchmarking. Informações geradas pela controladoria para apoio à análise 
estratégica das organizações e conversão das demonstrações contábeis. 
Bibliografia Básica: 
SCHMIDT, Paulo; et. al. Manual de Controladoria. São Paulo: Atlas, 2014. 
SCHMIDT, Paulo (org.). Controladoria: agregando valor para a empresa. Porto Alegre: Bookman, 
2002. 
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz dos. Fundamentos de Controladoria. São Paulo: Atlas, 2006. 
Bibliografia Complementar: 
CATELLI, Armando. Controladoria: uma abordagem da gestão econômica – gecon. 2. ed. São 
Paulo: Atlas, 2001. 
SCHMIDT, Paulo; SANTOS, José Luiz; MARTINS, Marco. Avaliação de Empresas: foco na análise de 
desempenho para o usuário interno. São Paulo: Atlas, 2006. 
NAKAGAWA, Masayuki. Introdução à controladoria: conceitos, sistemas, implementação. São 
Paulo: Atlas, 1993. 
MOSIMANN, Clara Pellegrinello; FISH, Silvio. Controladoria: seu papel na administração de 
empresas.  2. ed. São Paulo: Atlas. 1999. 
 
TÓPICOS CONTEMPORÂNEOS EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
Objetivo Geral: Levar o aluno a compreender a dinâmica das Relações Internacionais 
Contemporâneas para melhor poder se movimentar dentro das realidades internacionais mais 
recentes. 
Ementa: Análise e prognóstico do desenvolvimento concreto das Relações Internacionais no 
mundo. O sistema mundial e a globalização dos principais fenômenos da evolução social. Estudo 
dos principais problemas globais, seu surgimento e tendências do desenvolvimento, tentativas de 
solução concertada no nível da segurança global e estabelecimento de cenários – a partir das 
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dicotomias paz/guerra, desarmamento/corrida armamentista, até problemas globais concretos de 
saúde, educação, mão-de-obra etc. Breve estudo das particularidades do processo decisório das 
Relações Internacionais na Europa, América, Ásia e Oceania, Oriente Médio e África. 
Bibliografia Básica: 
BEDIN, Gilmar Antônio. A Sociedade Internacional e o Século XXI. Ijuí: Editora UNIJUÍ, 2001. 
NOGUEIRA, João Ponte e MESSARI, Nizar. Teoria das Relações Internacionais: Correntes e 
Debates. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
KISSINGER, Henry. Diplomacia. Rio de Janeiro: Francisco Alves/UniverCidade Editora, 1999. 
Bibliografia Complementar: 
MAGNOLI, Demétrio. Manual do Candidato – Questões Internacionais Contemporâneas. Brasília: 
FUNAG, 2000. 
 
LIBRAS 
Objetivo Geral: Atender as necessidades básicas de convivência social, cultural e profissional que 
acabam sendo apresentadas no dia a dia. 
Ementa: Alfabeto e números, pessoas e membros da família, meios de transporte, partes da casa e 
mobília, localização e objetos e natureza, locais, dias da semana, alimentos e bebidas, profissões, 
cores ...  
Bibliografia Básica: 
ALMEIDA, E.  Atividades ilustradas em sinais de libras. São Paulo: Revinter, 2004. 
CARVALHO, I.; CASTRO, A. Comunicação por língua brasileira de sinais. Brasília: SENAC-DF, 2005. 
QUADROS, R; KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira. Porto Alegre: Artmed, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
CAPOVILLA, F.; RAPHAEL, W. Dicionário enciclopédico ilustrado de libras. Vol. 8. São Paulo: EDUSP, 
2004. 
 
FILOSOFIA GERAL E ÉTICA 
Objetivo Geral: Proporcionar ao aluno o domínio dos fundamentos filosóficos, relativos ao 
conhecimento e a ciência. Conhecer a problemática, as peculiaridades e as principais figuras do 
pensamento filosófico. Proporcionar ao educando a formação de um raciocínio para desenvolver o 
pensamento reflexivo, estimulando o pensamento crítico. Fornecer ao aluno uma visão ampla dos 
principais temas da ciência política, discutindo em especial as relações de poder e as principais 
interpretações sobre o Estado. 
Ementa: Fundamentos filosóficos. Conhecimento. Ciência. Política. Moral. Lógica. Objetividade dos 
valores. Ética da Administração, da empresa e do gerente. Cenários novos. Tendências filosóficas. A 
oposição entre natureza humana e sociedade; a condição racional e passional do homem 
evidenciando as crenças e as desilusões que este pressuposto gerou no nosso tempo e o homem 
como resultado de práticas de poder no mundo em busca de sentido. 
Bibliografia Básica: 
REZENDE, A. (org.). Curso de Filosofia. 12.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2004.  
CHAUÍ, Marilena. Filosofia.  São Paulo: Ática, 2004. 
COTRIM, Gilberto.  Fundamentos de Filosofia.  15.ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 
Bibliografia Complementar: 
PRADO, Caio.  O que é Filosofia. São Paulo: Brasiliense, 2003. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. 14. ed. São Paulo: Moderna, 1996. 
ARANHA, Maria Lúcia; MARTINS, Maria Helena. Filosofando: introdução à filosofia. 3. ed. São 
Paulo: Moderna, 2003. 
SÁ, Antônio Lopes de. Ética profissional. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
SCHOPENHAUER, A. Sobre o fundamento da moral. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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SINGER, Peter. Ética prática. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
ARRUDA, Maria C. C. de; WHITAKER, Maria; RAMOS, José. Fundamentos de ética empresarial e 
econômica. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
SAVATER, Fernando. Ética para meu Filho. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
 
ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 
Objetivo Geral: Esta disciplina tem como objetivo analisar as demonstrações contábeis, 
apresentando as relações e inter-relações entre o balanço patrimonial, demonstração do resultado 
do exercício e o fluxo de caixa. Em complemento, trabalha as demonstrações contábeis de modo 
projetado. 
Ementa: Estrutura das demonstrações contábeis. Análise das demonstrações contábeis através de 
indicadores financeiros, de estrutura e operacionais. Sistema de informação contábil. Orçamento 
econômico e financeiro.  Orçamento de investimentos. 
Bibliografia Básica: 
SANTI FILHO, Armando; OLINQUEVITCH, José Leônidas. Análise de balanços para controle 
gerencial. 4. ed. São Paulo:  Atlas, 2004.        
IUDÍCIBUS, Sérgio de. Análise de Balanços. 7. ed. São Paulo:  Atlas, 1998. 
SANTOS; José Luiz; SCHMIDT, Paulo; MARTINS, Marco Antônio. Fundamentos de Análise das 
Demonstrações Contábeis. São Paulo: Atlas, 2006.   
Bibliografia Complementar: 
BODIE, Zvi; MERTON, Robert C. Finanças. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
SOBANSKI, Jaert J. Prática de orçamento Empresarial: um exercício programado. 3. ed. São Paulo: 
Atlas, 1994. 
WELSCH. Orçamento empresarial: planejamento e controle do lucro. São Paulo, Atlas, 1996. 
BODIE, Zvi; MERTON, Robert C. Finanças. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
FREZATTI, Fábio. Orçamento Empresarial: planejamento e controle gerencial. 3.ed. São Paulo: 
Atlas, 2006. 
GITMAN, L. Princípios de administração financeira. 10.ed. São Paulo: Pearson, 2004. 
MARION, J. C. Análise das demonstrações contábeis. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
MATARAZZO, Dante Carmine. Análise financeira de balanços: abordagem básica e gerencial.  6. 
ed. São Paulo: Atlas, 2003.                
ROSS, Stephen; WESTERFIELD, Randolph; JORDAN, Bradford. Princípios de administração 
financeira. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2002.  
SILVA, José P. Análise financeira das empresas. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL   
Objetivo Geral: Proporcionar ao aluno a visão e o entendimento da gestão e responsabilidade 
social da empresa. Desenvolver no aluno o entendimento da importância da gestão ambiental na 
empresa. 
Ementa: Movimentos sociais público e privado. Terceiro setor. O papel e Gestão de organizações 
não governamentais no mundo contemporâneo. Reforma do Estado. Reordenamento institucional. 
Descentralização e democracia do processo decisório nas organizações. O Administrador no 
processo de gestão ambiental. Desequilíbrios ecológicos decorrentes da atividade empresarial. 
Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável. Desenvolvimento de estudos de impacto 
ambiental e repercussões ambientais das atividades empresariais. Programas de gestão ambiental. 
Repercussão da gestão ambiental na organização. 
Bibliografia Básica: 
MCINTOSH, Malcon. et. al. Cidadania Corporativa. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 
DONAIRE, Denis. Gestão Ambiental na Empresa. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
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BACKER, Paul de. Gestão Ambiental: a administração verde. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 
Bibliografia Complementar: 
TACHIZAWA, Takeshy. Organizações Não Governamentais e Terceiro Setor: criação de ONGs e 
estratégias de atuação. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
DIAS, Reinaldo. Gestão Ambiental: responsabilidade social e sustentabilidade. São Paulo: Atlas, 
2006. 
MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. Gestão da Responsabilidade social corporativa: o 
caso brasileiro. 2.ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2001. 
 
EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E HISTÓRIA AFRO-BRASILEIRA, AFRICANA E 
INDÍGENA  
Objetivo Geral: A disciplina Educação das Relações étnico-raciais e história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena propõem-se a mudar o ponto de referência do aluno para pensar o “outro”, o 
diferente, percebendo a complexidade de outras formações culturais e entendendo outras práticas 
culturais dentro de uma lógica própria, partindo de seus próprios parâmetros, construindo desta 
forma, uma percepção de que a nossa cultura é apenas uma das formas possíveis de perceber e 
interpretar o mundo e que todas as culturas são igualmente válidas e fazem sentido para seus 
participantes. 
Ementa: Tratar os conceitos de etnia, raça, racialização, identidade, diversidade, diferença. Políticas 
afirmativas para populações étnicas e políticas afirmativas específicas em educação. Populações 
étnicas e diáspora. Racismo, discriminação e perspectiva didático-pedagógica de educação 
antirracista. Reflexões sobre os aspectos caracterizadores da formação cultural brasileira, Africana 
e indígena: história e memória dos povos afro-brasileiros, africanos e indígenas. As diversidades 
culturais delineadas através das singularidades nas línguas, nas religiões, nos símbolos, nas artes e 
nas literaturas. O legado dos povos Quilombolas e Guarani. 
Bibliografia Básica: 
KABENGELE, Munanga. Origens africanas do Brasil contemporâneo: histórias, línguas, cultura e 
civilizações.  São Paulo: Global, 2009. 
ALMEIDA, Maria Regina Celestino De. Os índios na história do Brasil. São Paulo: FGV Editora, 2010. 
RODRIGUES, Rosiane. Nós do Brasil: Estudos das Relações Étnico-Raciais. São Paulo: Editora 
Moderna, 2013. 
Bibliografia Complementar: 
BENTO, Maria Aparecida Silva. Cidadania Em Preto e Branco. São Paulo: Ática, 2006. 
BRAGA, Luciano; MELO, Elisabete.  História da África e Afro-Brasileira- Em busca de nossas raízes. 
São Paulo: Selo Negro Edições, 2010. 
LOPES, Nei. Retratos do Brasil Negro. São Paulo: Selo Negro Edições, 2009. 
 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 
Objetivo Geral: Oportunizar um espaço de reflexão, análise e compreensão dos princípios, valores 
e direitos que caracterizam a dignidade humana, a democracia e o pluralismo político que 
fundamentam uma sociedade livre, justa e solidária, estimulando práticas sociais e escolares 
fundamentadas no respeito aos Direitos Humanos. 
Ementa: Compreensão das bases conceituais e históricas dos Direitos Humanos, da reconstrução 
histórica no processo de afirmação dos Direitos Humanos na sociedade brasileira, despertando nos 
alunos o interesse no debate e na participação em questões afetas à cidadania e à vivência plena 
dos direitos e contribuindo para o desenvolvimento de responsabilização. 
Bibliografia Básica: 
ARAÚJO, Ulisses F.; AQUINO, Júlio Groppa. Os Direitos Humanos na Sala de Aula: A Ética Como 
Tema Transversal. São Paulo: Moderna, 2001. 
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BENTO, Maria Aparecida Silva. Cidadania em Preto e Branco: discutindo as relações sociais. São 
Paulo: Ática, 2002.  
NOVAES, Carlos Eduardo; LOBO, César. Cidadania para principiantes: a história dos direitos do 
homem. São Paulo: Ática, 2004. 
Bibliografia Complementar: 
CANDAU, Vera Maria. Multiculturalismo e Direitos humanos. In: REDE BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO 
EM DIREITOS HUMANOS. Construindo a Cidadania: Desafios para o Século XXI. Capacitação em 
Rede. Recife: RBDH, 2001. 
COMPARATO, Fábio Konder. Afirmação Histórica dos Direitos Humanos. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 
2001. 
CANDAU, Vera e SACAVINO, Susana (org.). Educar em Direitos Humanos. Rio de Janeiro: D&P 
Editora, 2000.  
DALLARI, Dalmo de Abreu. Direitos Humanos e Cidadania. São Paulo: Moderna, 2001. 

 
MARKETING INTERNACIONAL E COMÉRCIO EXTERIOR 
Objetivo Geral: Propiciar aos alunos a compreensão dos conceitos de marketing internacional, 
dotando-os de ferramentas para que possam analisar, avaliar e implementar estratégias de 
marketing global. 
Possibilitar aos alunos a compreensão da criação da satisfação do consumidor através da 
qualidade, serviços e cadeia de valores. 
Ementa: Ambiente internacional. Diretrizes empresariais. Decisão de exportar e importar. 
Marketing Global versus Marketing Regional. Internacionalização de Empresas. Agentes no 
comércio internacional. Redes de distribuição internacional. Seleção e Pesquisa de mercados 
internacionais. Adequação e competitividade mundial. Promoção do comércio exterior. Comércio 
Eletrônico. Teorias da Competitividade Internacional. Evolução do Comércio Exterior Mundial. O 
comércio exterior no Brasil. Composição e análise da balança comercial brasileira: principais 
parceiros comerciais; principais produtos. Organismos Internacionais. O papel da OMC; Agências 
internacionais. Cooperação Técnica Internacional. A atuação da ABC - Agência Brasileira de 
Cooperação. Evolução do Comércio Exterior Mundial. O comércio exterior no Brasil. Composição e 
análise da balança comercial brasileira: principais parceiros comerciais; principais produtos. Noções 
de exportação e importação. Classificação fiscal. Operações de compra e venda internacional. 
Globalização: Teorias; Conceitos. A globalização e o comércio exterior. Formação de blocos 
econômicos. Criação e desvio de comércio. A geopolítica dos mercados. Sistemas de preferência na 
atualidade. Zonas e áreas preferenciais. Uniões Aduaneiras e Econômicas. Mercado Comum. 
Comunidade Econômica. Integração total. União Europeia. APEC. ASEAN. Acordos Africanos. 
Bibliografia Básica: 
SEGRE, G. Manual Prático de Comércio Exterior. São Paulo: Atlas, 2006. 
SOUZA, José Manuel; PALACIOS, Tomas. Estratégias de Marketing Internacional. São Paulo: Atlas, 
2004. 
ENGELBERG, Esther. Contratos Internacionais do Comércio. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2003.  
Bibliografia Complementar: 
RECHSTEINER. Direito Internacional Privado: teoria e prática. 9.ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 
MAYA, J. Economia Internacional e Comércio Exterior. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
VAZQUEZ, Jose Lopes. Comércio Exterior Brasileiro. São Paulo: Atlas, 2005. 
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2.7 METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS 

O Curso de graduação em Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis tem 
duração de no mínimo 8 semestres letivos e no máximo 8 anos, 3.104 horas de atividades teóricas 
e práticas no período noturno. Atualmente, o curso possui 1 turma com média de 30 alunos por 
sala. A metodologia não se limita em aulas meramente expositivas, desenvolvendo-se através de 
dinamismo do curso, práticas aplicadas, atividades complementares relevantes, projetos 
interdisciplinares e visitas técnicas. Desse modo, a metodologia utilizada no curso está 
comprometida com o desenvolvimento do espírito científico e com a formação de sujeitos 
autônomos de forma plena. 

Parte-se da concepção de que um ensino eficaz deve ser de qualidade e, portanto, organizado 
em função dos alunos aos quais é dirigido de forma a assegurar que o tempo concedido para o 
trabalho em sala de aula seja efetivamente dedicado à aprendizagem. 

A organização do currículo do curso prevê dois momentos distintos e Inter complementares: 

1) alunos em atividade de ensino junto com o professor: neste momento, é o professor quem 
direciona o processo ou as relações de mediação entre o conteúdo e o aluno, no qual o professor, 
dentre outras coisas, orienta o desenvolvimento de atividades de estudo; 

2) alunos sozinhos ou em grupos em atividades supervisionadas de aprendizagem, ou seja, 
em contato direto com o objeto de conhecimento: neste momento, é o próprio aluno quem conduz 
seu processo de aprender, por meio das relações de estudo e a partir das orientações recebidas em 
sala de aula. 

Os princípios metodológicos que dão sustentabilidade a essa organização curricular são: 

1. o ensino e, portanto, a aprendizagem extrapola as atividades desenvolvidas em sala de 
aula; 

2. o saber não é pré-fabricado, mas tem necessidade de ser (re) construído por cada aluno; 

3. o processo de (re) construção do saber precisa ser conduzido/guiado/orientado para o 
sujeito aprendente assumi-lo como seu (relações de mediação); 

4. nas relações de mediação acontecem o desenvolvimento das operações lógicas (ativação 
dos processos mentais) e das operações estratégicas (influencia o desenvolvimento das atividades 
intelectuais); 

5. não é o professor quem faz as aprendizagens e sim o aluno: o aprender depende muito do 
envolvimento pessoal do aluno; 

6. a aprendizagem é um processo contínuo e intencional que exige esforço pessoal do aluno, 
e não está limitada à reprodução do conteúdo; 

7. os professores precisam ter capacidade para orientar a organização do tempo do aluno, 
por meio do planejamento de atividades que orientem os momentos de estudo. 

Assim, acredita-se que o aluno deve assumir uma postura de apropriação e compreensão do 
conteúdo em estudo, o que exige do professor o planejamento das preleções semanais e também 
das atividades de fixação, reforço e revisão da matéria para serem desenvolvidas de forma 
individualizada, ou em grupos, pelos alunos após cada encontro didático em sala de aula. Dessa 
forma, a metodologia utilizada no desenvolvimento das atividades do curso, visa o 
desenvolvimento do espírito científico e com a formação de sujeitos autônomos e cidadãos. 
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Além disso, o curso de Relações Internacionais possui eixos de formação que permitem aos 
profissionais atuar em diversas áreas de atuação. O Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (ENADE), parte integrante do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(SINAES), avalia o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos 
nas diretrizes curriculares, às habilidades e competências para a atualização permanente e aos 
conhecimentos sobre a realidade brasileira, mundial e sobre outras áreas do conhecimento. 

Ao longo do curso de graduação em Relações Internacionais, como estratégia pedagógica, 
são utilizados Laboratórios de Informática. Esses laboratórios especializados servem para apoiar a 
graduação, deforma que o aluno interprete os fenômenos das relações internacionais, desenvolva 
as capacidades de abstração e fixação dos conceitos teóricos das disciplinas da graduação, 
conforme exigido no ENADE. Além disso, os laboratórios de Relações Internacionais servirão de 
suporte para os problemas relacionados às dificuldades de aprendizagem, em razão de uma 
educação básica insuficiente (para as disciplinas básicas) e da falta de oportunidades na região de 
experiências práticas em obras (para as disciplinas específicas).  

A experiência do aluno em elaborar os experimentos, sob a supervisão do professor, poderá 
capacitar este a identificar e fixar as variáveis fundamentais discutidas em sala de aula, 
aproximando o acadêmico da realidade prática. O curso de Relações Internacionais impõe aos 
docentes a realização de atividades de forma a constituir o conhecimento, estimulando as reflexões 
por meio de ensaios e testes laboratoriais, que permitirão ao aluno fazer a interação 
teórico/prática nas diferentes áreas de atuação profissional características das Relações 
Internacionais. 

Para os alunos desenvolverem estas habilidades e competência no curso de Relações 
Internacionais, principalmente, em função das áreas de conhecimentos serem amplas e, muitas 
vezes, sem conexão, deve-se proporcionar que o mesmo obtenha parte dos conteúdos teóricos nas 
disciplinas e, por meio do laboratório, consiga interpretar os fenômenos envolvidos com as práticas 
laboratoriais. Isso faz com que o aluno consiga resolver problemas de Relações Internacionais, 
desenvolvendo sua capacidade investigativa para a resolução dos mesmos. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Relações Internacionais deverá ser o instrumento capaz de 
proporcionar ao graduando deste curso, uma sólida formação geral, capacitando-o a superar os 
desafios do exercício profissional e de produção de conhecimento. 

Para a consecução de tal propósito, algumas ações tornam-se necessárias, a saber: 

Promover a inter-relação dos conteúdos das disciplinas básicas com aqueles das disciplinas 
profissionalizantes do curso, evitando-se que os conteúdos das disciplinas básicas sejam 
ministrados sem que estejam associados à sua utilização/aplicação no decorrer das disciplinas 
profissionalizantes. Para tal, preconiza-se o inter-relacionamento e hierarquização dos conteúdos; 

Promover a interação entre a teoria e a prática no desenvolvimento das atividades didáticas, 
por meio da infraestrutura de laboratórios a serem criados e de visitas técnicas programadas pelos 
docentes e coordenadores de cursos. 

Flexibilizar os conteúdos profissionalizantes, a partir da matriz básica deformação 
profissional, oportunizando ao aluno aprofundar seus conhecimentos naquela área e/ou tema que 
lhe for de maior interesse. 

Com vistas à aquisição das habilidades requeridas, deverá estar calcado em algumas 
modalidades, tais como: 
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Ensino expositivo, com disponibilidade de meios modernos: com salas adequadas, 
fisicamente bem dimensionadas, iluminadas e ventiladas, dotadas de meios modernos de 
multimídia; 

Ensino experimental ativo, onde o aluno participe efetivamente nas atividades, promovendo 
a sua participação direta no processo de construção do conhecimento; 

Estímulo ao estudo independente, fora do horário das aulas convencionais e utilização de 
bibliotecas presencial; 

Fortalecer a articulação entre a teoria e a prática, valorizando a pesquisa individual e 
coletiva, os estágios profissionais e as atividades de extensão voltadas às necessidades regionais; 

O Projeto Pedagógico reconhece a comissão de curso (núcleo docente estruturante - NDE) 
como instância capaz de estabelecer os critérios de acumulação de atividades na carga horária, 
como Atividades Complementares de Graduação, desde que estas atividades efetivamente 
contribuam para a formação efetiva do profissional. 

Como parte das estratégias pedagógicas, deve-se ainda considerar que o Projeto Pedagógico 
do Curso de Relações Internacionais deverá: 

 Incluir avaliações periódicas que informem e orientem docentes e discentes sobre o 
desenvolvimento das atividades; 

 Ser suficientemente explícito, tanto nas técnicas quanto nos métodos de ensino utilizados 
em todas as atividades docentes; 

 Assegurar que os conteúdos sofram revisões periódicas e atualização bibliográfica, 
sempre que se fizer necessário. 

O Projeto Pedagógico do Curso deverá orientar e propiciar o desenvolvimento do curso de 
Relações Internacionais concebido, devendo ser permanentemente avaliado, a fim de permitir os 
ajustes que se fizerem necessários para seu aperfeiçoamento. Nesse sentido, o curso terá um 
processo contínuo e sistemático de avaliação interna que utilizará metodologias e critérios para o 
acompanhamento do processo ensino-aprendizagem em desenvolvimento e a verificação de sua 
sintonia com o projeto em vigor. 

A avaliação proposta pretende reafirmar valores identificados pelo curso, os quais deverão 
ser buscados e reafirmados continuamente. Constituem-se em valores do curso: 

 Titulação acadêmica dos professores do curso; 

 Produção científica do corpo docente; 

 Corpo de técnico-administrativos qualificado e em constante atualização; 

 Pontualidade e assiduidade; 

 Envolvimento dos professores na produção de material didático, tais como livros, 
apostilas, vídeos, audiovisuais ou softwares educacionais; 

 Atividade de supervisão de estágios curriculares; 

 Dedicação à preparação de práticas de laboratório; 

 Existência de laboratórios que permitam a demonstração de leis, medidas de 
parâmetros e verificação de cálculos de projetos; 

 Salas de aula confortáveis e providas de meios de multimídia; 
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 Currículo atualizado com o desenvolvimento tecnológico e científico da atualidade; 

 Comprometimento dos professores em todos os níveis do curso com o cumprimento e 
retroalimentação do Projeto Pedagógico do Curso; 

 Estruturação de uma grade curricular que contemple uma distribuição temporal 
harmônica, permitindo aos alunos tempo disponível para atividades extraclasse; 

 Participação dos alunos em projetos de iniciação científica e de extensão; 

 Disponibilidade do corpo docente para atendimento aos alunos fora dos horários de 
aula; 

 Contato dos alunos recém ingressantes no curso com docentes que tenham suficiente 
experiência na atividade profissional e de magistério, dotados de maior poder de 
motivação; 

 Participação dos alunos em colegiados acadêmicos e na política estudantil; 

 Participação dos alunos em programas de intercâmbio acadêmico. 

As estratégias pedagógicas aqui expostas deverão estar alicerçadas no comprometimento 
coletivo (professores, alunos e servidores técnico-administrativos). 

Dessa forma, será possível ofertar à sociedade um curso de Relações Internacionais de 
reconhecida qualidade na busca da inserção social da comunidade alvo da Faculdade São Francisco 
de Assis. 

2.8 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO – INTEGRAÇÃO ENTRE TEORIA E PRÁTICA 

O Curso de Relações Internacionais busca no seu âmago um processo de integração entre as 
representações da realidade da Relações Internacionais apresentada para os discentes nas 
disciplinas propostas pelo currículo do curso e as ações concretas que são disponibilizadas em seus 
laboratórios e, em especial, no estágio profissional supervisionado onde os alunos têm a 
oportunidade de se defrontarem com as práticas de Relações Internacionais nos seus mais 
variados aspectos. Essas oportunidades representam à materialização dos conhecimentos teóricos 
em atividades empíricas, que possibilitam um complemento na formação plena dos discentes do 
curso de Relações Internacionais. 

Essa integração tem como um dos focos prioritários a preparação dos alunos do curso para 
enfrentarem as rápidas mudanças que ocorrem na aplicabilidade dos conhecimentos teóricos de 
Relações Internacionais, especialmente em razão da rápida evolução da sociedade proporcionado 
pelo avanço da tecnologia da informação e das telecomunicações. 

Além disso, com o advento da Lei n. 8.906/94 e da Resolução CNE/CES nº 0055/2004, o 
Estágio Supervisionado é componente curricular obrigatório indispensável à consolidação dos 
desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando. Como decorrência disto 
exigida dos cursos de Relações Internacionais a manutenção de um estágio supervisionado. 

2.8.1 Aspectos Introdutórios do Estágio Supervisionado 

O Estágio Supervisionado tem por objetivo a complementação educacional e a prática 
profissional dos estudantes de Relações Internacionais e faz-se mediante sua efetiva participação 
no desenvolvimento de programas e de planos de trabalho, em órgãos públicos ou privados que 
mantenham atividades vinculadas à natureza do curso frequentado. 
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Nas disciplinas de estágio I, II, III e IV, as quais serão realizadas em órgãos públicos ou 
privados e sob orientação de um professor, os alunos desenvolverão atividades relacionadas ao 
curso de Relações Internacionais, tendo em vista colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
nas disciplinas específicas do curso. 

Estão diretamente relacionados ao estágio supervisionado: 

 Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso; 

 Estagiário; 

 Supervisor de Estágio (na instituição / empresa). 

No que diz respeito às áreas de estágio cabe ao aluno indicar o órgão e a disciplina de sua 
referência para cumprir o Estágio Supervisionado, de conformidade com as áreas definidas por 
cada Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso. 

2.8.2 Requisitos do Estágio Supervisionado 

Para a realização do Estágio, o aluno (a) deve: 

 Ter cumprido os pré-requisitos pedagógicos; 

 Ter sido aprovado (a) em todas as disciplinas básicas, isto é, referentes aos três 
primeiros semestres do seu curso; 

 Estar cursando no mínimo o 5º semestre; 

 Ter cursado ou estar cursando a disciplina escolhida para estágio. 

O Estágio Supervisionado, que é imprescindível para a conclusão do curso e a diplomação do 
estudante, abrange o período de estágio conforme Calendário Acadêmico do semestre letivo e com 
a carga-horária mínima definida no projeto pedagógico de cada curso. 

2.8.3 Rotinas de processo de Estágio Supervisionado 

O aluno deve fazer matrícula no Estágio, por ocasião da matrícula no semestre 
correspondente. 

O Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso de cada curso, logo no início do 
semestre, visitará as salas dos alunos do 5º semestre em diante dos Cursos, para apresentar-lhes 
breves informações sobre o procedimento do Estágio Supervisionado. 

O estagiário (a) receberá por parte do Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de 
Curso, as orientações detalhadas para execução do Estágio Supervisionado. 

Após as explicações detalhadas sobre o Estágio, por parte de cada Coordenador de Estágio e 
Trabalho de Conclusão de Curso, o aluno deve preencher, na Secretaria, o requerimento de estágio, 
solicitando autorização ao Diretor, para iniciar o Estágio Supervisionado, conforme o Calendário 
Acadêmico do semestre letivo. No requerimento, o aluno deve indicar, ainda: 

 Lugar onde pretende estagiar, indicando o nome da Instituição (setor público) ou 
Empresa / Escola (setor privado); 

 A área desejada; 

 Nome do Supervisor de Estágio na Empresa / instituição; 
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 Nome do dirigente e do órgão a quem deverá ser dirigido a Carta de Apresentação 
emitida pela Secretaria, assinada pelo Diretor; 

Anexar o espelho das disciplinas e a solicitação de Estágio. 

Deferida a autorização para iniciar o Estágio Supervisionado, o aluno deverá receber, na 
Secretaria, a Carta de Apresentação ao órgão onde pretende estagiar. 

O órgão em que é feito o Estágio enviará CARTA RESPOSTA utilizando modelo padronizado 
que lhe é remetido juntamente com a Carta de Apresentação. 

O Estagiário deve respeitar a programação, os interesses e limitações do órgão promotor do 
Estágio e as orientações indicadas pelo supervisor da Empresa / Instituição. 

2.8.4 Execução do Estágio Supervisionado 

Cabe ao Estagiário: 

 Desenvolver as atividades fixadas no Plano de Estágio, constante da Ficha de 
Acompanhamento de Estágio Supervisionado, mediante orientações do coordenador de 
estágio e trabalho de conclusão de curso e do Supervisor de Estágios da Empresa / 
Escola ou Instituição; 

 Reunir, durante o Estágio, todos os dados, levantamentos, fontes de referência, análises 
efetuadas, minutas de relatório e outros elementos para facilitar a elaboração do 
relatório final; 

 Elaborar os relatórios de atividades desenvolvidas durante o estágio supervisionado. 

Cabe ao Supervisor de Estágio: 

Supervisionar as atividades do aluno estagiário na Instituição ou Empresa / Escola, 
mostrando-lhe as possíveis alternativas para as soluções dos problemas encontrados. 

Ao término do Estágio, o aluno deve elaborar o RELATÓRIO FINAL DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO respeitando as seguintes instruções: 

 O produto final do seu trabalho; 

 Os métodos e procedimentos adotados para chegar até aquele produto; 

 As dificuldades encontradas e as soluções escolhidas. 

O coordenador de estágio de trabalho de conclusão de curso deve ser consultado sobre a 
forma, apresentação e conteúdo do Relatório Final (respeitar as normas da ABNT) apresentar 2 
(duas) vias, sendo uma arquivada na Coordenação de Estágios por um período de quatro semestres 
e ter no mínimo 35 (trinta e cinco) páginas de conteúdo probatório encadernado. 

2.8.5 Avaliação do Estágio Supervisionado 

A avaliação do Estágio será feita pelo professor coordenador de estágio de trabalho de 
conclusão de curso, com base na Ficha de Acompanhamento de Estágio Supervisionado e no 
Relatório Final do aluno. 

A Ficha de Acompanhamento conterá, entre outros dados, a avaliação de desempenho do 
Estágio feita pelo supervisor do Estágio conforme atributos e conceitos explicitados na própria 
ficha. 
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O Relatório Final é avaliado em função de: 

 Apresentação; 

 Suporte bibliográfico; 

 Qualidade da redação; 

 Concisão, Clareza e Propriedade. 

A avaliação final do aluno deverá ser realizada pelos seguintes elementos: 

 Coordenador do Curso; 

 Professor Orientador; 

 Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso. 

O aluno deverá obter a nota final 5,0 (cinco) no mínimo, para ser aprovado no Estágio. 

O não cumprimento de qualquer dos itens desta Seção de Avaliação acarreta reprovação do 
aluno no estágio. 

Casos especiais podem ser avaliados pelo coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão 
de Curso e em última instancia pelo diretor da Faculdade São Francisco de Assis. 

2.8.6 Atribuições das Funções 

Cabe ao Coordenador de Estágios e Trabalho de Conclusão de Cursos: 

 Visitar no início de cada semestre as salas dos alunos que realizarão estágios, para se 
apresentar e dar informações sobre o procedimento do Estágio Supervisionado; 

 Orientar cada aluno, dos respectivos cursos, quando às normas que regem o Estágio e os 
passos a serem seguidos; 

 Exarar parecer quanto às consultas efetuadas pelos órgãos pedagógicos e 
administrativos que envolvam assuntos de Estágio; 

 Receber da Secretaria, através de um Ofício criado para esse fim, as relações dos 
processos de Estágio Supervisionado; 

 Após a verificação da documentação existente no processo de cada aluno, preparar o 
encaminhamento do formulário Memorando de encaminhamento das notas do estágio 
ao estagiário de cada área e curso; 

Definir no início de cada semestre: 

 Período de solicitação de Estágio, conforme o Calendário Acadêmico do semestre letivo; 

 O prazo de entrega do Relatório Final será de 30 (trinta) dias antes do término do 
semestre letivo; 

 Organizar e arquivar a consulta dos Relatórios de Estágio; 

 Receber no final de cada semestre os processos de Estágio de cada curso; 

 Verificar toda a documentação de cada processo e a apresentação do Relatório Final 
para encaminhamento dos processos de Estágio a Secretaria de Apoio, com as 
respectivas menções para registro no Histórico Escolar do aluno; 

 Classificar e arquivar os processos de Estágios pendentes. 
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Cabe a Secretaria: 

 Receber o Requerimento de solicitação de estágio e expedir Carta de Apresentação do 

estagiário à empresa, ao órgão indicado pelo aluno no referido requerimento, indicando 
prazo do Estágio conforme o Calendário Acadêmico do semestre letivo; 

 Receber a Carta Resposta da empresa, emitida pela Unidade Organizacional concedente 
do Estágio e preparar o respectivo dossiê, encaminhando-o a Coordenação de Estágio e 
Trabalho de conclusão de Curso; 

 Encaminhar os processos de Estágio ao coordenador de estágio de trabalho de 
conclusão de curso, através de protocolo; 

 Arquivar os processos com as respectivas notas finais, recebidas da Coordenação de 
Estágio e Trabalho de conclusão de curso. 

Cabe ao Aluno Estagiário: 

 Executar as atividades previstas no planejamento do Estágio, sob a orientação técnica 
do supervisor na Empresa / Escola; 

 Durante o desenvolvimento do estágio, o aluno deverá efetuar anotações sobre os 
aspectos mais importantes de cada uma das atividades desenvolvidas, para utilização na 
elaboração do Relatório Final. 

2.8.7 Das Unidades Organizacionais Concedentes de Estágio 

Os locais de realização do Estágio podem ser: 

 Estabelecimentos Públicos; 

 Estabelecimentos Privados. 

 

Com relação à cooperação e parceria com outras instituições de ensino e empresas, a 
Faculdade São Francisco de Assis mantém convênio tácitos com as Faculdades Uniasselvi, Dom 
Bosco, Unilasalle, Unisinos, PUC, FAPA, São Judas Tadeu, FADERGS, Uniritter, CESUCA e Dom 
Alberto, instituições de ensino superior localizadas, respectivamente em Porto Alegre, 
Cachoeirinha/RS e Santa Cruz do Sul/RS. Essas IES também oferecem cursos de graduação nas 
mesmas áreas de atuação da Faculdade São Francisco de Assis, possibilitando, assim, o 
intercâmbio, especialmente para a realização de disciplinas da grade curricular, nessas IES.  

Estes convênios oferecem oportunidades para que alunos da Faculdade São Francisco de 
Assis frequentem cursos de graduação e pós-graduação da IES congênere. Assim, como os alunos 
Faculdade São Francisco de Assis terão esta oportunidade, os alunos da coirmã poderão cursar 
disciplinas de graduação e de futuros pós-graduações que serão oferecidos. 

Além desses convênios acadêmicos, mantém um convênio formal com a Agencia de 
Propaganda e Publicidade LOOZ Assessoria de Marketing LTDA e IGAP- Instituto Gaúcho de Áudio 
Profissional, possibilitando que seus alunos conheçam a realidade da Publicidade e Propaganda e 
Jornalismo que vivenciarão quando do exercício de suas atividades profissionais. Ademais, a IES 
estabeleceu parcerias com uma série de outras empresas, tendo em vista a consecução desse 
objetivo, tais como: CIEE-Centro de Integração Empresa-escola; GERH-RS Grupo Empresarial de 
Rec. Humanos; ELORH Elo consultoria s/c Ltda.; Estação de Motos e Serviços Ltda.; SCHOTT 
Comércio e Serviços de Automação Ltda.; Forjas Taurus S/A; Assembleia Legislativa Rio Grande do 
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Sul (ALEGS); Refeições Naturas Ltda.; RH Internacional Ltda.; Fundação de Desenvolvimento 
Conectou; ABRH-RS (Ass. Brasileira de Recursos Humanos); Associação Junior Achievement do RGS; 
Agente de Integração CEFOR; Central Gaúcha de Recrutamento Ass. Estágio Ltda.; Conselho 
Regional de Contabilidade do RGS; Estágio Sul –Recursos Humanos; Estagiar Integrador Empresa-
escola; Futuro Integrador Empresa-escola Ltda.; Fundatec Estágio; Inetec Instituto Nacional de 
Ensino e Tecnologia; Integral Consultoria Empresarial Ltda.; META Estágios; Mundial Centro de 
Integração Sociedade Simples; Persona Assessoria Empresarial; Salazar e Villela Consultores 
Associados, entre outras. 

2.9 ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1  

2.9.1 Definição 

As Atividades Complementares são práticas acadêmicas extracurriculares, que devem ser 
cumpridas pelos discentes dos cursos da Faculdade São Francisco de Assis ao longo do período de 
realização dos cursos. São práticas obrigatórias, ou seja, o aluno que não integralizar a carga 
horária correspondente às atividades complementares não poderá obter o seu diploma, mesmo 
que tenha obtido aprovação em todas as disciplinas do currículo do seu curso.  

2.9.2 Objetivo 

O objetivo das atividades complementares oferecidas para o Curso de Relações 
Internacionais, visa diversificar e enriquecer a formação dos alunos de graduação, através de sua 
participação em diversas atividades complementares as suas habilidades e competências.  

2.9.3 Aspectos Operacionais 

Seguindo os parâmetros da Resolução CNE/CES n º 1, as atividades complementares do 
Curso de Relações Internacionais são componentes curriculares que possibilitam o 
reconhecimento, por avaliação de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive 
adquiridas fora do ambiente escolar, abrangendo a  prática de e studos e atividades independentes, 
transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações como mundo do 
trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade. Essas atividades complementares 
constituem-se, dentro desse contexto, de componentes curriculares enriquecedores e 
implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam com estágio curricular 
supervisionado. 

O aluno precisa cumprir 160 horas de atividades complementares durante o curso. O 
cumprimento dessas atividades pode ocorrer sob a forma de participação em PALESTRAS, 
SEMINÁRIOS, CONGRESSOS, CONFERÊNCIAS, OFICINAS, CURSOS e/ou outras modalidades de 
aprendizagem prática, realizados dentro ou fora da Faculdade São Francisco de Assis; participação 
em atividades de MONITORIA, PESQUISA e/ou INICIAÇÃO CIENTIFICA, assim como de estudos e 
programas de EXTENSÃO.  Sob esse aspecto, salienta-se que todas as atividades realizadas na 
Faculdade São Francisco de Assis, a exemplo da SEMANA ACADÊMICA, SHOW DO CONHECIMENTO 
e da FEIRA DE NEGÓCIOS contam no cumprimento dessas atividades. Será fornecido aos alunos o 
certificado de participação em cada uma delas.  

Os alunos são responsáveis pela comprovação, por meio de declarações, atestados, 
certificados, relatórios e outros documentos que serão exigidos para validação da Atividade 
Complementar, e apresentá-los no protocolo da faculdade, para efeito de registro e controle 
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acadêmico, com identificação da instituição expedidora, constando o período de realização, a carga 
horária e o (s) nome (s) do responsável pelas respectivas atividades. A apresentação deverá ser 
realizada de forma integral, ou seja, é necessário que o aluno tenha necessariamente completado a 
carga integral de atividades complementares para apresentar os documentos no protocolo; assim 
que apresentar os referidos certificados, o aluno será matriculado na disciplina.  

É importante salientar que são válidas atividades realizadas durante a permanência em 
outras instituições de ensino superior, além das atividades realizadas após o ingresso na Faculdade 
São Francisco de Assis, desde o primeiro semestre. A disciplina de atividades complementares não 
é cobrada e não é necessário fazer a matrícula na disciplina, que será realizada após a apresentação 
dos certificados. 

2.9.4 Sistema de Pontuação das Atividades Complementares 

De acordo com o regimento interno, cada atividade reconhecida como complementar 
receberá uma pontuação específica, sendo que cada ponto corresponderá a 1 (uma) hora. Para 
alunos que ingressaram na instituição através de transferência, poderá ser aproveitado no 
máximo metade da carga horária – 80 horas (pontos) relativa às atividades realizadas no período 
anterior ao do ingresso na Faculdade São Francisco de Assis. 

Serão consideradas como atividades complementares as seguintes atividades: 

 Participação em palestras e seminários organizados pelo curso, ou por entidades ligadas à 
área do curso e áreas afins, sendo que a cada 1 (uma) hora de participação valerá 2 (dois) 
pontos;  

 Participação em congressos da área e de áreas afins valerá 20 (dez) pontos;  

 Participação em congressos da área e de áreas afins com apresentação de trabalhos (oral 
ou pôster) valerá 40 (quarenta) pontos;  

 Proferir Palestras em eventos científicos valerá 20 (dez) pontos; 

 Participação em Curso de Aperfeiçoamento ligado a profissão do curso, valerá 1 (um) 
ponto para cada 1 (uma) hora de atividade;  

 Participação em atividades de extensão ligadas a área ou em áreas afins, valendo 1 (um) 
ponto para cada 1 (uma) hora de atividade;  

 Publicação de artigo em periódico científico com corpo editorial valerá 10 (dez) pontos; 

 Publicação de artigo em periódico científico avaliado pelo Qualis valerá 15 (quinze) 
pontos; 

 Realização de monitoria institucional com carga horária semanal de 8 (oito) horas 
corresponderá a 40 (quarenta) pontos por semestre letivo;  

 Participação em representação discente em órgãos oficiais da instituição valerá 10 (dez) 
pontos por semestre letivo;  

 Participação como representante discente na gestão do diretório acadêmico da 
instituição valerá 20 (vinte) pontos por semestre letivo;  

 Participação em projetos de intercâmbio institucional na área do curso ou em áreas afins 
valerá 2 (dois) pontos para cada hora de atividade;  

 Apresentação de trabalhos aprovados para apresentação oral na semana de iniciação 
científica da instituição valerá 20 (vinte) pontos por trabalho;  
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 Apresentação de trabalhos aprovados para apresentação em painel na semana de 
iniciação científica da instituição valerá 2 (dois) pontos por trabalho. 

 Disciplinas cursadas em outras instituições de ensino superior, não aproveitadas na 
transferência ou ingresso, a equivalência será feita com base nas seguintes regras: a) Cada 
hora de participação valerá 1 hora de atividade complementar observada o limite máximo 
de aproveitamento de 80 horas; b) após a observância da alínea “a”, em casos 
excepcionais, a critério da Coordenação de Estágios e Trabalho de Conclusão de Curso, 
cada 2,5 (duas horas e meia) de participação valerá 1 hora de atividade complementar, 
podendo o aluno completar a carga horária total das atividades complementares através 
dessa modalidade de aproveitamento de disciplinas. 

O aluno transferido de outra IES poderá aproveitar no máximo 80 pontos referentes às 
atividades realizadas no período anterior a transferência para a Faculdade São Francisco de Assis, 
contados a partir da data inicial da matricula do aluno na IES do qual ele veio transferido. 

2.10 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO - TCC 

2.10.1 Aspectos Introdutórios 

O Trabalho de Conclusão de Curso de Relações Internacionais no que couber a legislação 
vigente consiste em pesquisa individual orientada, relatada sob a forma de um artigo, em qualquer 
área de conhecimento do Curso. 

Os objetivos gerais do Trabalho de Conclusão de Curso de Relações Internacionais são os de 
propiciar aos alunos do Curso de Graduação a ocasião de demonstrar o grau de habilitação 
adquirido, o aprofundamento temático, o estimulo à produção cientifica, à consulta de bibliografia 
especializada e o aprimoramento da capacidade de interpretação crítica. 

Os artigos deverão ser inéditos, ou seja, não terem sido publicados em qualquer órgão 
editorial. 

2.10.2 Das Atribuições do Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso 

Ao Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso compete: 

 Elaborar, semestralmente, o calendário de todas as atividades relativas ao Trabalho de 
Conclusão de Curso; 

 Atender aos alunos matriculados na disciplina atinente ao Trabalho de Conclusão de 
Curso, no período noturno; 

 Proporcionar, com a auxílio dos professores da disciplina Metodologia Científica, 
orientação básica aos alunos em fase de iniciação do Trabalho de Conclusão de Curso; 

 Elaborar e encaminhar aos professores orientadores as fichas de frequência e avaliação 
das atividades da disciplina atinente ao Trabalho de Conclusão de Curso; 

 Convocar, sempre que necessário, reuniões com os professores orientadores e alunos 
matriculados na disciplina atinente ao Trabalho de Conclusão de Curso; 

 Indicar professores orientadores para os alunos que não os tiverem; 

 Providenciar o encaminhamento à biblioteca de cópias dos artigos aprovados; 
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 Tomar, no âmbito de sua competência, todas as demais medidas necessárias ao efetivo 
cumprimento dessas normas; 

 Apresentar semestralmente, ao Coordenador Geral de Cursos, relatório do trabalho 
desenvolvido no exercício da Coordenação do Trabalho de Conclusão de Curso. 

2.10.3 Da Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso é desenvolvido sob a orientação de um professor do 
Curso. 

O Trabalho de Conclusão de Curso é atividade de natureza acadêmica e pressupõe a alocação 
de parte do tempo de ensino dos professores à atividade de orientação, na forma prevista nas 
normas internas da Faculdade São Francisco de Assis. 

Cabe ao aluno escolher o professor orientador, por escrito, devendo, para esse efeito, 
realizar o convite levando em consideração os prazos estabelecidos nessas normas para a entrega 
do projeto de pesquisa. 

Ao assinar o convite para orientação do Trabalho de conclusão de curso, o professor está 
aceitando a sua orientação. Contudo, o professor orientador somente poderá orientar até 10 (dez) 
alunos. 

Os trabalhos classificados entre os 3 (três) melhores avaliados serão publicados na revista 
científica da Faculdade São Francisco de Assis. Os alunos com artigos publicados não serão 
remunerados, sendo que cada aluno receberá três exemplares do número da revista em que seu 
artigo for publicado, se a revista for editada na forma impressa. 

Na situação em que o aluno não encontre nenhum professor que se disponha a assumir a sua 
orientação, deve procurar o Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso a fim de 
que lhe indique um orientador. 

Na indicação de professores orientadores, o Coordenador de Estágio e Trabalho de 
Conclusão de Curso deve observar o Plano de Atividades do Curso e levar em consideração, sempre 
que possível, a distribuição de acordo com as áreas de interesse dos professores, bem como a 
distribuição equitativa de orientandos entre eles. 

A carga horária semanal, por aluno, destinada à orientação do Trabalho de Conclusão de 
Curso, para fins do cômputo da carga didática do docente no Plano de Atividades do Curso, 
obedece à norma especifica em vigor na Faculdade São Francisco de Assis. 

A substituição de orientador só é permitida quando outro docente assumir formalmente a 
orientação, mediante aquiescência expressa do professor substituído. 

É da competência do Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso a solução de 
casos especiais, podendo, se entender necessário, encaminhá-los para análise do Coordenador 
Geral de Cursos. 

2.10.4 Atribuições do Professor Orientador do Trabalho de Conclusão de Curso 

O professor orientador tem, entre outros, os seguintes deveres específicos: 

 Frequentar as reuniões convocadas pelo Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão 
de Curso; 

 Atender semanalmente seus alunos orientandos, em horário previamente fixado; 
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 Entregar à Coordenadoria do Trabalho de Conclusão de Curso, semestralmente, as fichas 
de frequência e avaliação devidamente preenchidas e assinadas; 

 Entregar na Coordenadoria do Trabalho de Conclusão de Curso, Relatório de Avaliação do 
Trabalho de conclusão de curso entregue pelo aluno. 

2.10.5 Da Realização do Trabalho de Conclusão de Curso 

A responsabilidade pela elaboração do artigo é integralmente do aluno, o que não exime o 
professor orientador de desempenhar adequadamente, dentro das normas definidas neste 
Regulamento, as atribuições decorrentes da sua atividade de orientação. 

Considera-se aluno em fase de realização do Trabalho de Conclusão de Curso, aquele 
regularmente matriculado na disciplina respectiva, pertencente ao currículo do Curso de 
Graduação. 

O aluno em fase de realização do Trabalho de Conclusão de Curso tem, entre outros, os 
seguintes deveres específicos: 

 Frequentar as reuniões convocadas pelo Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão 
de Curso ou pelo seu orientador; 

 Manter contato no mínimo quinzenal com o professor orientador para discussão e 
aprimoramento de sua pesquisa devendo justificar eventuais faltas; 

 Cumprir o calendário divulgado pelo Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de 
Curso para entrega de relatórios parciais e versão final do Trabalho de Conclusão do 
Curso; 

 Elaborar a versão final de seu Trabalho de Conclusão de Curso, de acordo com o presente 
Regulamento e as instruções de seu orientador e do Coordenador de Estágio e Trabalho 
de Conclusão de Curso; 

 Entregar ao Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso ao findar o último 
semestre em que estiver matriculado na disciplina respectiva, 3 (três) cópias de sua 
primeira versão do Trabalho de Conclusão de Curso, ou o trabalho definitivo, 
devidamente assinadas pelo orientador, juntamente com uma cópia em CD ou pen drive. 
Etiquetar o CD ou pen drive indicando o título do artigo, nome do aluno e 
software/versão. 

Têm preferência na matrícula os alunos do Curso de Graduação que tiverem concluído a 
penúltima fase, sucedendo-se a esses os que tiverem concluído a antepenúltima fase e assim 
sucessivamente. 

O número total de vagas oferecidas por semestre para a disciplina atinente ao Trabalho de 
Conclusão de Curso deve ser, no mínimo, igual ao número de alunos em condições de nele colar 
grau. 

2.10.6 Das Normas de Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso 

O artigo científico, expressão formal do Trabalho de Conclusão do Curso, deve ser elaborado 
considerando-se: 

 Na sua estrutura formal, os critérios técnicos estabelecidos nas normas da ABNT sobre 
documentação, no que forem eles aplicáveis; 
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 No seu conteúdo, os trabalhos de conclusão visam estabelecer uma vinculação direta do 
seu tema com um dos ramos do conhecimento, preferencialmente aqueles identificados 
pelas disciplinas ofertadas no currículo. 

Os artigos deverão ser elaborados de acordo com as seguintes normas: 

 Os artigos deverão apresentar, em folha à parte, nome e resumo do artigo, nome do 
aluno; 

 Os artigos deverão ter de 15 a 25 páginas, incluindo resumo e referências bibliográficas; 

 Os artigos deverão ter resumos em português e inglês (Abstract) com, no máximo dez (10) 
linhas e indicações de três (3) palavras-chave (keywords); 

 Os artigos deverão seguir as normas da ABNT. As citações bibliográficas deverão ser 
indicadas no próprio texto, contendo entre parênteses o sobrenome do autor, ano da 
publicação e, se for o caso, o número da página citada. As notas de rodapé serão 
destinadas exclusivamente para as observações adicionais ao texto; 

 As referências bibliográficas dos artigos deverão ser elaboradas conforme as normas da 
ABNT e inseridas no final do texto. 

 Deverá ser utilizado papel A 4, formatado em espaço duplo, fonte Arial, corpo 12, em 
Word, versão 6.0 ou superior; 

 Utilizar margens superior e esquerda igual a 3 centímetros e inferior e direita igual a 2 
centímetros. 

Os artigos científicos que extrapolem o limite máximo estabelecido deverão, para 
apresentação, possuírem a aprovação do Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de 
Curso, ouvido o professor orientador. 

2.10.7 Da Avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso 

A atribuição das notas dá-se pela avaliação do artigo perante uma comissão formada pelo:  

 Professor orientador; 

 Coordenador de cursos; 

 Coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso. 

Utiliza-se para a atribuição das notas, fichas de avaliação, onde o professor apõe suas notas 
para cada item a ser considerado. 

A nota final do aluno é o resultado da média aritmética das notas atribuídas pelo professor 
orientador, pelo Coordenador de Cursos e pelo coordenador de Estágio e Trabalho de Conclusão de 
Curso. 

Para aprovação o aluno deve obter nota igual ou superior a 5 (cinco) na média das notas 
individuais atribuídas pelo professor orientador, pelo Coordenador de Cursos e coordenador de 
Estágio e Trabalho de Conclusão de Curso. 

O aluno que não entregar ou defender o Trabalho de conclusão de cursos, sem motivo 
justificado na forma da legislação em vigor, está automaticamente reprovado na disciplina atinente 
ao Trabalho de Conclusão do Curso. 
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Ao aluno matriculado na disciplina atinente do Trabalho de Conclusão de Curso, cujo artigo 
haja sido reprovado, é vedado novo artigo, qualquer que seja a alegação, no semestre da 
reprovação. 

A versão definitiva Trabalho de conclusão de cursos deve ser encaminhada à Coordenação de 
Trabalho de Conclusão de Curso em 3 (três) vias, além dos demais requisitos exigidos nessa norma. 

A entrega, da versão definitiva do Trabalho de conclusão de cursos, é requisito para a 
colação de grau e deve ser efetuada, no mínimo, com 15 (quinze) dias de antecedência em relação 
à data marcada para a formatura do seu autor. 

2.11 APOIO DISCENTE 

2.11.1 Convênios e Parcerias 

A Faculdade São Francisco de Assis mantém parcerias com a comunidade promovendo 
oportunidades para que seus alunos participem de atividades com o setor produtivo ou com 
atividades voluntárias fora da IES. Estas parcerias garantem políticas e ações sistemáticas de 
encaminhamento profissional dos discentes buscando a comprovada participação permanente de 
seu quadro discente em atividades articuladas com a comunidade.  

As parcerias garantem aos alunos oportunidades de participação em programas de iniciação 
científica ou em práticas investigativas que tragam crescimento mútuo para a instituição e para a 
comunidade.  

Além de atividades de iniciação científica, são criadas parcerias através de atividades de 
extensão, promovidas pelos Coordenadores de Pesquisa, Extensão, Tecnológica e Pós-Graduação. É 
oferecida, pelo menos, uma atividade de extensão por semestre, que inclui seminários, cursos de 
pequena duração, congressos, workshops e oficinas.  

A Faculdade São Francisco de Assis mantém cooperação e parceria com outras instituições 
de ensino e com empresas. Essas instituições de ensino oferecem cursos de graduação nas mesmas 
áreas dos cursos oferecidos pela Faculdade São Francisco de Assis possibilitando, assim, o 
intercâmbio.  

Esses convênios oferecem oportunidades para que os alunos da instituição frequentem 
cursos de graduação e pós-graduação da IES congêneres. Assim, como alunos terão esta 
oportunidade, os alunos das coirmãs poderão cursar disciplinas de graduação e de futuras pós-
graduações que serão oferecidos pela Faculdade São Francisco de Assis.  

Além dos convênios acadêmicos, a Faculdade São Francisco de Assis mantém convênios 
formais com diversas empresas, possibilitando que seus alunos conheçam a realidade empresarial 
das diversas áreas que vivenciarão quando do exercício de suas atividades profissionais.  

2.11.2 Intercâmbio 

A Faculdade São Francisco de Assis mantém convênio de intercâmbio com a San Diego State 

University para realização de atividades de intercâmbio dos alunos da Graduação e Pós-Graduação. 

2.11.3 Acesso a Seleção e Programas de Apoio Financeiro 

A Faculdade São Francisco de Assis utiliza os resultados do ENEM na composição do 
resultado final de seu processo seletivo de ingresso em cursos de graduação, como forma de 
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valorizar essa ação governamental. O ingresso nos cursos de pós-graduação, extensão e outros 
obedecem a critérios próprios. 

Buscando promover o acesso da parcela economicamente menos favorecida da população 
ao ensino superior, a instituição mantém convênio com os programas governamentais de 
concessão de auxílio financeiro, a Faculdade São Francisco de Assis disponibiliza, ainda, diversos 
programas de Bolsas de Estudo, como:  

 Programa Universidade para todos – PROUNI; 

 Financiamento Estudantil – FIES; 

 UNIPOA – Programa de Bolsas da Prefeitura de Porto Alegre; 

 Programa de Incentivos ao Turno Matutino; 

 Programa de Incentivos aos Diplomados; 

 Programa de Incentivos a Familiares; 

 Programa de Incentivos aos Veteranos; 

 Programa de Incentivos aos Amigos; 

 Programa de Bolsas para os Melhores Alunos Egressos na Pós-Graduação; 

 Programa Educa mais Brasil; 

 Monitorias. 

2.11.4 Apoio Psicopedagógico 

Na estrutura organizacional da Faculdade São Francisco de Assis existe um órgão de staff do 
diretor, com atuação direta em todos os níveis da instituição denominada de Apoio Pedagógico e 
Apoio Psicológico.  

Cabe ao Apoio psicopedagógico dar orientação aos professores, visando seu aprimoramento 
técnico, mantendo-os atualizados e promovendo seu desenvolvimento pessoal, além de organizar 
cursos e palestras para o treinamento do corpo docente, auxiliar no recrutamento de novos 
professores, auxiliar na elaboração dos conteúdos programáticos das disciplinas e colaborar na 
elaboração do projeto pedagógico, dar suporte psicopedagógico aos discentes, juntamente com 
profissional de psicologia contratado para esse fim.  

O Apoio psicopedagógico é importante elo entre alunos, professores, comunidade 
organizada e Direção.  

2.11.5 Tutoria 

Alguns egressos que se destacaram como tutores e que querem permanecer auxiliando no 
aprendizado dos alunos, recebem incentivo financeiro e acadêmico para seguir a carreira de 
professores. 

2.11.6 Atividades de Nivelamento 

Em alguns semestres os professores especialmente de comunicação e expressão e de 
Matemática ministram aulas de reforço aos sábados para resgatar eventuais deficiências relativas a 
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conteúdos do ensino médio para que os alunos tenham mais facilidade no aprendizado das 
referidas disciplinas e obtenham um melhor desempenho ao longo do semestre. 

2.11.7 Organização Estudantil – Centro Acadêmico 

Os alunos podem participar do centro acadêmico da Faculdade São Francisco de Assis o qual 
foi constituído e registrado na junta comercial e possui uma sala, espaço na área do bar, praça 
verde localizada no prédio Navegantes II. 

2.11.8 Núcleo de Oportunidades 

O Núcleo de Oportunidades, criado em 2006 funciona em duas frentes - Mercado de 
Emprego/Trabalho e disponibilização de oportunidades para a prática do aluno, foco principal e 
prioridade da Faculdade São Francisco de Assis. O Núcleo de Oportunidades visa preparar os alunos 
para participar de processos de seleção e, consequentemente, o acesso a informação da 
disponibilidade de vagas no mercado, sendo parte desta frente responsabilidade da instituição com 
a busca das vagas e disponibilização das mesmas para alunos da Faculdade. Este procedimento é 
atualmente realizado por meio do Mural da Oportunidade e/ou por e-mail. 

2.11.9 Acompanhamento dos Egressos 

A cada semestre os egressos recebem um formulário para atualização cadastral e um 
questionário sobre sua carreira profissional, nos finais de ano é promovido festa dos egressos, 
assim como existe um grupo no Facebook direcionado a todos os egressos para que possam postar 
informações e se comunicarem entre eles e com a instituição. No site os egressos podem 
preencher um formulário de atualização no link: 
http://kapta.gennera.com.br/view#/formulario/11432105174365. 

Assim, as principais atividades desenvolvidas pela Faculdade São Francisco de Assis, em 
relação ao acompanhamento de egressos são:  

 Manter registros atualizados dos egressos; 

 Promover o intercâmbio entre alunos e ex-alunos através de eventos acadêmicos 
propostos pelos cursos e instituições; 

 Propor a condecoração de egresso que tenha se destacado nas atividades profissionais; 

 Conhecer a opinião dos formandos sobre a formação recebida, através da CPA – Comissão 
Própria de Avaliação; 

 Propor atividades de atualização e formação continuada para os egressos; 

 Estimular a participação dos egressos na formação continuada e pós-graduação; 

 Caracterizar as atividades desenvolvidas pelos egressos, correlacionando-as com as 
contribuições sociais que essas têm trazido para a sociedade onde estão inseridos; 

 Manter vínculo com a Faculdade São Francisco de Assis através de Carteirinha de 
Identificação, cuja utilização dá ao egresso livre acesso à biblioteca, laboratórios e 
descontos em cursos de extensão acadêmica e pós-graduação, assim como concede ao 
egresso os demais benefícios da rede de parcerias firmadas entre as IES e os 
estabelecimentos da região. 
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2.11.10  Atividades de Monitoria do Curso de Relações Internacionais 

2.11.10.1 Justificativa 

A implantação do projeto de monitoria para o Curso de Relações Internacionais vem ao 
encontro do que contempla a L.D.B. de Nº 9.394/96, em seu Artigo 84, “os discentes da Educação 
Superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respectivas instituições 
exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de estudos”. 

É importante a função do monitor, pois lhe possibilitará tornar-se parte fundamental no 
processo ensino-aprendizagem. Essa função funciona como uma alternativa que desperta vocação 
para a docência a ser exercida talvez em futuro próximo, e para o desenvolvimento de atividades 
de pesquisa e extensão. 

2.11.10.2  Objetivo Geral 

Capacitar discentes, com base em nossa realidade, promovendo postura profissional que 
permita trabalho cooperativo de monitor de forma a atender expectativas desta Instituição e da 
sociedade, por meio de um serviço de qualidade, aplicável aos diferentes cursos, prestando 
serviços à administração, coordenação, contribuindo para a realização do ensino, pesquisa e 
extensão, bem como funcionando como mecanismo de nívelamento dos discentes, eliminando as 
deficiencias oriundas do ensino médio. 

2.11.10.3  Objetivo Específico 

 despertar vocações para as atividades de pesquisa e docência; e  

 promover a cooperação entre os discentes, docentes e técnicos administrativos. 

2.11.10.4  Execução 

O início das atividades acontecerá logo após a aprovação pelo Coordenador de Estágio e 
Trabalho de Conclusão de Curso, ouvido o Coordenador Geral de Cursos da Faculdade São 
Francisco de Assis. 

A Faculdade São Francisco de Assisatravés da Coordenação de seus cursos e com a utilização 
de seus professores desenvolverá a Monitoria relativa às disciplinas necessárias para tal fim. A 
monitoria funcionará por tempo indeterminado. 

Os custos de tal atividade deverão correr por conta da Mantenedora, e deverá constar no 
Planejamento Financeiro anual da Instituição.   

2.11.10.5  Regimento 

A obediência do regimento interno da Instituição deverá ser observada, não sendo 
permitidas quaisquer alterações que não sejam autorizadas pelo Conselho Superior de 
Administração. 

No que concerne à Monitoria, deve ser ressaltado o seu papel social, sobretudo dirigida ao 
objetivo de despertar vocações para o magistério e para o exercício de atividades auxiliares do 
ensino, da pesquisa, da extensão e da gestão educacional. 
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2.11.10.6  Metodologia 

A seleção do pessoal a ser orientado para a monitoria será feita por meio de uma banca 
examinadora competente e pré-estabelecida. 

A Coordenação de Estágios e Trabalho de Conclusão desenvolverá questões de rotina tais 
como: planejamento, orientações e avaliações dos discentes. 

2.11.10.7  Atribuições do Monitor 

Apoio didático: 

 auxilio aos professores nas aulas e no preparo de material didático, fiscalização, 
acompanhamento de provas, trabalhos escolares e o que mais houver de interesse 
docente; 

 auxilio aos professores em trabalhos práticos, experiências, conforme seu conhecimento 
e aptidão; 

 apoio aos professores em atividades laboratoriais; 

 assistência às aulas da disciplina em que fora aprovado para ajudar, buscando 
aperfeiçoar-se como monitor e fazendo o acompanhamento das turmas; 

 organização de grupos de estudos entre os alunos, visando um melhor aproveitamento 
dos conteúdos ministrados, fixação e reforço de aprendizagem; 

 apresentação do Relatório Final, ao término do semestre letivo. 

Apoio de caráter administrativo: 

 auxílio à direção da instituição no que tange à organização de palestras, seminários, 
simpósios, encontros, painéis e outras formas de reuniões acadêmicas tais como eventos 
artísticos e culturais; 

 participação em atividades de caráter administrativo quando solicitado pela direção, 
ensino, graduação ou coordenação geral de cursos; 

 participação, quando convidado, nas reuniões da coordenação de curso.  

2.11.10.8  Perfil Desejado 

O monitor deve ter as características de quem vai exercer o magistério superior ou adquiri-
las no decorrer do exercício da monitoria. As características necessárias são: 

 ética profissional; 

 integração no trabalho; 

 Lealdade; 

 disciplina; 

 iniciativa; 

 organização; 

 Método. 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 81

2.11.10.9  Benefícios 

Os benefícios da monitoria serão revertidos ao próprio monitor, ao aluno do monitor e a 
instituição, pois ela estimula o monitor a exercer a profissão no futuro, contribui com a sua renda 
mensal, através da atribuição de uma bolsa de estudos equivalente a uma disciplina, permite o 
desenvolvimento técnico-pedagógico próprio do ensino superior, oportunizando a integração do 
aluno com a vida profissional, e ainda alia a aprendizagem à prática docente. 

Para a instituição contribui na melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem, em 
campo, laboratório, preparação de aulas e material didático. 

2.11.10.10 Atribuições do Professor – Orientador 

 elaborar o plano de atividades dos monitores em articulação com o coordenador de 
curso; 

 observar a frequência, assiduidade, cumprimento de horário dos monitores; 

 orientar as atividades estimulando sempre a produção científica; 

 emitir parecer em relatórios mensais sobre o trabalho dos monitores; 

 comunicar ao coordenador de curso qualquer irregularidade. 

2.11.10.11 Seleção 

A função de monitor será provida mediante concurso interno, constando de prova de títulos 
com avaliação de histórico escolar e curriculum vitae do candidato, prova escrita e prova oral, da 
qual participarão alunos com bom aproveitamento no conjunto de seus estudos e tenham 
concluído mais de 1/3 (um terço) das disciplinas exigidas no curso em que estão matriculados. 

A prova oral do discente não deve ser inferior a 30 minutos e nem superior a 50 minutos. O 
tema será selecionado pelo coordenador de estágios e TCC – um entre dez temas a escolher. Terão 
preferência para o exercício das atividades de monitoria alunos com dificuldades financeiras, desde 
que com bom aproveitamento no conjunto de seus estudos e tenham concluído mais de 1/3 (um 
terço) das disciplinas exigidas no curso em que estão matriculados. 

A Banca Examinadora constará do Coordenador de estágios e TCC e dois professores, sendo 
um da disciplina objeto da monitoria, todos designados pelo Coordenador Geral de Cursos. 

Nos casos em que o número de candidatos for inferior ao número de vagas abertas para o 
exercício da monitoria, cabe a coordenação de estágio e TCC estabelecerem as normas para a 
seleção dos candidatos.  

2.11.10.12 Disposições Gerais 

Ao ser admitido, o monitor deverá assumir suas funções, buscando orientações e 
participando das reuniões para as quais for convocado. 

Deverá ainda, apresentar sumários mensais de atividades para apreciação do professor-
orientador, que os encaminhará ao coordenador do curso. 

Ao concluir o exercício da monitoria o discente apresentará o Relatório Final de suas 
atividades e o professor-orientador deverá emitir, no mesmo, o seu parecer conclusivo, 
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remetendo-o ao Coordenador Geral de Cursos que ouvirá o Coordenador de estágios e TCC no que 
for necessário.  

O monitor poderá ser dispensado de suas funções a critério do Coordenador de estágios e 
TCC ou ainda por sua própria solicitação.  

Aplicar-se-ão ao sistema de monitoria as disposições do Regimento Interno sendo que a 
carga horária do monitor será de 9 horas/semanais, isto é, de segunda a sexta-feira das 18h às 19h 
e sábados das 8h às 12h.  

O monitor apoiado pelo seu professor-orientador elaborará seu plano de trabalho. 

A avaliação do monitor terá por base o previsto nesse plano e no seu desempenho à frente 
da monitoria.  

O monitor registrará seu trabalho em Ficha de Frequência, arquivada no final de cada mês, 
quando então o monitor fará seu relatório mensal, encaminhando-o ao professor-orientador. 

A monitoria terá prazo de duração equivalente ao semestre, sendo que o monitor ao 
completar seu período de monitoria com aproveitamento, aferido pelo coordenador de estágios e 
TCC, receberá Certificado a que faz jus. O monitor poderá candidatar-se novamente no semestre 
seguinte. 

2.11.11  Atividades de extensão do Curso de Relações Internacionais 

O Curso de Relações Internacionais atuará na área da extensão identificando as situações-
problema na sua região de abrangência, com vistas à otimização do ensino e da pesquisa, 
contribuindo, desse modo, para o desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da 
comunidade acadêmica. 

Os programas de extensão deverão privilegiar as ações interdisciplinares, que reúnam áreas 
diferentes em torno de objetivos comuns. 

Os programas de extensão serão coordenados pelo Coordenador de pesquisa, extensão e 
pós-graduação. 

O financiamento da extensão é realizado com a utilização de recursos próprios da instituição, 
conforme Planejamento Financeiro Anual ou mediante alocação de recursos externos, por meio de 
convênio (parcerias) com organizações da comunidade (local e regional), públicas ou privadas. 

Os núcleos temáticos atuarão, também, na extensão oferecendo programas 
interdisciplinares e de natureza cultural e científica.  

Os serviços serão realizados sob a forma de: 

 Atendimento à comunidade, diretamente ou às instituições públicas e particulares; 

 Participação em iniciativa de natureza cultural, artística e científica; 

 Estudos e pesquisas em torno de aspectos da realidade local ou regional; 

 Promoção de atividades artísticas e culturais; 

 Publicação de trabalhos de interesse cultural ou científico; 

 Divulgação de conhecimentos e técnicas de trabalho; 

 Estímulo à criação literária, artística e científica e à especulação filosófica. 
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Para atuar sobre bases sólidas, delinearam-se já, a partir de amplos debates realizados a 
nível regional, alguns programas que, voltados ao atendimento do compromisso de extensão, 
atendem também aos princípios básicos do perfil da instituição e à necessidade de proporcionar-
lhe consistência como Faculdade Regional.             

Dentre as atividades previstas estão:  

 Cursos para técnicos em comércio exterior ou similares; 

 Eventos para exposição da produção científica da região; 

 Curso de atualização para profissionais de Relações Internacionais; 

 Cursos de extensão em Relações Internacionais; 

 Curso de atualização para profissionais de Relações Internacionais. 

Os programas caracterizados como de extensão não serão restritos aos limites da instituição, 
mas serão também estendidos em locais onde as necessidades se apresentem.  

Nesse aspecto, os laboratórios e demais serviços serão colocadas à disposição de programas 
de maior alcance, oferecendo orientações básicas à população.  

A integração Faculdade São Francisco de Assis- Comunidade terá sequência natural tomando 
maior consistência, intensificando-se ainda mais à medida que os programas forem 
implementados. 

O estreitamento da relação Faculdade São Francisco de Assis- Comunidade será concretizado 
através de programas onde a cultura seja difundida, havendo entrelaçamento da cultura popular e 
acadêmica. Eventos como exposições, feiras, competições esportivas e outras formas de integração 
farão o chamamento da população para uma participação mais efetiva na vida acadêmica. 

O regulamento das atividades de extensão da Faculdade São Francisco de Assis será 
elaborado pelo Coordenador de pesquisa, extensão e pós-graduação, após o início das atividades 
de graduação. 

2.11.12 Atividades de iniciação científica e incentivo à pesquisa 

Com o objetivo de integrar os alunos do Curso de Relações Internacionais no processo de 
pesquisa que será desenvolvido pela Faculdade São Francisco de Assis, serão promovidas atividades 
de Iniciação Científica, instituindo mecanismos que promovam a participação discente em 
atividades científicas, com ênfase para a pesquisa aplicada que busque conhecimentos que 
promovam a eficiência das empresas da comunidade, por exemplo: 

 Feiras acadêmicas; 

 Publicação de artigos de alunos na revista da Faculdade São Francisco de Assis; 

 Jogos empresariais. 

O foco principal dessas práticas é integrar o aluno do Curso de Relações Internacionais com o 
conceito de pesquisa, dentro do contexto de iniciação científica, fundamental para o 
desenvolvimento do espírito acadêmico buscado pela Faculdade São Francisco de Assis. 

2.11.13 Visitas Técnicas 

As visitas técnicas são atividades de campo que permitem ao aluno observar as aplicações 
práticas dos conceitos estudados e são particularmente importantes para a motivação do alunado. 
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O calendário de visitas técnicas é proposto no início do semestre e viabilizado junto à coordenação 
de curso. 

Há ainda o incentivo para que o aluno participe de atividades que não ocorrem no âmbito e 
sob a coordenação da IES. Cursos de extensão ou mesmo disciplinas cursadas em outras 
instituições, participação em eventos científicos ou ainda, em atividades desenvolvidas pelas 
entidades profissionais, após exame e avaliação pela coordenação do curso, poderão ser 
aproveitados para a integralização do curso, por exemplo, curso de extensão na área das ciências 
sociais ou da saúde oferecido por alguma IES Pública/Privada. 

Prevê-se também o possível aproveitamento do engajamento de alunos em projetos de 
pesquisa ou em projetos de extensão do corpo docente. Quando as atividades desenvolvidas forem 
compatíveis com as habilidades previstas no curso, tais atividades poderão ser aproveitadas para 
efeito de integralização do curso.  

2.12 AÇÕES DECORRENTES DOS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

Os cursos da Faculdade São Francisco de Assis, tendo em vista a manutenção e melhoria da 
qualidade do ensino oferecido, promovem um processo sistemático e periódico de avaliação e 
acompanhamento da efetivação de seus projetos pedagógicos bem como das atividades 
acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão. 

Por meio de instrumentos informatizados, em cuja base está as dimensões do SINAES 
(Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior), realiza-se o processo de auto avaliação do 
curso organizado nas seguintes áreas: docentes, discentes, funcionários, infraestrutura e 
relacionamento intrainstitucional e interinstitucional. E seus resultados das avaliações são 
publicados periodicamente de acordo com o calendário aprovado pela Diretoria da Faculdade. 

Todo o processo de auto avaliação do curso é gerenciado e desenvolvido por uma Comissão 
Própria de Avaliação (CPA), constituída por membros designados pelo Diretor, constituindo staff da 
Diretoria. 

Esse programa estrutura as condições para a efetivação do sistema de auto avaliação, 
envolvendo toda a comunidade acadêmica, num esforço de diagnosticar as possíveis falhas ou os 
pontos de qualidade dos aspectos pedagógicos, administrativos e de infraestrutura. A partir desse 
diagnóstico elabora-se um Plano de Melhorias para cada período letivo, considerando-se as ações 
para atender os quesitos que não atingiram o nível mínimo de satisfação do aluno (nota 3). O plano 
de melhoria é assumido como meta executiva pelos segmentos institucionais, considerando suas 
especificidades. Ao final de cada período de vigência do Plano avalia-se o alcance e efetivação de 
seus objetivos, comparando-o com o resultado da avaliação institucional subsequente, num 
processo constante de busca pela melhoria da qualidade dos serviços educacionais oferecidos, bem 
como os de qualificação institucional. 

A CPA desenvolve suas atividades com apoio operacional da Diretoria e a participação dos 
membros da comunidade acadêmica (alunos, professores e pessoal técnico-administrativo), 
dirigentes e egressos e busca manter estreita articulação com as Coordenações de Cursos. Sendo 
assim, cabe à CPA: 

- Implantar e alimentar o banco de dados institucional, de forma a estabelecer os indicadores 
que serão utilizados no processo de auto avaliação; 

- Analisar o PDI e sua adequação ao contexto da Instituição, no que se refere à: missão 
institucional, concepção dos cursos, currículos, além da factibilidade do que foi projetado em 
termos de crescimento quantitativo e qualitativo, considerando a evolução da unidade; 
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- Avaliar o processo de implantação proposto, o nível de cumprimento das metas 
estabelecidas, ano a ano, e as principais distorções; 

- Analisar os resultados de processos avaliativos realizados pelo MEC, como os exames 
nacionais de curso, os dados dos questionários-pesquisa respondidos pelos alunos que se 
submeterem aos exames, os resultados das Avaliações das Condições de Ensino. 

Além disso, o Exame Nacional do Ensino Superior (ENADE) é um instrumento que se soma ao 
processo de avaliação discente no sentido de acompanhar as aprendizagens dos alunos. Seu 
resultado é analisado pela CPA e norteia a eventual necessidade de alteração do processo de 
ensino-aprendizagem. 

2.13 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TICS) NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM 

O Curso de Relações Internacionais articula as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) por meio de três componentes: 

 A instalação de ambientes tecnológicos (Laboratórios, impressoras, Internet sem fio, 
projetores etc.); 

 A formação continuada dos professores e outros agentes educacionais para o uso 
pedagógico das tecnologias; 

 A disponibilização de conteúdos e recursos educacionais multimídias digitais, soluções e 
sistemas, tais como: Portal – sistema SAP. 

2.14 PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS ENSINO-APRENDIZAGEM 

2.14.1 Processos de Avaliação do Estudante 

A avaliação do desempenho escolar dos discentes será realizada por disciplina, considerando 
a frequência e o aproveitamento escolar. 

A frequência às aulas e demais atividades escolares é obrigatória e permitida apenas aos 
alunos matriculados. 

Independentemente do desempenho escolar serão considerados reprovados na disciplina o 
aluno que não obtiver frequência de, no mínimo 75 % das aulas. 

A verificação e o registro de frequência são de responsabilidade do professor e seu controle 
para efeito do parágrafo anterior, da secretaria da Faculdade. 

O aluno convocado para integrar o Conselho de Sentença em Tribunal do Júri, prestar Serviço 
Militar obrigatório ou Serviço da Justiça Eleitoral, assim como portadores de doenças infecta-
contagiosa e gestantes têm direito a atendimentos especiais na forma da legislação em vigor. 
Contudo, o prazo para atender pedidos é de 3 (três) dias úteis, contados da data de início do 
ocorrido. 

A aferição do rendimento escolar de cada disciplina é feita através de notas de zero a dez, 
utilizando-se duas casas decimais após a vírgula, desprezando-se as casas seguintes. 

O aproveitamento escolar é avaliado pelo acompanhamento continuo do aluno e dos 
resultados por ele obtidos nas provas, trabalhos, exercícios escolares e outros, e, caso necessário, 
nas provas de recuperação e exame.  
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Dentre os trabalhos escolares de aplicação, há pelo menos duas avaliações escritas em cada 
disciplina no semestre. 

Durante o semestre letivo, o professor atribui, para cada disciplina, duas notas e, se 
necessário, uma prova de recuperação, que visa recuperar alguma avaliação que por ventura o 
aluno tenha faltado. 

Em qualquer disciplina, os alunos que obtém média aritmética semestral de aprovação igual 
ou superior a seis (6,0) na primeira e segunda avaliação ou eventualmente na recuperação e 
frequência igual ou superior a setenta e cinco por cento (75 %) são considerados aprovados. 

Já os que não atingirem média seis (6,0) nas provas descritas no parágrafo anterior, desde 
que tenham atingido médias duas (2,0), poderá realizar uma prova de exame. 

Em qualquer disciplina, os alunos que obtiverem média aritmética entre a média obtida nas 
duas primeiras provas e a nota do exame igual ou superior a cinco (5,0) são considerados 
aprovados.  

A realização da prova de recuperação, cujo conteúdo é cumulativo, poderá ser realizada 
pelos alunos que faltarem a uma das avaliações independentemente de autorização da direção da 
faculdade.  

2.14.2 Processos de avaliação do curso e do processo de ensino e aprendizagem 

O processo de avaliação do curso de Relações Internacionais e de seu processo de ensino e 
aprendizagem está inserido em um contexto maior da instituição implementado pelo projeto de 
auto avaliação institucional inserido através da Comissão Permanente de Avaliação da Faculdade 
São Francisco de Assis. 

A Faculdade São Francisco de Assis, através de sua Comissão Permanente de Avaliação, 
desenvolveu seu projeto de avaliação institucional buscando conhecer seu estágio de 
desenvolvimento acadêmico e o nível de atingimento de suas metas institucionais. 

O processo de avaliação institucional conta com a participação de todos os segmentos 
internos e externos envolvidos com a instituição, bem como com a participação dos seguintes 
membros de sua CPA: presidente, Professor Otávio Borsa Antonello, Professor Paulo Roberto 
Pinheiro como representante docente, Advogado Luciano Kellermann Livi Biehl como 
representante da sociedade civil organizada, Técnica Administrativa Elisiane Alves Fernandes como 
representante dos colaboradores da instituição e Mauricio Aristóteles Freitas como representante 
do corpo discente. 

A operacionalização busca um diagnóstico da realidade da instituição, considerando os vários 
players envolvidos na atividade educacional. Assim, busca-se, através da implementação de 
ferramentas de avaliação, formas de traçar um diagnóstico institucional, identificando as atuais 
necessidades específicas de cada segmento da instituição e de sua comunidade em geral, buscando 
formas para, a partir desse diagnóstico, implementar soluções para a adequação aos anseios da 
sociedade. 

Para análise dos resultados obtidos através dos instrumentos de coleta de dados, são 
utilizados instrumentos de análise fundamentados sem técnicas qualitativas e quantitativas para 
dar consistência ao diagnóstico. 

Esse processo de avaliação permite aos membros da direção, mantenedora, coordenador de 
curso, corpo docente, corpo discente e sociedade civil, visualizar os pontos fortes e fracos do curso 
e a partir dessas constatações, objetivarem ações concretas de melhorias. 
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Dentro desse contexto, o curso de Relações Internacionais passa por um processo constante 
de avaliação, seguindo o roteiro de auto avaliação institucional. Os instrumentos de avaliação dos 
vários segmentos envolvidos no curso são os apresentados a seguir. 

O corpo docente do Curso de Relações Internacionais é avaliado pelos alunos do curso com a 
utilização do seguinte instrumento:  

 

 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO DOCENTE 
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AVALIAÇÃO DO DOCENTE PELA COORDENAÇÃO 

A Avaliação do Docente pela Coordenação é aplicada via Portal do Professor. As respostas 
são de simples escolha: 

 

1. Excelente 
  

 

2. Bom 
  

 

3. Satisfatório 
  

 

4. Insatisfatório 
  

 

5. Sem opinião 
  

1.  Comparece às Reuniões 

2. É pontual 

3. É assíduo 

4. Tem preocupação com a interdisciplinaridade das disciplinas 

5. Ouve e acata sugestões 

6. Tem disponibilidade para atender aos alunos 

7. Tem postura aberta e democrática no relacionamento com os alunos e colegas 

8. Preocupa-se com a execução do projeto político pedagógico do curso 

9. Interessa-se pelas atividades institucionais do curso 

10. Demonstra atualização na área que atua 

Obs.: 

 

 

AUTOAVALIAÇÃO DO DISCENTE 

A autoavaliação discente é aplicada via Portal do Aluno. As respostas são de simples escolha: 

 

1. Excelente 
  

 

2. Bom 
  

 

3. Satisfatório 
  

 

4. Insatisfatório 
  

 

5. Sem opinião 
  

1. Domino os conteúdos básicos do ensino fundamental e médio 

2. Domino os conteúdos de disciplinas anteriores necessários à compreensão das disciplinas desse 
semestre 

3. Tenho interesse pelo conteúdo desenvolvido 

4. Participo nas aulas 

5. Consulto a bibliografia sobre o conteúdo das disciplinas 

6. Me empenho nos trabalhos e listas de exercícios propostos 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 90

7. Tenho assiduidade às atividades das disciplinas 

8. Sou pontual às aulas 

9. Tenho aprendizado do conteúdo desenvolvido 

10. Tenho disponibilidade para estudo fora dos horários das aulas 

11. Respeito os professores e seus trabalhos 

12. Meu comportamento e postura em sala de aula 

13. O que posso fazer para melhorar meu desempenho - Marque quantas opções desejar 

1. Estudar mais; 

2. Prestar mais atenção às aulas; 

3. Estudar em grupo; 

4. Participar mais ativamente das aulas; 

5. Montar questionários de estudo; 

6. Listar as tarefas. 

Obs.: 

 

 

AUTOAVALIAÇÃO DO DOCENTE 

A autoavaliação docente é aplicada via Portal do Professor. As respostas são de simples 
escolha: 

 

1. Excelente 
  

 

2. Bom 
  

 

3. Satisfatório 
  

 

4. Insatisfatório 
  

 

5. Sem opinião 
  

1. Minha forma de ensinar estimula o interesse dos alunos pela matéria 

2. Estimulo à formação do espírito crítico dos alunos 

3. Respeito os alunos e suas dificuldades 

4. Incentivo às atividades acadêmicas fora da sala de aula 

5. Tenho disponibilidade para atender aos alunos 

6. Me Empenho na preparação das aulas 

7. Pontualidade 

8. Assiduidade 
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9. Faço articulação da integração das disciplinas que ministro com as demais do curso 

10. A forma com que organizo os conteúdos das disciplinas ministradas favorece a aprendizagem 

11. Faço adequação da carga-horária dos conteúdos a serem desenvolvidos em relação às 
disciplinas ministradas 

12. Apresentei aos alunos os conteúdos necessários à compreensão das disciplinas 

13. Procuro adaptar os conteúdos programáticos das disciplinas ministradas às especificidades do 
curso 

14. Os conteúdos ministrados possibilitam o alcance dos objetivos estabelecidos visando contribuir 
para a compreensão global do campo do conhecimento 

15. Utilizo de recursos de ensino diversificados 

16. Os trabalhos e as listas de exercícios que proponho contribuem para o aprendizado dos 
conteúdos pelos alunos 

17. Utilizo instrumentos diversificados para a avaliação 

18. Os resultados das avaliações refletem o real aprendizado dos alunos 

19. A bibliografia indicada facilita a compreensão dos conteúdos das disciplinas ministradas 

20. Procuro me informar se a bibliografia indicada da disciplina que ministro existe na biblioteca 

21. Minhas considerações 

 1. Descreva 

 

 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - DISCENTE 

Instrumento de Avaliação aplicado aos discentes, via portal do aluno: 

 

1. Discordo Totalmente 
  

 

2. Discordo 
  

 

3. Concordo Totalmente 
  

 

4. Concordo 
  

 

5. Não Avalio 
  

 

DIMENSÃO 1- A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 

1. Conheço a Missão da UNIFIN. 

2. Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

3. Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional da UNIFIN. 

DIMENSÃO 2 - POLÍTICAS PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO 

4. O ensino prestado pela IES tem qualidade. 
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5. O rol de disciplinas ofertadas pelo seu curso é adequado ao contexto atual. 

6. As atividades complementares do ensino (viagens técnicas, visitas técnicas, seminários, fóruns, 
projetos, jornadas, etc.) são incentivadas pela IES. 

7. A produção científica e participação em eventos são incentivadas pela IES. 

8. As atividades de extensão têm qualidade dentro do contexto atual. 

9. Os cursos de Pós-Graduação ofertados são adequados ao contexto atual. 

DIMENSÃO 3 - RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

10. Desenvolvimento socioeconômico e regional é um trabalho realizado pela instituição. 

11. As políticas institucionais de inclusão de estudantes com situação econômica desfavorecida, 
como a distribuição de bolsas de estudos, adesão ao FIES, PROUNI e UNIPOA são incentivadas pela 
instituição. 

12. Os convênios e parcerias para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão 
são incentivados pela instituição. 

13. A participação dos acadêmicos nos projetos de responsabilidade social da IES é incentivada pela 
instituição. 

DIMENSÃO 4 - COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

14. O site da IES é adequado. 

15. Os meios de comunicação interna (quadros de avisos, meio eletrônico, telefonemas, jornais 
internos, avisos orais em sala, calendários etc.) são adequados. 

16. Os meios de comunicação utilizados para divulgar as atividades da IES na comunidade externa 
(televisão, rádio, jornal, panfletos, outdoor etc.) são adequados. 

17. O sistema de ouvidoria da IES é adequado. 

18. A imagem da IES perante o público externo é positiva. 

19. A imagem da IES perante o público interno é positiva. 

20. O acesso ao Regimento Interno da IES é facilitado pela IES. 

21. O atendimento do sistema de telefonia da IES é adequado. 

22. O atendimento do pessoal técnico-administrativo às suas necessidades (SAE, Secretaria) é 
adequado. 

DIMENSÃO 5 - POLÍTICAS DE PESSOAL 

23. O pessoal técnico-administrativo demonstra comprometimento com a IES. 

24. O desenvolvimento de pessoal é oportunizado pela IES. 

DIMENSÃO 6 - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

25. O trabalho da Diretoria Administrativa é adequado. 

26. O trabalho da Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da IES é adequado. 

27. A Coordenação de seu curso demonstra disponibilidade para atendimento ao aluno. 

28. O ambiente de trabalho é agradável na IES. 

29. O Conhecimento sobre a estrutura organizacional é incentivado pela IES. 
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30. O Conhecimento sobre os demais serviços é incentivado pela IES. 

DIMENSÃO 7 - INFRAESTRUTURA FÍSICA 

31. O acervo da Biblioteca oferece qualidade. 

32. O acervo da Biblioteca em termos de quantidade é adequado. 

33. O sistema de consulta ao acervo da Biblioteca é acessível. 

34. A iluminação da sala de aula é adequada. 

35. A ventilação da sala de aula é adequada. 

36. As instalações para o acesso de Portadores de Necessidades Especiais – PNE – são adequadas 
na IES. 

37. Os laboratórios de Informática são adequados. 

38. Os espaços de convivência da IES (cantina, pátios etc.) são adequados. 

39. O estacionamento da IES é adequado. 

40. O aspecto geral de limpeza e higiene da IES é adequado. 

41. O serviço de Lanchonete da IES (qualidade e diversidade) é satisfatório. 

42. O serviço da Copiadora da IES é satisfatório. 

DIMENSÃO 8 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

43. A condução do processo avaliativo pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) na IES é adequada. 

44. Ações de sensibilização quanto à importância da autoavaliação para efetivação de melhorias 
são incentivadas na IES. 

45. As melhorias identificadas na Avaliação Institucional e autoavaliação do Curso são prioridades 
para a IES. 

46. Os questionários para a avaliação do desempenho dos Professores são adequados. 

DIMENSÃO 9 - POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AO DISCENTE 

47. O conhecimento da política de Acompanhamento dos Egressos é incentivado pela IES. 

48. O sistema acadêmico Gennera atende as necessidades de forma adequada. 

49. A inserção dos estudantes no mercado de trabalho (estágios) é uma preocupação da IES. 

50. O atendimento do CAE – Central de Atendimento ao Estudante é adequado. 

51. O atendimento do FIES/PROUNI é adequado. 

52. O atendimento da Secretaria é adequado. 

53. O atendimento da Biblioteca é adequado. 

54. As atividades do Núcleo Docente Estruturante – NDE são de conhecimento da comunidade 
acadêmica. 

55. As verificações de aprendizagem aplicadas pelo corpo docente em seu curso são de qualidade. 

56. Atividades de Monitoria de disciplinas da graduação são de conhecimento dos estudantes. 

DIMENSÃO 10 - SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 
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57. A destinação de Recursos para os investimentos em infraestrutura da IES é de conhecimento da 
comunidade acadêmica. 

58. A destinação de recursos para a atualização do acervo da biblioteca é de conhecimento da 
comunidade acadêmica. 

59. O sistema de cobrança de mensalidades na IES é adequado. 

60. É de conhecimento da comunidade acadêmica que o valor das mensalidades praticado pela IES, 
em relação aos seus concorrentes, é diferenciado. 

 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL - DOCENTE 

Instrumento de Avaliação Docente, aplicado por meio do Portal do Professor 

DIMENSÃO 1- A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 

1.  Conheço a Missão da UNIFIN. 

2. Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

3. Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional da UNIFIN. 

DIMENSÃO 2 - POLÍTICAS PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO 

4. O Projeto Pedagógico dos Cursos para o qual você leciona tem qualidade. 

5. Os Planos de Ensino do Curso propostos pela IES tem qualidade. 

6. O seu plano de aula tem qualidade. 

7. A inserção dos estudantes no mercado de trabalho tem sido uma prioridade pela IES. 

8. A competência de entrada dos calouros no Curso tem sido uma preocupação da IES. 

9. A competência profissional dos acadêmicos que concluem o curso é uma preocupação da IES. 

10. O nível das avaliações utilizadas para verificar o índice de aprendizagem dos acadêmicos é uma 
preocupação da IES. 

11. A distribuição de pontos propostos para as Avaliações e demais atividades avaliativas é uma 
preocupação da IES. 

12. Os procedimentos de acompanhamento, desenvolvimento e avaliação das atividades de estágio 
são de qualidade. 

13. A operacionalização do TCC tem acompanhamento adequado. 

14. Os eventos promovidos pela IES são adequados ao contexto atual. 

15. A produção científica e participação em eventos são incentivados pela IES. 

16. As atividades de extensão produzidas pela IES mostram modernidade dentro do contexto atual. 

17. As atividades de extensão produzidas pela IES contribuem para a formação do acadêmico. 

18. A divulgação da produção acadêmica de extensão e pesquisa é adequada ao contexto atual. 

19. A oferta de cursos de Pós-Graduação é adequada no contexto atual. 

DIMENSÃO 3 - RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 

20. Desenvolvimento socioeconômico e regional é um trabalho realizado pela instituição. 
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21. As políticas institucionais de inclusão de estudantes com situação econômica desfavorecida, 
como a distribuição de bolsas de estudos, adesão ao FIES, PROUNI e UNIPOA são incentivadas pela 
instituição. 

22. Os convênios e parcerias para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão 
são incentivados pela instituição. 

23. A participação dos acadêmicos nos projetos de responsabilidade social da IES é incentivada pela 
instituição. 

DIMENSÃO 4 - COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

24. O site da IES é adequado. 

25. Os meios de comunicação interna (quadros de avisos, meio eletrônico, telefonemas, jornais 
internos, avisos orais em sala, calendários etc.) são adequados. 

26. Os meios de comunicação utilizados para divulgar as atividades da IES na comunidade externa 
(televisão, rádio, jornal, panfletos, outdoor etc.) são adequados. 

27. O sistema de ouvidoria da IES é adequado. 

28. A imagem da IES perante o público externo é positiva. 

29. A imagem da IES perante o público interno é positiva. 

30. Acesso ao Regimento Interno da IES é facilitado pela IES. 

31.  O atendimento do sistema de telefonia da IES é adequado. 

32. O atendimento do pessoal técnico-administrativo às suas necessidades (SAE, Secretaria) é 
adequado. 

DIMENSÃO 5 - POLÍTICAS DE PESSOAL 

33. O corpo docente é comprometido com a IES. 

34. O Plano de Cargos e Salários aplicado pela IES é adequado ao contexto atual. 

35. O aperfeiçoamento didático-pedagógico dos docentes é incentivado pela IES. 

DIMENSÃO 6 - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

36. O trabalho da Diretoria Administrativa é adequado. 

37. O trabalho da Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da IES é adequado. 

38. A Coordenação de seu curso demonstra disponibilidade para atendimento pessoal aos 
professores e resolução de conflitos do cotidiano escolar. 

39. A exposição do PPC, bem como demais documentos e procedimentos relativos ao Curso é 
priorizado pela coordenação. 

40. A Coordenação é participativa em relação ao acompanhamento das atividades do Curso. 

41. O desenvolvimento de novos projetos e parcerias para a melhoria do curso tem contribuição 
ativa da Coordenação do curso. 

42. Reuniões pedagógicas com professores promovidas pela Coordenação do curso ocorrem com 
efetividade. 

43. As atividades do Colegiado de Curso são adequadas. 
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44. As atividades propostas e realizadas pelo Núcleo Docentes Estruturante – NDE são adequadas. 

45. A solução dos problemas, apresentados pela Secretaria Acadêmica são eficientes. 

46. O suporte pedagógico provido pelos funcionários técnicos-administrativos é adequado. 

47. O atendimento da Biblioteca é adequado. 

48. O atendimento da de reservas de salas e material audiovisual é adequado. 

DIMENSÃO 7 - INFRAESTRUTURA FÍSICA 

49. O acervo da Biblioteca oferece qualidade. 

50. O acervo da Biblioteca em termos de quantidade é adequado. 

51. O uso da Biblioteca é incentivado pelo professor. 

52. O sistema de consulta ao acervo da Biblioteca é acessível. 

53. A iluminação da sala de aula é adequada. 

54. A ventilação da sala de aula é adequada. 

55. A conservação dos quadros das salas de aula é adequada. 

56. As instalações para o acesso de Portadores de Necessidades Especiais – PNE – são adequadas 
na IES. 

57. Os laboratórios de Informática são adequados. 

58. A sala dos professores é adequada. 

59. A segurança da IES é adequada. 

60. A disponibilidade dos equipamentos audiovisuais é adequada. 

61. Os laboratórios específicos do curso estão adequados ao contexto atual. 

62. Os equipamentos utilizados nas aulas práticas estão adequados em termos de quantidade. 

63. Os espaços de convivência da IES (cantina, pátios etc.) são adequados. 

64. O estacionamento da IES é adequado. 

65. O aspecto geral de limpeza e higiene da IES é adequado. 

66. O serviço de Lanchonete da IES (qualidade e diversidade) é satisfatório. 

67. O serviço da Copiadora da IES é satisfatório. 

DIMENSÃO 8 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

68. A condução do processo avaliativo pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) na IES é adequada. 

69. Ações de sensibilização quanto à importância da autoavaliação para efetivação de melhorias 
são incentivadas na IES. 

70. A autoavaliação do curso e a Avaliação Institucional são adequadas. 

71. A aplicação das avaliações, organizadas no calendário acadêmico são adequadas. 

72. As melhorias identificadas na Avaliação Institucional e autoavaliação do Curso são prioridades 
para a IES. 
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73. Os questionários para a avaliação do desempenho docente respondido pelos alunos são 
adequados. 

DIMENSÃO 9 - POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AO DISCENTE 

74. O conhecimento da política de Acompanhamento dos Egressos é incentivado pela IES. 

75. O sistema acadêmico Gennera atende as necessidades de forma adequada. 

76. O Manual do Professor atende as necessidades de forma adequada. 

77. As atividades do Núcleo Docente Estruturante – NDE são adequadas. 

78. Atividades de Monitoria de disciplinas da graduação são adequadas. 

DIMENSÃO 10 - SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

79. A destinação de Recursos para os investimentos em infraestrutura da IES é de conhecimento da 
comunidade acadêmica. 

80. A destinação de recursos para a atualização do acervo da biblioteca é de conhecimento da 
comunidade acadêmica. 

81. O sistema de cobrança de mensalidades na IES é adequado. 

82. É de conhecimento da comunidade acadêmica que o valor das mensalidades praticado pela IES, 
em relação aos seus concorrentes, é diferenciado. 

 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Instrumento de Avaliação Técnico-Administrativo aplicado via Gestão Educacional 

 

1. Discordo Totalmente 
  

 

2. Discordo 
  

 

3. Concordo Totalmente 
  

 

4. Concordo 
  

 

5. Não Avalio 
  

 

DIMENSÃO 1- A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 

1. Conheço a Missão da UNIFIN. 

2. Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional da UNIFIN. 

DIMENSÃO 2 - POLÍTICAS PARA O ENSINO, A PESQUISA, A PÓS-GRADUAÇÃO E A EXTENSÃO 

3. O ensino prestado pela IES tem qualidade. 

4. Os cursos novos da IES mostram modernidade dentro do contexto atual. 

5. As atividades complementares do ensino (viagens técnicas, visitas técnicas, seminários, fóruns, 
projetos, jornadas, etc.) são incentivadas pela IES. 

6. A produção científica e participação em eventos são incentivadas pela IES. 

7. As atividades de extensão mostram modernidade dentro do contexto atual. 

DIMENSÃO 3 - RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 
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8.  Desenvolvimento socioeconômico e regional é um trabalho realizado pela instituição. 

9. As políticas institucionais de inclusão de estudantes com situação econômica desfavorecida, 
como a distribuição de bolsas de estudos, adesão ao FIES, PROUNI e UNIPOA são incentivadas pela 
instituição. 

10. Os convênios e parcerias para o desenvolvimento de atividades de ensino, pesquisa e extensão 
são incentivados pela instituição. 

11. A participação dos funcionários nos projetos de responsabilidade social da IES é incentivada 
pela instituição. 

DIMENSÃO 4 - COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

12.  O site da IES é adequado. 

13. Os meios de comunicação interna (quadros de avisos, meio eletrônico, telefonemas, jornais 
internos, avisos orais em sala, calendários etc.) são adequados. 

14. Os meios de comunicação utilizados para divulgar as atividades da IES na comunidade externa 
(televisão, rádio, jornal, panfletos, outdoor etc.) são adequados. 

15. A imagem da IES perante o público externo é positiva. 

16.  A imagem da IES perante o público interno é positiva. 

17. O acesso ao Regimento Interno da IES é facilitado pela IES. 

DIMENSÃO 5 - POLÍTICAS DE PESSOAL 

18. O pessoal técnico-administrativo demonstra comprometimento com a IES. 

19. O desenvolvimento de pessoal é oportunizado pela IES. 

20. Sua satisfação com as atividades que desenvolve na IES. 

DIMENSÃO 6 - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

21. O trabalho da Diretoria Administrativa é adequado. 

22. O trabalho da Coordenação de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão da IES é adequado. 

23. As reuniões de Planejamento do setor são adequadas. 

24. O relacionamento com seu superior imediato é adequado. 

25. O clima de trabalho é agradável na IES. 

26. O Conhecimento sobre a estrutura organizacional é incentivado pela IES. 

27. O Conhecimento sobre os demais serviços é incentivado pela IES. 

DIMENSÃO 7 - INFRAESTRUTURA FÍSICA 

28. O acervo da Biblioteca oferece qualidade. 

29. O acervo da Biblioteca em termos de quantidade é adequado. 

30. O sistema de consulta ao acervo da Biblioteca é acessível. 

31. A iluminação da sala de aula é adequada. 

32. A ventilação da sala de aula é adequada. 
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33. As instalações para o acesso de Portadores de Necessidades Especiais – PNE – são adequadas 
na IES. 

34. Os laboratórios de Informática são adequados. 

35. Os espaços de convivência da IES (cantina, pátios etc.) são adequados. 

36. O estacionamento da IES é adequado. 

37. O aspecto geral de limpeza e higiene da IES é adequado. 

38. O serviço de Lanchonete da IES (qualidade e diversidade) é satisfatório. 

39. O serviço da Copiadora da IES é satisfatório. 

DIMENSÃO 8 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 

40. A condução do processo avaliativo pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) na IES é adequada. 

41. Ações de sensibilização quanto à importância da autoavaliação para efetivação de melhorias 
são incentivadas na IES. 

42. As melhorias identificadas na Avaliação Institucional e autoavaliação do Curso são prioridades 
para a IES. 

DIMENSÃO 9 - POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AO DISCENTE 

43. O conhecimento da política de Acompanhamento dos Egressos é incentivado pela IES. 

44. O sistema acadêmico Gennera atende as necessidades de forma adequada. 

45. A inserção dos estudantes no mercado de trabalho (estágios) é uma preocupação da IES. 

46. O atendimento do CAE – Central de Atendimento ao Estudante é adequado. 

47. O atendimento do FIES/PROUNI é adequado. 

48. O atendimento da Secretaria é adequado. 

49. O atendimento da Biblioteca é adequado. 

50. O atendimento da Tesouraria é adequado. 

51. O atendimento do CAE é adequado. 

DIMENSÃO 10 - SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

52. A destinação de Recursos para os investimentos em infraestrutura da IES é de conhecimento da 
comunidade acadêmica. 

53. A destinação de recursos para a atualização do acervo da biblioteca é de conhecimento da 
comunidade acadêmica. 

54. O sistema de cobrança de mensalidades na IES é adequado. 

55. É de conhecimento da comunidade acadêmica que o valor das mensalidades praticado pela IES, 
em relação aos seus concorrentes, é diferenciado. 

O conjunto desses instrumentos de avaliação permite que a instituição tenha um sistema de 
diagnóstico sistêmico que deverá subsidiar a melhoria e aperfeiçoamento da qualidade do Curso, 
incidindo sobre seus docentes, discentes, estrutura curricular, colaboradores, estrutura física etc., 
identificando as potencialidades e oportunidades para um processo de melhoria contínua. Para a 
instituição, esses instrumentos são indispensáveis para que as decisões na busca desse 
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aprimoramento do curso de Relações Internacionais estejam fundamentadas em informações de 
um cenário comprometido com a comunidade acadêmica. 

 

2.15 NÚMERO DE VAGAS 

O curso de Relações Internacionais possui 200 vagas totais anuais, em turmas de no máximo 
50 alunos, no turno noturno. 

2.16 INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR 

A integralização Curricular do Curso de Relações Internacionais é de, no mínimo 8 (oito) 
semestres letivos e no máximo de 8 anos. 

O regime acadêmico do Curso de Relações Internacionais caracteriza-se como seriado, sendo 
a integralização curricular dos cursos feita em blocos acadêmicos que, com oferta semestral, são 
distribuídos no tempo para integralização dos estudos. 

O currículo do curso de graduação em Relações Internacionais é constituído de matérias 
estabelecidas em legislação específica do órgão legal competente e nos respectivos planos de 
curso, fixados e aprovados pelo órgão legal competente, de matérias complementares e de caráter 
optativo, fixado pela Faculdade São Francisco de Assis. 

As matérias do curso de graduação Relações Internacionais são desdobradas em disciplinas 
de duração semestral. 

As disciplinas obrigatórias, exigidas para todos os alunos constituem-se, ao menos, de 
matérias do currículo do curso fixadas pelo órgão legal competente. 

O currículo do curso de Relações Internacionais, quando integralizados, habilita o aluno à 
obtenção do diploma do respectivo curso. 

Por disciplina entende-se o conjunto delimitado e homogêneo de conhecimentos e técnicas 
correspondentes a um programa de estudos e atividades, desenvolvido em um determinado 
número de horas-aulas que são distribuídas ao longo do período letivo. 

O plano de cada disciplina juntamente com a respectiva ementa, conteúdo programático e 
bibliografia básica é elaborado pelos professores que a ministram e encaminhado ao Coordenador 
de Curso de Relações Internacionais. 

A duração da hora-aula para qualquer turno é de, no mínimo, uma hora relógio. 

Para cada disciplina é obrigatório o cumprimento integral da carga horária e de conteúdo 
programático estabelecido em seu plano de ensino. 

A integralização curricular é feita pelo sistema de créditos. 

2.16.1 Regimento Escolar e Didático Científico do Curso de Relações Internacionais 

O período letivo semestral do curso de Relações Internacionais, independente do ano civil, 
abrange no mínimo cem dias de atividades efetivas distribuídas em dois períodos letivos regulares, 
nele não se incluindo os dias reservados aos exames finais.  
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O ano letivo escolar pode ser prorrogado, para complementar a programação estabelecida 
por motivos de greves, calamidade pública, guerra externa, convulsão interna e a critério dos 
órgãos competentes por outras causas excepcionais, independentes da vontade do corpo discente. 

A Faculdade São Francisco de Assis informará aos interessados, antes cada período letivo, o 
programa do curso de Relações Internacionais e demais componentes curriculares, sua duração, 
requisitos, qualificação dos professores, recursos disponíveis e critérios de avaliação, obrigando-se 
a cumprir as respectivas condições. 

Os alunos de Relações Internacionais que tiverem extraordinário aproveitamento nos 
estudos, demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, 
aplicados por banca examinadora especial, poderão ter abreviada a duração de seus cursos, de 
acordo com as normas dos sistemas de ensino. 

Entre os períodos letivos regulares poderão ser realizados programas de ensino e pesquisa, 
de modo a assegurar o funcionamento contínuo do curso de Relações Internacionais e atender, 
entre outros, aos seguintes objetivos: proporcionar oportunidades de recuperação aos alunos de 
aproveitamento insuficiente; além de proporcionar a realização de estudos de graduação através 
de disciplinas de duração regular e intensiva desde que o número de alunos atenda as diretrizes 
econômicas, administrativas ou pedagógicas da Instituição, observando o prazo mínimo de 
integralização do Curso determinado pelo órgão legal competente. 

As atividades do curso de Relações Internacionais são previstas no calendário semestral do 
qual constam, pelo menos, o início e o encerramento da matrícula, início e fim do período letivo, 
períodos de provas de recuperação, início e encerramentos dos prazos de trancamento e 
cancelamento de matrículas, assim como as datas de reunião do Conselho. 

O Diretor da Faculdade tem autorização para efetuar alterações ad referendum no calendário 
semestral devendo submeter estas alterações à apreciação do Conselho Superior de Administração. 

3 CORPO DOCENTE 

3.1 ATUAÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) é o conjunto de professores, composto por pelo 
menos cinco docentes do curso, de elevada formação e titulação, contratados em tempo integral 
ou parcial, que respondem mais diretamente pela concepção, implementação e consolidação do 
PPC (Resolução CONAES 1/2010). É formado pelo Coordenador do Curso juntamente com quatro 
docentes altamente qualificados e engajados na construção dos projetos pedagógicos e que 
ministram aulas desde o início do curso. Sua função é a de analisar as novas propostas pedagógicas, 
envolver a comunidade acadêmica com atividades que propicie a convivência entre os seus 
membros; garantir qualidade no processo de formação do aluno, a fim de oferecer à sociedade um 
egresso capacitado e apto a atuar nos setores nos quais forem inseridos, entre outras. 

Para que a missão do NDE seja cumprida em sua plenitude, os professores deste núcleo 
possuem horas acadêmicas, além das horas de aula, para que possam dedicar-se na condução do 
projeto pedagógico do curso. 

No Curso de Relações Internacionais o NDE possui 100% de titulação obtida em programas 
de pós-graduação stricto sensu reconhecidos pela CAPES/MEC, sendo que deste percentual 50% 
são doutores. 
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A composição está sendo apresentada no Quadro 2. 

Quadro 2. Composição do NDE do Curso de Relações Internacionais 

Nome do Professor Titulação 
Formação 
Acadêmica 

Regime de 
Trabalho 

Nilson Perinazzo Machado Mestrado Ciências Contábeis Integral 

Igor Castellano da Silva Mestre Ciência Política Parcial 

Lorenzo de Aguiar Peres Mestre Ciência Política Parcial 

Marco Antonio dos Santos Martins Doutor Administração Integral 

Paulo Roberto Pinheiro Doutor Agronegócios Integral 

3.2 ATUAÇÃO DO COORDENADOR 

A coordenação do curso de Relações Internacionais encontra-se, desde 2012, sob a 
orientação do Mestre, Prof. Nilson Perinazzo Machado, formado pela Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos, em 2003. 

O modelo de gestão adotado na coordenação de curso é participativo e visa incentivar a 
cooperação de professores e alunos na efetivação do Projeto Pedagógico do Curso, procurando 
aumentar progressivamente o interesse de todos pelas questões pedagógicas, no intuito de 
envolvê-los cada vez mais no processo de consolidação do curso, com qualidade reconhecida. 

Como representante do Curso, a coordenação tem a obrigação de participar das reuniões de 
colegiados e de representante de classe que, na Faculdade, acontecem regularmente. Também, 
deve atender aos alunos e professores sempre que haja uma solicitação. A disponibilidade do 
Coordenador de Curso abrange sua atuação no horário de funcionamento do curso e também 
sempre que houver a necessidade de representatividade em eventos diversos, reuniões com 
entidades de classe e associações vinculadas ao curso. 

Nome: Nilson Perinazzo Machado 

Titulação: Mestre  

a) Mestrado em Ciências Contábeis - Universidade do Vale do Rio dos Sinos, UNISINOS - 
2003 

b) Especialização em Finanças - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS 
- 1995 

c) Graduação em Ciências Contábeis - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS - 
1992 

3.3 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL, DE MAGISTÉRIO SUPERIOR E DE GESTÃO ACADÊMICA DO 
COORDENADOR. 

3.3.1 Experiência Profissional: 

a) Integral Consultoria Empresarial S/C Ltda desde 2004. 

3.3.2 Experiência de Magistério Superior: 

a) Faculdade São Francisco de Assis – UNIFIN desde 2004; 

b) Centro Universitário La Salle – Canoas – UNILASALLE desde 2012; 
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c) Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS desde 2004 a 2005; 

d) Associação Escola Superior de Propaganda e Marketing – ESPM de 2000 a 2014; 

e) Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC de 2003 a 2012; 

f) Centro Universitário Univates – UNIVATES de 2006 a 2006; 

g) Faculdade Porto Alegrense de Ciências Contábeis e Administrativas – FAPA de 1998 a 
2003. 

3.3.3 Experiência de Gestão Acadêmica do Coordenador: 

a) Curso de Relações Internacionais da Faculdade São Francisco de Assis desde 2012. 

3.4 REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO 

O regime de trabalho do coordenador do curso é integral (40 horas), contemplando aulas 
ministradas no curso, atendimento ao discente, planejamento pedagógico e reuniões com a 
direção. 

3.5 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

As ações de valorização e capacitação continuada dos recursos humanos e de promoção de 
condições adequadas de trabalho são entendidas, pela Faculdade São Francisco de Assis como 
mecanismos de garantia da qualidade dos serviços e do estímulo à permanência. 

O perfil do corpo docente e o perfil do corpo técnico-administrativo constantes do PDI 
orientam desde a contratação de pessoal até a implementação de ações de capacitação e formação 
continuada, seja pela promoção de atividades e institucionalização de ações com essa finalidade, 
seja pelo incentivo e apoio, viabilizando a participação do pessoal docente e técnico-administrativo 
em atividades de formação e aperfeiçoamento. 

Por formação, o corpo docente do curso de Relações Internacionais da Faculdade São 
Francisco de Assis é composto onze doutores, doze mestres e dois especialistas. Além de atender 
ao disposto no PDI, o quadro de docentes permite o pleno desenvolvimento dos cursos e 
programas oferecidos pela instituição. 

Os dados sobre o corpo docente do curso serão apresentados no Quadro 3. 

 



 

Faculdade São Francisco de Assis - Credenciamento Portaria 3.558 de 26/11/2003 – D.O.U. 28/11/2003 
Av. Sertório, 253 – Navegantes – CEP 91020-001 – Fone/Fax: (51) 3014-1800 - Porto Alegre – RS - www.saofranciscodeassis.edu.br 104 

Exp Exp Regime Prod. Produção
Nome magist. profis. Título de a partir nº Área

Trabalho Total 2012 discip.
1 Andres Kalikoske Teixeira 7 9 doutor parcial 13 1 3 ciências da comunicação
2 Andréia Bonato da Silva 3 27 mestre horista 1 0 1  Gestão e Negócios
3 Beatriz Viana dos Santos 25 25 mestre parcial 0 0 3 Letras
4 Bruno Lima Rocha Beaklini 8 23 doutor horista 32 4 1 ciência política
5 Edson Roberto Oaigen 46 46 doutor integral 225 21 2 educação
6 Ernani Ott 46 32 doutor parcial 127 24 1 ciências contábeis
7 José Luiz dos Santos 24 30 doutor integral 185 23 2,5 economia
8 José Mário M. Gomes 22 30 mestre integral 53 1 3 ciências contábeis
9 Leticia Horn de Oliveira 9 12 mestre parcial 11 0 4 psicologia

10 Leticia Martins de Martins 15 15 doutor horista 39 4 1 engenharia de produção
11 Lisiane Hauser 4 6 mestre horista 14 8 2 epidemiologia
12 Lucas Hoerlle Torres 2 2 mestre parcial 2 2 3 administração
13 Luciane Alves Fernandes 9 24 doutora integral 110 2 1 agronegócios
14 Marcelo Santos Nunes 20 32 mestre integral 3 1 3 contabilidade
15 Marco Antônio dos S. Martins 26 32 doutor integral 20 4 2 administração 
16 Marilia Mendes da S. Nunes 7 32 mestre parcial 1 1 1 economia
17 Nilson Perinazzo Machado 15 28 mestre integral 44 0 3 contabilidade
18 Oly Azevedo Neto 8 18 especialista horista 0 0 1 formação pedag. de professores
19 Otávio Borsa Antonello 11 28 mestre integral 1 1 2 economia
20 Patrícia Ulmann Palermo 11 11 doutora parcial 37 3 3 economia
21 Paulo Roberto Pinheiro 25 44 doutor integral 64 7 3 agronegócios
22 Paulo Schmidt 26 32 doutor parcial 225 23 2 contabilidade
23 Rebel Zambrano Machado 17 35 mestre integral 34 13 1 admin pública
24 Valeska Rodriguez L. de Freitas 8 18 mestre parcial 0 0 1 economia
25 Vânia Rosa da Silva 24 25 especialista horista 0 0 1 educação  

3.6 TITULAÇÃO DO CORPO DOCENTE DO CURSO – PERCENTUAL DE DOUTORES 

O corpo docente atual é constituído por onze doutores (34,48%) do total de 25 docentes do 
curso de Relações Internacionais. A titulação e a respectiva proporção estão apresentadas na 
Tabela 1 . 

Tabela 1. Titulação do corpo docente  

Titulação Total Percentual 

Doutorado 11 44,00% 

Mestrado 12 48,00% 

Especialização 2 8,00% 

Total 25 100,00% 

3.7 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO 

O Corpo Docente de Relações Internacionais possui o seguinte regime de trabalho: 40,0% são 
contratados em regime de tempo integral e 36,0% em regime de tempo parcial. O regime de 
trabalho e a respectiva proporção estão na Tabela 2. 

Tabela 2 - Regime de trabalho do corpo docente. 

 

Regime de trabalho Total Percentual 

Integral 10 40,00% 

Parcial 9 36,00% 

Horista 6 24,00% 

Total 25 100,00% 
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3.8 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE 

Com relação à experiência profissional, 96,0% dos docentes do curso contam com mais de 
três anos de experiência profissional fora do magistério em sua área de formação. 

3.9 EXPERIÊNCIA DE MAGISTÉRIO SUPERIOR DO CORPO DOCENTE 

Com relação à experiência profissional, 96,0% dos docentes do curso contam com pelo 
menos mais de três anos de experiência no magistério superior. 

3.10 FUNCIONAMENTO DO COLEGIADO DE CURSO OU EQUIVALENTE 

O Colegiado de Curso é órgão de staff da Coordenação Geral de Cursos. É presidido pelo 
Coordenador do Curso e representa o órgão responsável pelo gerenciamento do Curso, a fim de 
possuir plena representatividade e importância nas decisões sobre assuntos acadêmicos dos 
cursos. Será constituído:  

 Pelo Coordenador de Curso de Graduação, que presidirá o Colegiado;  

 Por quatro professores eleitos por seus pares;  

 Por um membro do corpo técnico administrativo indicado pela direção; 

 Por um representante do corpo discente de cada curso, indicado pelo Diretório 
Acadêmico.  

O Colegiado de Curso funciona e delibera, normalmente, com a presença da maioria simples 
de seus membros e deverá se reunir sempre que necessário, sendo que a convocação fica a cargo 
do Coordenador do Curso, devendo, obrigatoriamente se reunir uma vez por semestre.  

A pauta dos trabalhos das sessões ordinárias é obrigatoriamente a seguinte:  

 Leitura e aprovação da ata da sessão anterior;  

 Expediente;  

 Ordem do dia;  

 Outros assuntos de interesse do Curso.  

Podem ser submetidos à consideração dos membros os assuntos de urgência, que não 
constem da Ordem do Dia, se encaminhados por qualquer um de seus membros.  

Todo membro do Colegiado de Curso tem direito a voz e voto cabendo ao Presidente o voto 
de qualidade.  

Observam-se nas votações as seguintes normas:  

 Nos casos atinentes a pessoas a votação é por estimulo secreto;  

 Nos demais casos a votação é simbólica;  

 Qualquer membro do Colegiado de Curso pode fazer consignar em ata expressamente o 
seu voto;  

 Nenhum membro do Colegiado deve votar ou deliberar em assuntos que lhe interessem 
pessoalmente;  

 Não é admitido voto por procuração, oral ou escrito.  
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É vedado ao Colegiado de Curso deliberar sobre assuntos que não se relacionem 
exclusivamente com os interesses do curso.  

Compete ao Colegiado de Curso de Graduação:  

 Propor ao Conselho Superior de Administração, ouvidos os departamentos envolvidos, a 
organização curricular e atividades correlatas do curso correspondente;  

 Avaliar periódica e sistematicamente o currículo vigente, com vistas a eventuais 
reformulações e inovações, deliberando sobre emendas curriculares, observadas as 
diretrizes curriculares emanadas pelo Poder Público;  

 Propor ações a Diretoria, relacionadas ao ensino de graduação;  

 Avaliar os planos de ensino elaborados pelos professores do curso;  

 Orientar academicamente os alunos e proceder a sua adaptação curricular;  

 Deliberar sobre processo de ingresso, observando a política de ocupação de vagas 
estabelecida; 

 Aprovar e encaminhar periodicamente à Direção a relação dos alunos aptos a colar grau.  

A eleição dos representantes docentes será feita de forma direta entre os professores que 
compõem o curso de graduação. O representante discente será indicado pelo Diretório Acadêmico.  

O mandato dos representantes dos docentes e dos discentes será de dois anos, podendo ser 
reeleitos para mandatos subsequentes.  

3.11 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TÉCNICA OU ARTISTICA 

Na Faculdade São Francisco de Assis é realizado diversos programas de incentivo à produção 
Científica, técnica ou artística, tanto para docentes quanto discentes. 

Nesse sentido, a Faculdade São Francisco de Assis considera produção científica, técnica ou 
artística aquela produzida individualmente e/ou coletivamente relacionada com a área de 
conhecimento do docente e que apresente contribuição à comunidade acadêmica e/ou à 
sociedade, tendo carácter original, contribuindo para o desenvolvimento científico, tecnológico ou 
artístico da sociedade. 

3.11.1 Docentes 

Em relação aos docentes a Faculdade São Francisco de Assis, de acordo com as 
disponibilidades financeiras, procura auxiliar pecuniariamente os docentes na realização de 
mestrado ou doutorado pagos.  

Além disso, também disponibiliza auxílios, de acordo com a disponibilidade orçamentária 
financeira, para os docentes que tiverem aprovado artigos e forem apresentar os mesmos em 
eventos científicos ou artísticos nacionais e internacionais. 

É importante destacar que, a produção científica do docente, também é incentivada por 
meio do plano de carreira do corpo docente da Faculdade São Francisco de Assis, o qual dispõe que 
a progressão funcional do docente depende principalmente da produção científica por ele 
realizada.    

A média da produção docente do curso de Relações Internacionais está apresentada na 
Tabela 4. 
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Tabela 4. Publicações dos Docentes do Curso de Relações Internacionais 

Produção científica  Nº de docentes % de docentes 

 nos últimos 3 anos     

Docentes com 1 a 3 produções 15 60% 

Docentes com 4 a 6 produções 3 12% 

Docentes com 7 a 9 produções 2 8% 

Docentes com mais de 9 produções 5 20% 

Total de professores do curso 25  100% 

Por outro lado, o investimento em incentivo à produção científica, técnica ou artística consta 
do item 8 do item II do PDI. 

3.11.2 Discentes 

Em relação aos discentes a Faculdade São Francisco de Assis possui o Programa de Iniciação 
Científica que é um instrumento que permite introduzir os estudantes de graduação, 
potencialmente mais promissores, na pesquisa cientifica e artística. É a possibilidade de colocar o 
aluno desde cedo em contato direto com a atividade científica e engajá-lo na pesquisa. Nesta 
perspectiva, a iniciação científica caracteriza-se como instrumento de apoio teórico e metodológico 
à realização de um projeto de pesquisa e constitui um canal adequado de auxílio para a formação 
de uma nova mentalidade no aluno. Em síntese, a iniciação científica pode ser definida como 
instrumento de formação. 

A Faculdade São Francisco de Assis oferece ainda o Programa de Pós-Graduação lato sensu e 
extensões nas mais diversas áreas do conhecimento. As atividades são organizadas pela 
coordenação de pesquisa, extensão e pós-graduação, por docentes e pesquisadores da Faculdade 
São Francisco de Assis e também por palestrantes convidados, sempre com a perspectiva de aliar a 
teoria à prática, buscando atualizar o conhecimento que é imprescindível para o sucesso 
profissional, propiciar diferencial aos discentes no mercado de trabalho, assim como desenvolver a 
“network”. 

Além disso, a Faculdade São Francisco de Assis, possui monitorias de pesquisa, possibilitando 
que alunos com o perfil de pesquisador, realizem pesquisas orientados por docente responsável 
pela área de pesquisas da Faculdade São Francisco de Assis. Ademais, esses monitores também 
auxiliam alunos em fase de elaboração de trabalhos de conclusão de cursos na elaboração e 
formatação dos mesmos.  

A Faculdade São Francisco de Assis também proporciona e incentiva a participação de 
docentes e discentes nos eventos científicos, inclusive os de Iniciação Científica, que se constitui em 
um espaço privilegiado para apresentação e discussão de saberes nas diversas áreas do 
conhecimento afins com os cursos de graduação e pós-graduação das diversas faculdades da 
região. 

Ainda neste âmbito é incentivada a partição dos discentes em eventos científicos nacionais, 
que é o que tem por objetivo identificar talentos e estimular a transformação de ideias em 
realidades, promovendo o interesse pela pesquisa nos campos da Ciência e da Tecnologia, bem 
como artístico.  
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3.12 APOIO AO DOCENTE 

Em relação aos docentes a Faculdade São Francisco de Assis, possuí o FOCO – Programa de 
Formação Continuada para Docentes, que é um grupo interno de Formação Continuada de 
Docentes da Faculdade São Francisco de Assis que desenvolve estudos relacionados à 
potencialização do processo ensino aprendizagem e que tem por objetivo a capacitação do corpo 
docente visando o desenvolvimento e a atualização das práticas pedagógicas. 

A política de qualificação docente da Instituição está centrada no Programa Institucional de 
Capacitação Docente, que proporciona aos inscritos em programas de pós-graduação, o 
oferecimento de bolsas-auxílio, como forma de incentivo ao docente, para que seus estudos 
tenham continuidade, buscando seu aperfeiçoamento acadêmico. O Programa propicia, também, o 
aperfeiçoamento e capacitação didático-pedagógico de seus docentes, através de um treinamento 
contínuo com especialistas da área de educação, visando o aprimoramento das metodologias 
usadas, além de trazer para o debate as novas tendências da área do ensino aprendizagem, e 
propicia também uma ajuda de custo para participação em congressos ou eventos científicos, 
tecnológicos, culturais ou artísticos. 

Os cursos são oferecidos de maneira continua e de forma gratuita aos professores, com os 
seguintes objetivos: 

 Propiciar bases teórico-metodológicas para o exercício da docência no ensino superior, 
articuladas à produção do conhecimento, que se desenvolve através da relação pesquisa 
científica/prática docente; 

 Fornecer uma atualização das questões educacionais de modo articulado com a 
experiência já consolidada no exercício da docência no ensino superior; 

 Auxiliar o planejamento da atividade docente em diferentes áreas do currículo, 
adequando-a as necessidades do aluno. 

A Faculdade São Francisco de Assis oferece ainda o Programa de Pós-Graduação lato sensu e 
extensões nas mais diversas áreas do conhecimento. As atividades são organizadas pela 
coordenação de pesquisa, extensão e pós-graduação, por docentes e pesquisadores da Faculdade 
São Francisco de Assis e também por palestrantes convidados, sempre com a perspectiva de aliar a 
teoria à prática, buscando atualizar o conhecimento que é imprescindível para a atualização do 
corpo docente. 

Nesse contexto, os cursos oferecidos pela Faculdade São Francisco de Assis estão 
direcionados tanto às expectativas de aprimoramento acadêmico como profissional e têm como 
objetivo atualizar e qualificar profissionais para atuarem no mercado de trabalho em sintonia com 
os avanços científicos, tecnológicos e artísticos. 

Além disso, o FOCO, de acordo com as disponibilidades financeiras, procura auxiliar 
pecuniariamente os docentes na realização de mestrado ou doutorado. Ademais, o FOCO também 
disponibiliza auxílios, de acordo com a disponibilidade financeira, para os docentes que tiverem 
aprovado artigos e forem apresentar os mesmos em eventos científicos nacionais e internacionais. 

Este programa tem agenda semestral a partir das demandas internas, com aulas geralmente 
aos sábados, quando professores convidados ministram conteúdos relacionados à prática docente, 
tais como dinâmicas de grupo para sala de aula, métodos de avaliação do aprendizado, relação 
professor / aluno, programas de capacitação docente, entre outros. 

A Faculdade oferece ainda: 
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- Auxílio na realização de cursos de Graduação e Pós-graduação oferecidos pela Faculdade 
São Francisco de Assis; 

- Apoio Psicológico e pedagógico; 

- Benefícios como: Plano de Saúde; 

- Vale transporte; 

- Auxílio à participação de eventos etc. 

4 INFRAESTRUTURA 

4.1 GABINETE DE TRABALHO PARA PROFESSORES TEMPO INTEGRAL (TI) 

Os integrantes do NDE e os docentes em tempo integral possuem salas específicas com 
computadores com acesso à internet, ramal telefônico, acesso a rede sem fio e apoio técnico-
administrativo. 

Fotos das salas 

4.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENAÇÃO DO CURSO E SERVIÇOS ACADÊMICOS 

A coordenação do curso está instalada em uma sala de 15 m2, com computador com acesso a 
internet e acesso a rede sem fio, mesa, telefone, armário para a guarda de documento e demais 
acessórios pertinentes à sua atividade. Tem também apoio técnico-administrativo. 

Foto da sala 

4.3 SALA DE PROFESSORES 

A Faculdade São Francisco de Assis possui uma sala de professores, equipadas com 
computadores com acesso a internet e também com rede sem fio. A sala dispõe de poltronas e 
cadeiras para que o trabalho do docente tenha a comodidade necessária às atividades 
desenvolvidas. É disponibilizada ainda uma sala de reuniões, ampla e arejada para as atividades a 
que se propõem cujo uso depende de agendamento prévio. Todas as salas são adequadamente 
iluminadas, ventiladas e com as dimensões necessárias ao bom desenvolvimento das atividades do 
curso. 

4.4 SALAS DE AULA 

Todas as salas de aula estão equipadas com carteiras em excelente estado de conservação e 
cadeiras estofadas. Possuem cortinas para isolamento de iluminação externa, quadro branco, 
tomadas para a instalação de equipamentos didático pedagógicos (DVD, Datashow, acesso a rede 
sem fio, entre outros) e tela de projeção. 

Possuem ventiladores e iluminação com lâmpadas fluorescentes em quantidade adequada 
para garantir o conforto dos alunos. 
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4.4.1 Acessibilidade a portadores com deficiência 

As ações voltadas à Educação Inclusiva convergem com os registros legais do MEC, sobretudo 
com o que preconiza o Decreto-Lei 5296 de 2 de dezembro de 2004. A instituição compreende que 
a permanência dos acadêmicos com necessidades especiais depende de fatores relacionados a 
concepções pessoais e institucionais, de caráter social, cultural e pedagógico, que oportunizem 
matrícula, permanência e conclusão dos cursos da Faculdade São Francisco de Assis. 

A Política Institucional de Educação Inclusiva, atenta para a importância de ações sociais 
direcionadas a esta demanda, apresenta de planos de acessibilidade que vão além das barreiras 
arquitetônicas. Tais políticas facilitam o acesso, através da utilização de materiais adaptados, 
específicos para cada necessidade especial dos acadêmicos, como as adaptações específicas para 
acadêmicos com deficiência física, visual e auditiva. Essas adaptações devem atender as 
necessidades dos acadêmicos de forma gradativa, acompanhando o avançado crescimento de 
matrículas. Portanto, adota-se a disponibilização de apoio pedagógico, com equipe especializada 
nas adaptações de materiais e suporte pedagógico; a formação continuada para supervisores de 
disciplina, professores-tutores internos e externos, articuladores e coordenação de cursos e 
atendimento psicopedagógico. 

A Faculdade São Francisco de Assis compreende o processo de implementação de uma 
Política de Educação Inclusiva como ação em constante desenvolvimento, pois depende de fatores 
imprescindíveis como as inovações tecnológicas para o avanço nas melhorias no atendimento e na 
garantia de acessibilidade a todos os acadêmicos. 

É necessário quebrar barreiras arquitetônicas e atitudinais, haja vista que nossos acadêmicos 
estão matriculados e lutando pelo direito de permanência no ensino superior, afinal não basta 
garantir a matrícula: inclusão implica garantir a permanência e garanti-la com qualidade, 
respeitando e valorizando a diversidade. 

A seguir, apresentam-se as principais ações para a inclusão de acadêmicos com necessidades 
especiais na Faculdade São Francisco de Assis: 

 Formação continuada sobre educação inclusiva para professores-tutores internos e 
externos, supervisores de disciplina, coordenadores, articuladores e intérprete 
educacional; 

 Grupo de Trabalho de educação inclusiva (discussões, estudos e pesquisa sobre inclusão e 
acessibilidade); 

 Adaptação de materiais para acadêmicos cegos e com baixa-visão; 

 Adaptação de provas para acadêmicos cegos; 

 Contratação de monitor intérprete educacional para acompanhamento nas atividades 
presenciais e no estágio do acadêmico surdo, bem como de acadêmicos com 
necessidades especiais; 

 Acompanhamento e orientação de acadêmicos com necessidades especiais, através do 
serviço de Atendimento Educacional Especializado; 

 Formação para professores-tutores internos, supervisores de disciplinas, articuladores e 
coordenadores sobre as especificidades semânticas da escrita do acadêmico surdo, 
garantindo flexibilidade na correção de provas. 
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4.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

Os Laboratórios da Faculdade São Francisco de Assis são utilizados para aulas práticas, 
ministradas pelo professor da disciplina, com apoio operacional de um funcionário do núcleo de 
informática ou de um monitor. Estas aulas são semanais, contidas no horário dos cursos e estão 
relacionadas com os conteúdos práticos/teóricos dos mesmos. Os usuários também podem utilizar 
os laboratórios fora de seus horários normais de aula, desde que os mesmos não estejam sendo 
utilizados para aulas. Os laboratórios estão disponíveis para que os alunos desenvolvam suas 
habilidades, realizem seus trabalhos acadêmicos e façam pesquisas e atividades complementares. 

Os equipamentos e a rede da Faculdade São Francisco de Assis são atualizados de acordo 
com as necessidades tecnológicas existentes. 

A Faculdade São Francisco de Assis mantém em seu orçamento um percentual mensal da 
receita para ser gasto com equipamentos e investimentos em laboratórios. Em casos especiais, 
quando da necessidade de verba extra, a Diretoria se reúne e o percentual pode ser aumentado. A 
maior parte das atualizações tecnológicas feitas nos laboratórios parte de solicitações realizadas 
pelos coordenadores de cada área à Diretoria, que toma ciência e coloca no plano orçamentário 
para ser executado. 

A Faculdade São Francisco de Assis tem como objetivo a atualização de seus laboratórios 
fazendo a troca dos equipamentos dos mesmos a cada três anos ou quando se fizer necessário. 
Neste caso, a Faculdade São Francisco de Assis se responsabilizará pela montagem de laboratórios 
específicos para as disciplinas que os necessitarem, sempre atendendo as sugestões do Diretor da 
Faculdade e seus coordenadores. 

Todos os setores e departamentos da Faculdade São Francisco de Assis são munidos de 
equipamentos informatizados e ligados em rede a fim de proporcionar que as informações 
acadêmicas e administrativas trafeguem de forma rápida e eficiente. A Faculdade São Francisco de 
Assis utiliza a solução Gennera que tem mais de 15 anos de experiência no desenvolvimento 
de soluções acadêmicas e financeiras destinadas exclusivamente ao ecossistema de educação, 
sendo pioneira e líder nas plataformas de gestão educacional online (cloud computing). Agora, em 
parceria com a SAP, oferece o Gennera Education One, uma solução ERP 100% web destinada ao 
mercado de ensino. 

SAP da Gennera que consiste em uma plataforma completa de produtos e serviços para 
ampliar a capacidade competitiva, aperfeiçoar processos, reduzir custos, aumentar a captação de 
alunos e manter uma excelente qualidade de ensino. Permite atuar de forma integrada o módulo 
de Gestão Acadêmica como ERP BackOffice. 

A Gestão Acadêmica é constituída por diversas rotinas, a saber: processo seletivo, matrículas 
e rematrículas, notas e faltas, requerimentos, requerimentos on-line, horários de aula, histórico 
escolar, entre outros, a fim de gerenciar informações de maneira rápida e eficiente. É um sistema 
que pode ser operado por qualquer tipo de usuário, não necessitando de pessoal com formação em 
processamento de dados. 

A ferramenta de “BI” contém painéis de gestão totalmente personalizados que permitem 
uma visão clara dos principais indicadores da Instituição, apoiando a tomada de decisões. Além do 
sistema de ERP RM integrado, tem-se o Portal da Instituição e serviços de suporte online e 
Avaliação Institucional. 

A estrutura do fluxo de controle acadêmico da Faculdade pode ser descrita considerando o 
seguinte: 
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 Os alunos ingressam na Faculdade São Francisco de Assis por meio de processo seletivo, 
que tem o objetivo de classificar os concorrentes dentro do número de vagas oferecidas 
por curso e turno, conforme o edital que prevê prazos de inscrição, critérios de 
classificação, esclarece sobre a documentação exigida e apresenta demais informações. 
Este edital é aprovado e publicado pela Diretoria Acadêmica da Faculdade. 

 Após o ingresso os alunos formalizam seu vínculo com a instituição através da matrícula 
efetuada na Secretaria da Faculdade. 

O Controle acadêmico funciona da seguinte maneira: 

 O Sistema permite que alunos, professores, coordenadores e diretores consultem, on line, 
a base de dados do sistema, via terminal de consulta ou via internet; 

 O banco de dados deste sistema é alimentado pelo setor de secretaria e os outros setores 
utilizam as informações para consultar a situação acadêmica dos alunos, além das 
diversas informações sobre o corpo docente de cada curso;  

 O sistema pode ser utilizado também para a consulta e operacionalização de planos de 
estudos oferecidos já que armazena todas as informações referentes às matrizes 
curriculares dos cursos e disciplinas já cursadas pelos alunos. 

O acesso aos recursos e equipamentos é permitido aos discentes e aos docentes através dos 
laboratórios de informática, bem como por meio da internet. A utilização dos projetores acontece 
ao natural uma vez que todas as salas de aula possuem estes equipamentos instalados. 

A Faculdade São Francisco de Assis também conta com outros equipamentos, tais como DVD, 
TV, conforme descrição constante no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI da Faculdade 
São Francisco de Assis. Cada setor e cada funcionário possuem uma conta de e-mail utilizada tanto 
para contatos externos (Internet) como internos (Intranet). 

O acesso a Internet é liberado a todos os funcionários e alunos desde que para uso 
administrativo ou acadêmico. O controle de acesso é realizado pelo setor de informática da 
Faculdade São Francisco de Assis. 

4.6 POLÍTICA DE AQUISIÇÃO DE LIVROS DA BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

A Política de formação do Acervo Bibliográfico da Faculdade procura atender sua missão 
institucional, disponibilizando os meios necessários para que os estudantes possam “desenvolver 
seus projetos de vida como cidadãos conscientes dos seus direitos, deveres e responsabilidades 
sociais”. 

Assim, possui um acervo de qualidade, constantemente atualizado e formado por obras e 
fontes das mais diversas, que se constitui em ferramenta indispensável para subsidiar a formação 
dos alunos tanto nos aspectos educacional, como cultural. 

4.6.1 Processo de Aquisição 

A atualização do acervo é feita por meio de um trabalho conjunto com os coordenadores de 
cursos, professores e bibliotecária da unidade. Os Planos de Ensino das disciplinas são o ponto de 
referência para a atualização. Por meio de trabalho articulado detectam-se os títulos que são 
objetos de maior demanda e que necessitam de compra. 

Este trabalho é feito no início de cada semestre, sendo elaborada uma lista de solicitação de 
compra, padronizada para cotação de preço junto aos fornecedores, encaminhada para comparas 
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após análise conjunta entre Coordenador de Curso e Bibliotecário. A aquisição é feita em 30 (trinta) 
dias úteis, conforme disponibilidade das obras as editoras e após a análise e aprovação da Diretoria 
Acadêmica, que defere as solicitações junto ao Departamento de Compras. 

No decorrer de cada semestre, outras sugestões podem ser feitas pelos coordenadores, 
colaboradores, professores e alunos, sendo que as obras são adquiridas de acordo com a 
necessidade de atualização das áreas, respeitada a programação orçamentária. 

4.6.2 Contextualização da biblioteca 

Com mais de 12 mil exemplares, a Biblioteca da Faculdade possui acervo adequado às 
demandas dos cursos e é constantemente atualizado. Os serviços são informatizados e gerenciados 
pelo Sistema de Biblioteca da Faculdade, que tem por objetivo facilitar o acesso dos usuários aos 
serviços de consulta ao acervo, solicitação de renovação de empréstimos, reservas dos materiais e 
agendamento das salas de estudos, entre outros. 

A Biblioteca da Faculdade disponibiliza, também, mais de 10 mil periódicos on-line, nas 
diversas áreas do conhecimento, por meio da base de dados EBSCO. 

O Acesso ao acervo “on-line” é feito pelo portal da instituição, link “Serviços” – “Acervo on-
line” para o Professor e para o Aluno. O acesso é livre, sem a necessidade de senha. 

Horário de atendimento: Segunda a sexta: das 14h às 22h30h e Sábados das 8h às 12h. 

4.7 PERIÓDICOS ESPECIALIZADOS 

4.7.1 Periódicos específicos do Curso de Relações Internacionais 

Os periódicos de interesse disponíveis para consulta na Biblioteca da Faculdade são: 

Além destes, os docentes incentivam e solicitam leitura de artigos ou periódicos científicos 
disponíveis em base de dados online de acesso gratuito, conforme lista a seguir: 

 Carta Internacional http://www.usp.br/nupri/  
 Cena Internacional http://irel.unb.br/2007/03/21/publicacoes/  
 Contexto Internacional http://publique.rdc.puc-

rio.br/contextointernacional/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?  
 Meridiano 47 http://meridiano47.info/  
 Mundorama http://mundorama.net/  
 Relações Internacionais do Mundo Atual 

http://www.unicuritiba.edu.br/sites/default/files/publicacoes/edicoes/3-sumario.pdf  
 Revista Acadêmica de Relações Internacionais http://revistari.wordpress.com/  
 Revista Brasileira de Política Internacional http://ibri-rbpi.org/  
 Revista de Análise em Política Internacional http://www.relnet.com.br/blog/  
 Revista de Economia e Relações Internacionais 

http://www.faap.br/revista_faap/rel_internacionais/introducao.htm  
 Revista Política Externa http://www.politicaexterna.com.br/  
 Revista Século XXI http://sumario-periodicos.espm.br/index.php/seculo21  
 Revista FAL http://www.revistafal.com/ (México)  
 Relações Internacionais http://www.ipri.pt/publicacoes/revista_ri/rri.php?idr=10 (Portugal)  
 Estudios de Política Exterior http://www.politicaexterior.com/ (Espanha)  
 Revista de Estudios Internacionales 

http://www.iei.uchile.cl/publicaciones/revista/index.html (Chile) 
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4.8 LABORATÓRIOS DIDÁTICOS ESPECIALIZADOS 

Os equipamentos e a rede da Faculdade São Francisco de Assis são atualizados de acordo 
com as necessidades tecnológicas existentes, sendo feita a execução de testes de performance, de 
velocidade, e ao se instalar novos aplicativos e programas, verifica-se a possibilidade de Upgrade 
nos equipamentos e na rede. 

A Faculdade São Francisco de Assis mantém em seu orçamento um percentual mensal da 
receita para ser gasto com equipamentos e investimentos em laboratórios. Em casos especiais, 
quando da necessidade de verba extra, a Diretoria se reúne e o percentual pode ser aumentado. A 
maior parte das atualizações tecnológicas feitas nos laboratórios parte de solicitações feitas pelo 
diretor e coordenadores de cada área à Diretoria Administrativa, que toma ciência e coloca no 
plano orçamentário para ser executado. 

A instituição tem como objetivo a atualização de seus laboratórios fazendo a troca dos 
equipamentos dos mesmos a cada três anos ou quando se fizer necessário. 

Neste caso, a instituição se responsabilizará pela montagem de laboratórios específicos para 
as disciplinas que os necessitarem, sempre atendendo as sugestões do Diretor da Faculdade e seus 
coordenadores. 


